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RESUMO 

 

O presente estudo pretende realizar um levantamento das primeiras 
impressões dos professores da Educação Básica sobre o uso do laptop 
educacional na escola pública, esse viabilizado pelo Projeto Um Computador 
por Aluno – UCA do Governo Federal e Ministério da Educação, bem como 
identificar o impacto que essa tecnologia causou inicialmente para esses 
profissionais da educação. 
A pesquisa exploratória, de natureza qualitativa, foi realizada com professores 
da Rede Pública de Ensino, nos espaços físicos da Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo – PUC/SP. Esse cenário era um ambiente que possuía 
Internet sem fio o qual possibilitou analisar três protótipos do laptop 
educacional de diferentes fabricantes. 
Durante a oficina, foram registradas as expectativas e impressões iniciais dos 
professores antes, durante e após o contato com o laptop educacional. 
Os dados obtidos pela pesquisa exploratória foram organizados com trechos de 
depoimentos dos professores na oficina extraídos do memorial reflexivo e 
respostas dos questionários, sendo esse último analisado seguindo a 
metodologia do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) por meio do software 
QualiQuantSoft. Na pesquisa de campo realizei um trabalho de observação em 
uma escola pública que utiliza o laptop educacional na sala de aula. 
A análise dos dados coletados na oficina sobre o uso do laptop educacional na 
sala de aula apresentou indícios de ser uma tecnologia diferenciada das 
existentes nos laboratórios de informática das escolas dos participantes por ser 
móvel, de tamanho reduzido e conexão à Internet sem fio. 
Após todo processo de análise de dados e exploração dos resultados, constatei 
que nos três instrumentos de pesquisa aplicados na oficina, no momento inicial, 
no desenvolvimento (processo) e no momento final, a categoria mobilidade e 
mudança da prática pedagógica foram apontadas pelos professores em todos 
esses momentos. Os professores demonstraram boa aceitação dessa 
tecnologia móvel pelo seu potencial pedagógico. Na escola, o uso do laptop 
educacional favoreceu a relação entre professores e alunos e alunos com 
alunos, pelo respeito e pela colaboração, o que favoreceu o comprometimento 
dos alunos com as aulas e reforça os resultados das análises. 
 
 
  
Palavras-chave: laptop educacional; projeto uca; mobilidade; mudança da 
prática pedagógica, tecnologias na escola. 
 



ABSTRACT 

 

This study aims to accomplish a comprehensive report of the first impressions 
of Basic Education teachers about the use of educational laptops in public 
school, those provided by the UCA Project (Um Computador por Aluno – One 
Computer per Student) of the Federal Government and the Ministry of 
Education, as well as identifying the impact that this technology caused initially 
to those education professionals. 
The exploratory research, of qualitative nature, was performed with teacher of 
the Public School Network, within the facilities of the Catholic University of São 
Paulo (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC/SP). This 
environment was provided with wireless internet which enabled to analyze three 
prototypes of the educational laptop from different manufacturers. 
Since the workshop, there have been recorded the expectations and the initial 
impressions of the teachers before, during and after the contact with the 
educational laptop.  
The data obtained by the exploratory research was organized with extracts of 
depositions of the teachers at workshop extracted from the reflexive memorial 
and the answers of the questionnaires, being those last analyzed according to 
the methodology of the Collective Subject Speech (Discurso do Sujeito Coletivo 
– DSC) through the software QualiQuantSoft. In research conducted a field 
observation work in a public school that uses the laptop education in the 
classroom. 
The analysis of the data collected in the workshop about the use of the 
educational laptop in the classroom presented queues of this being a 
technology different from those of the computing labs in the schools participant 
because it was mobile, reduced in size and wireless internet ready. 
After all the process of data analysis and the results exploration, I concluded 
that in the three research tools applied in the workshop, in the first moment, 
during the process, and at the end of the workshop, the category mobility and 
change in pedagogical practices were pointed out by the teachers in all times. 
Teachers demonstrated a good acceptance of this technology due to its 
pedagogical potential. At school, the use of educational laptop favored the 
relationship between teachers and students and students with students, respect 
and collaboration, that facilitated the involvement of students in the class and 
reinforces the results of the analysis. 
 
Keywords: educational laptop, UCA Project, mobility, change in pedagogical 
practice, school technologies 
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INTRODUÇÃO 

 

 

As transformações e as atitudes da sociedade vêm sendo atropeladas 

pela velocidade com que as tecnologias digitais se impõem aos indivíduos 

nela inseridos. Todavia, a emergência pela informação e comunicação 

desencadeia a busca pela apropriação desenfreada de diversas ferramentas 

tecnológicas muitas vezes sem uma ação intencional do seu uso. 

Segundo Damásio (2002, p. 47):  

 
A utilização dessas ferramentas é um fenômeno colaborativo porque o 
indivíduo não recorre à tecnologia como resposta óbvia a uma carência; 
mas a tecnologia e o sujeito que se moldam mutuamente no interior da 
esfera social em ordem à obtenção de resultados socialmente enunciados 
e partilhados. 

 
 

Esse processo de moldagem e mútua interferência é lento, pois 

demanda uso e reflexão sobre o uso intencional da tecnologia, contribuindo 

para a atuação crítica de um sujeito participativo, o qual deixa de lado a ilusão 

de que a tecnologia resolverá todos os problemas. Na medida em que a 

própria tecnologia é condição essencial para a execução do processo, ela 

transforma-se em produto do ato educativo. (DAMÁSIO 2002, p. 88)  

Portanto, necessitamos repensar a inserção das tecnologias de 

informação e comunicação no processo de construção do conhecimento para 

a vida e ao longo dela.  

Em diversas profissões, há anos, a tecnologia faz parte do cotidiano 

das empresas na realização de tarefas. O mesmo deveria ter acontecido na 

área da Educação, embora possamos observar experiências educativas 

pontuais que indicam que a utilização cotidiana dos instrumentos tecnológicos 

vem crescendo, contribuindo para o desenvolvimento de uma aprendizagem 

significativa.  

Segundo Ausubel, citado por Moreira e Masini (1982, p. 4): 
 
 

A aprendizagem significativa só ocorre quando o novo material, que 
apresenta uma estrutura lógica, interage com conceitos relevantes e 
inclusivos, claros e disponíveis na estrutura cognitiva do sujeito. Quando 
conceitos relevantes não existem nesse âmbito, novas informações têm 
que ser aprendidas mecanicamente, não se relacionando a nova 
informação aos conceitos já existentes.  
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Ausubel (apud Novak, 1981, p. 9) afirma que o mais importante fator 

isolado que influencia a aprendizagem é o que o aprendiz já sabe. Determine 

isto e ensine-o de acordo. 

Em relação ao sistema educativo, tudo parece complicado, macro e 

moroso. É fácil a percepção do quão árduo é a obtenção de resultados 

concretos na aprendizagem decorrentes da implantação de um projeto ou até 

mesmo de uma reforma ainda que tenha finalidade de melhora dos processos 

de ensino e aprendizagem.  

Para Hernández et al. (2000, p. 27): 

 

Uma reforma legislativa pode modificar o vocabulário e os objetivos de 
ensino, mas talvez essa mudança venha a ter pouco significado na vivência 
prática da sala de aula. Segundo eles, uma inovação não é apenas algo 
novo, mas algo que melhora na prática e que permite mostrar os resultados 
de tal melhora.  

 
 

Qualquer mudança ou transformação que possamos mensurar em 

termos educacionais demanda tempo e dedicação, portanto, como 

educadores e pesquisadores, não podemos ficar à margem desse processo.  

Nos últimos anos vêm sendo implantados projetos educacionais para 

uso da tecnologia na educação que detalharei no capítulo 3. Diante dessa 

questão, este trabalho pretende entender qual foi o impacto inicial do uso do 

laptop educacional com conexão à Internet para os professores da Educação 

Básica da Rede Pública de Ensino participantes da pesquisa exploratória que 

realizei nas oficinas com os protótipos do Projeto Um Computador por Aluno 

(UCA) do Governo Federal e Ministério da Educação e Cultura (MEC). 

No processo de investigação dessa pesquisa, visitei uma escola que 

participa do Projeto UCA, onde pude obter informações que, embora não 

sejam do contexto do estudo deste trabalho, é um complemento da pesquisa 

exploratória desenvolvida na oficina. 

Na pesquisa exploratória, organizei os trechos de depoimentos dos 

professores por meio de respostas de questionários e anotações no memorial 

reflexivo. Posteriormente complementei a análise dos dados coletados com as 

observações realizadas na sala de aula da escola visitada que utiliza o laptop 

educacional. 



 3 

O presente estudo será constituído de quatro capítulos. No capítulo 1, 

apresento minha trajetória familiar, profissional e acadêmica, a origem e 

definição do problema de pesquisa, o objetivo e a metodologia de pesquisa, 

que envolve os procedimentos de coleta, organização e análise de dados. 

O capítulo 2 apresenta a origem do Projeto Um Computador por Aluno 

(UCA), nele detalho as soluções tecnológicas no item Laptop Educacional – os 

protótipos adotados nos cinco experimentos (escolas) em que foi implantado o 

Projeto UCA no ano de 2007/2008. 

O capítulo 3 traz a fundamentação teórica, distribuída em três itens: a 

evolução histórica do computador na educação; bases teóricas, na qual 

trabalho dois conceitos: construcionismo e mobilidade; e, finalizo o capítulo 

com a evolução tecnológica propiciada pelos dispositivos móveis. 

 No capítulo 4, retomo o problema de pesquisa e apresento a análise 

dos dados da pesquisa exploratória coletados em oficinas com a participação 

de professores da educação básica.  

Após toda trajetória, apresento as considerações finais. 
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Capítulo 1 - O nascer da pesquisa 
 

 

 Inicio este capítulo relatando minha trajetória de vida familiar, 

profissional e acadêmica, com ênfase no uso das tecnologias na educação, 

passando por cursos e projetos nos quais atuei na formação de professores e 

gestores da Rede Pública de Ensino do Estado de São Paulo, até chegar ao 

segundo semestre de 2006, quando iniciei meus estudos no Mestrado na 

PUC/SP. Relato a origem do meu problema de pesquisa, a definição desse e 

a metodologia escolhida. 
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1.1 Trajetória familiar, profissional e acadêmica 

 

 

A trajetória aqui descrita, em grande parte, poderia ser contada por 

meus familiares mais próximos, ou ainda por qualquer professor que tenha se 

deparado com uma sala ambiente de informática repleta de computadores 

esperando para serem usados pelos alunos.  

É uma história de vida que retrata as experiências desta 

educadora/pesquisadora que aqui se apresenta com o coração cheio de 

felicidade. 

Sou a caçula de quatro irmãs de uma família humilde e simples. Filha 

de militar, recebi uma educação disciplinada e participativa.  

Iniciei meus estudos em uma creche da Prefeitura de São Paulo, onde 

fui alfabetizada. Com oito anos, ingressei no Ensino Fundamental numa 

Escola Municipal. No Ensino Médio, procurei novos ares na Escola Técnica, a 

ETE Carlos de Campos do Centro Paula Souza, onde por quatro anos 

dediquei meus estudos ao curso de Desenho de Comunicação.  

A partir de então, comecei minha vida profissional como estagiária 

numa empresa de telefonia fixa e numa empresa de propaganda no 

departamento de Arte e, posteriormente, no departamento de Mídia. Naquela 

época, essa empresa não possuía computadores em todos os departamentos, 

somente nos departamentos de Arte e Finanças.  

Após esse período de estágios, cursei a faculdade de Educação 

Artística na Universidade Cruzeiro do Sul - UNICSUL. Em março de 1993, 

ingressei como professora temporária na Rede Pública Estadual de Ensino do 

Estado de São Paulo. Ministrava aulas de Desenho Geométrico e Educação 

Artística para o Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio.  

A experiência como professora me despertou interesse em aprofundar 

os estudos para minha formação como docente. Sentia muito prazer em 

lecionar. Esse prazer me deu forças para abrir mão do emprego na empresa 

privada e dar continuidade ao meu trabalho na escola pública. 

Quando o professor não é concursado na Rede Pública Estadual de 

Ensino do Estado de São Paulo, dificilmente consegue ficar no ano seguinte 
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na mesma escola, comigo não foi diferente. Por essa razão, ministrei aulas em 

diversas Unidades Escolares. 

No ano de 1995, ingressei na faculdade de Matemática na 

Universidade Camilo Castelo Branco – UNICASTELO e, antes de terminar o 

curso, já ministrava esse componente curricular em escola pública particular e 

numa estadual. Na estadual, de 1997 a 1999, foi possível desenvolver um 

trabalho coletivo com os alunos na Sala Ambiente de Informática – SAI.  

Pude acompanhar o processo de implantação de computadores na 

Sala Ambiente de Informática – SAI dessa escola, como parte do programa 

desenvolvido pela Secretaria Estadual de Educação, intitulado “A Escola de 

Cara Nova na Era” da Informática, voltado para apropriação didático-

pedagógica do computador.  

Após a SAI estar pronta, conversei com meus alunos. Nessa época, 

ministrava aulas para as 6ª séries, onde a indisciplina dos alunos era minha 

grande preocupação. Entretanto, os alunos demonstravam interesse e 

ansiedade para usar o computador. Assim, firmamos um contrato didático e 

estabelecemos normas de comportamento e conduta para maior 

entrosamento, respeito e uso correto da sala ambiente de informática.  

O meu contato e dos meus alunos com o computador aumentava a 

cada dia, porque sempre que possível estávamos na SAI explorando seus 

recursos. Sua interface estava mais amigável e intuitiva e, assim, eu 

conseguia adquirir confiança no seu uso e vislumbrava suas potencialidades 

pedagógicas. 

A metodologia utilizada com os alunos não era planejada, porém, nos 

momentos nos quais utilizávamos os computadores, algumas necessidades 

surgiam e com isso fui traçando as minhas ações.  

Na escola buscava participar de cursos de formação continuada de 

professores. Em contato com a Oficina Pedagógica da Diretoria de Ensino 

Leste 3, em um dos cursos de capacitação, fui elogiada pelo projeto 

desenvolvido nesses últimos três anos com os alunos no uso do computador 

na escola. Foi interessante perceber que não me conheciam, mas sabiam do 

projeto.  

Em função dessa ação, convidaram-me para fazer parte da equipe de 

Assistentes Técnicos Pedagógicos de Tecnologia Educacional, hoje com nova 
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nomenclatura PCOP – Professor Coordenador da Oficina Pedagógica de 

Tecnologia, que atua junto ao Núcleo Regional de Tecnologia Educacional – 

NRTE. Iniciei minhas atividades nesse setor em abril do ano 2000. 

Trabalhar como professora, utilizando o computador na escola com 

meus alunos, não era tarefa fácil; e trabalhar como multiplicadora na formação 

de professores para também utilizarem o computador em suas aulas foi um 

enorme desafio. 

No NRTE, participei da implantação de diversos Projetos Educacionais 

da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo para uso da tecnologia na 

escola. Nesse departamento acompanhei a implantação da Sala Ambiente de 

Informática - SAI nas escolas jurisdicionadas à Diretoria de Ensino onde 

estava designada, e na formação dos professores em Informática Educacional 

que atuam no Ensino Fundamental Ciclo I, II e Ensino Médio de todos os 

componentes curriculares.  

Nos anos de 2000 a 2003, para subsidiar a formação continuada de 

professores, foram oferecidos cursos no Programa de Educação Continuada 

em Informática Educacional, conhecido como PEC – Informática, em parceria 

com universidades paulistas e instituições afins. Eu, junto com outros PCOP, 

realizamos Oficinas de 30 horas de Informática Básica para todos os 

professores das escolas com SAI. 

As universidades responsáveis pela metodologia e fundamentação 

teórica, junto com os PCOP convidados pela Equipe Técnica da Gerência de 

Informática Pedagógica da Secretaria da Educação, elaboraram as apostilas 

utilizadas nos cursos e nos orientavam sobre a metodologia e conceitos dos 

temas. Inicialmente, as universidades ofereciam o curso com a equipe de 

PCOP, posteriormente, os Núcleos Regionais de Tecnologia na Educação das 

Diretorias de Ensino encaminhavam, em média, sete professores da rede de 

ensino com conhecimentos prévios de informática básica, para serem 

capacitados e se tornarem professores multiplicadores. A partir dessa 

capacitação, os NRTE assumiam a coordenação das oficinas. 

Em continuidade a essa capacitação, conforme a área (Matemática, 

Biologia, Geografia etc.) de atuação do professor, ele participava das Oficinas 

de Software Educacional para as séries do Ciclo II do Ensino Fundamental. 
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No ano de 2003, dezenas de professores participaram das Oficinas do Ensino 

Médio.  

Os cursos de capacitação para utilização de Softwares Educacionais 

concentravam em média vinte docentes de diferentes escolas da região e 

eram organizados pelas diversas áreas do currículo. As oficinas orientavam os 

professores no uso dos recursos computacionais, apresentando propostas de 

atividades a serem trabalhadas com os alunos no desenvolvimento do 

currículo. 

Esses três anos de trabalho me incentivaram a retomar meus estudos 

em busca da formação pedagógica e específica na área de informática 

educacional. Com isso, me formei Pedagoga pela Universidade Nove de Julho 

- UNINOVE e especialista em Informática Educativa pela Universidade 

Federal do Espírito Santo – UFES, na modalidade de educação a distância – 

EaD. 

Na função de PCOP, realizava visitas de orientação técnico-pedagógica 

nas escolas, onde observava que várias atividades eram realizadas na SAI, 

mas não eram oficializadas, ou seja, não comunicavam o NRTE sobre essas 

ações ou sobre os projetos desenvolvidos com o uso de computadores com 

alunos. Os professores estavam sozinhos, sem parceria com outros 

professores e sem apoio dos gestores da escola. Com isso, muitas vezes, não 

havia registros oficiais dessas ações, apenas algumas anotações sobre a aula 

que tinha sido dada.  

Nas visitas às escolas, percebi que a sala ambiente de informática 

parecia um anexo do prédio. Diversas vezes ouvi relatos de professores e até 

mesmo de alguns gestores sobre a situação do uso isolado da SAI em relação 

às atividades de sala de aula e da falta de registro formalizado das atividades 

realizadas nela. 

No ano de 2004, foi implantado o projeto Gestão Escolar e 

Tecnologias1 da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

Segundo Almeida e Prado (2005, p. 02): 
 
 

                                                 
1 PROJETO GESTÃO ESCOLAR E TECNOLOGIAS. São Paulo, 2004. Disponível em:  
<www.gestores.pucsp.br> . Acesso em: 01 ago. 2008. 
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O objetivo desse projeto é incorporar as TIC na gestão escolar e no 
cotidiano da escola e desenvolver metodologia de formação em serviço, 
proporcionando a criação de uma rede dinâmica de troca de informações e 
experiências, aprendizagem de novos conhecimentos e busca conjunta de 
solução para os problemas que emergem da realidade da escola e da 
diretoria de ensino. 

 
 

Com o tempo, foi possível observar que o objetivo do projeto Gestão 

Escolar e Tecnologias aos poucos estava se tornando realidade e algumas 

mudanças na escola estavam sendo possíveis de serem notadas. Os 

professores obtiveram mais apoio dos gestores em suas ações após eles 

terem participado do projeto. Porque, até então, os professores estavam 

sozinhos na incorporação das tecnologias de informação e comunicação (TIC) 

em sua prática pedagógica, o que significou um grande avanço no processo 

educativo.  

Nesse contexto, observei o quanto era difícil implantar mudanças na 

escola. Porém, os gestores cientes que o mundo sofreu e está sofrendo 

transformações constantes, no qual tudo chega numa velocidade 

impressionante, perceberam que a escola não acompanhava este ritmo. 

Talvez porque os gestores não se apropriavam da tecnologia disponível, ou 

porque não entendiam o seu novo papel e perfil que hoje demanda outras 

qualificações, diferentes daquelas para as quais muitos dos gestores foram 

formados. 

 Durante o curso, os gestores começaram a compreender a importância 

de ter acesso à tecnologia e de incorporá-la nas atividades da escola. 

Contudo, mudanças ocorreram nas escolas depois que os gestores 

participaram do curso Gestão Escolar e Tecnologias.  

 Segundo Bancovsky (2008, p. 74): 
 
 

Pode-se identificar que metade (50%) dos gestores das Unidades 
Escolares pesquisadas considera que o Projeto Gestão Escolar e 
Tecnologias permitiu vislumbrar o uso inovador das tecnologias, seguido do 
acesso à tecnologia da informação e das relações pessoais, pois 
consideram que o uso das tecnologias favorece a troca de experiência e a 
comunicação. Metade dos gestores identificou o uso inovador das 
tecnologias na escola e na SAI como contribuição do Projeto. 
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 A partir desta mudança comportamental, alguns gestores passaram a 

fazer uso da tecnologia no seu cotidiano.  

 Para Almeida e Almeida (2006, p. 104): 

 
 

O uso das tecnologias na gestão escolar revela novos papéis dos seus 
profissionais – como organizadores de informações, criadores de 
significados e líderes – na tomada compartilhada de decisões. Esses 
profissionais encontram nas tecnologias, especialmente naquelas de 
Informação e Comunicação, o suporte adequado para o desenvolvimento 
de suas atividades, apoiadas em informações provenientes de fontes 
distintas, internas ou externas ao sistema, e na colaboração com seus 
pares e com a comunidade escolar. 

 
 

  O reconhecimento da relevância deste curso não demorou a aparecer. 

O Projeto Gestão Escolar e Tecnologias tornou-se referência nacional no 

segmento acadêmico. 

Os resultados do projeto foram validados na premiação recebida pela 

PUC/SP no concurso Elearning Brasil 2005, 2006 e 20092. O projeto também 

foi vencedor do Prêmio Educared na edição de 20063 e da ABED – 

Associação Brasileira de Educação a Distância com o 3º lugar na categoria 

Relato de Experiência no 7º Prêmio de Excelência em Educação a Distância 

ABED em 20074. 

Diante desses fatos, me interessei por realizar um estudo aprofundado 

sobre tecnologia na educação e, registrá-lo, motivou-me a produzir uma 

pesquisa como proposta para o mestrado. 

No ano de 2006, no segundo semestre, iniciei meus estudos no curso 

de Mestrado no Programa de Pós-Graduação Educação: Currículo da 

Pontifícia Universidade de São Paulo – PUC/SP com bolsa de estudo do 

Programa Bolsa Mestrado da Secretaria da Educação do Estado de São 

Paulo. 

 

 

                                                 
2 PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA. São Paulo, 2006. Disponível em:  
<http://www.pucsp.br/imprensa/noticias/varias_noticias/30_06_premio_ead.htm> . Acesso em: 
02 ago. 2008. 
3 PRÊMIO EDUCARE. São Paulo, 2006. Disponível em: < 
http://www.premioeducare.com.br/cases/>. Acesso em: 02 ago. 2008. 
4 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA – ABED. São Paulo, 2007. 
Disponível em: <http://www2.abed.org.br/institucional.asp?Institucional_ID=29> Acesso em: 
19 dez. 2008. 



 11 

1.2 Origem do Problema 

 

 

O interesse inicial era pesquisar o Projeto Gestão Escolar e 

Tecnologias, alguns colegas da pós-graduação estavam pesquisando este 

projeto, porém com focos e olhares diferentes. Com isso, o projeto estava 

sendo explorado por diversos ângulos. 

Durante dois semestres, explorei as possibilidades de pesquisa e 

acompanhei as pesquisas que já estavam sendo desenvolvidas. 

Paralelamente, notícias começavam a surgir sobre os computadores 

portáteis, nos jornais, em revistas, na Internet e nas aulas do mestrado. O 

potencial técnico dos computadores era o tema de maior destaque nessas 

conversas. Questões surgiam sobre qual das soluções tecnológicas em uso 

apresentavam melhores condições para atender às expectativas de uso 

educacional. Qual era o mais potente e qual era o de menor custo? 

Essas questões permeavam nossas conversas na sala de aula da pós-

graduação. Entretanto, o foco das nossas discussões ia além dessas 

questões, e havia preocupações e questionamentos acerca do potencial 

pedagógico do laptop educacional. Embora, as três soluções em fase de 

experimentação possuíssem características diferentes, qualquer uma das 

soluções pesquisadas apresentava funcionalidades que demandavam nossos 

estudos. 

Diante dessa nova situação, meus olhos começaram a brilhar para o 

projeto que usava laptop educacional, o Projeto Um Computador por Aluno, 

conhecido como Projeto UCA do Governo Federal e Ministério da Educação e 

Cultura (MEC). 

Em março de 2007, em uma feira de ciências realizada numa 

universidade pública em São Paulo, tive a oportunidade de conhecer um 

modelo de laptop educacional, protótipo da empresa Intel que estava sendo 

utilizado em experimentos do Projeto UCA. Quando cheguei bem perto dele, 

achei que parecia um mini-notebook envolvido numa capa emborrachada, 

dava a impressão de ser uma agenda quando fechado. 

Desde então, acompanhei as notícias e as publicações sobre o Projeto 

Um Computador por Aluno. 
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No segundo bimestre de 2007, a equipe de pesquisadores da PUC/SP, 

sob a liderança da professora Maria Elizabeth Bianconcini de Almeida, 

realizou diversas oficinas experimentais com a participação de alunos, 

professores, gestores e multiplicadores com a intenção de captar as primeiras 

impressões deste público em relação ao uso dos computadores portáteis na 

escola.  

Como aluna do Mestrado, na linha de pesquisa Novas Tecnologias em 

Educação, e na função de professora multiplicadora na Rede Pública de 

Ensino do Estado de São Paulo, fui convidada a participar de uma oficina 

como voluntária. A oficina era composta por sete multiplicadores, desses, três 

eram alunas do Programa de Pós-Graduação em Educação: Currículo da 

PUC/SP na mesma linha de pesquisa que eu. Elas eram professoras 

multiplicadoras de outros estados brasileiros, Sergipe, Mato Grosso e Distrito 

Federal.  

As oficinas posteriores foram realizadas nos espaços físicos onde 

funciona o Projeto Gestão Escolar e Tecnologias na PUC/SP e em uma escola 

particular na capital de São Paulo, lugares previamente selecionados pela 

disponibilidade ao acesso à Internet sem fio5.  

Segundo Damásio (2002, p. 108): A implementação da rede sem fios 

promove o uso primordial das telecomunicações, o transporte de informação, 

mas a principal função de uso que lhe está associada é a mobilidade. 

Atendendo a essa situação, realizei a pesquisa exploratória em 

espaços onde possuía Internet sem fio, o qual forneceu simulação semelhante 

as que iriam acontecer nas escolas participantes do Projeto UCA, 

possibilitando, assim, descobrir as potencialidades dos computadores 

portáteis. 

A equipe de pesquisadores sobre o uso laptop educacional da PUC/SP 

era composta por professores, graduandos, pós-graduandos, mestres e 

doutores da universidade, os quais realizaram diversas oficinas. Segundo o 

relatório das análises preliminares, as oficinas eram destinadas a analisar os 

três modelos de laptop educacional.  

                                                 
5 A tecnologia de redes sem fios adaptada para a comunicação e troca de dados nas várias 
redes locais dos campi é denominada WI-FI.  
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Cada oficina era realizada com um público específico, às vezes, com 

alunos de escolas, outra, com professores, gestores e professores 

multiplicadores. Este trabalho tem como foco de estudo as oficinas realizadas 

com professores da rede pública de ensino. 

 

 

 

1.3 Objetivo e definição do Problema 

 

 

Como todo projeto de uso de computador a ser implantado na 

educação, há uma preocupação expressa pelos educadores e pesquisadores 

da área em torno das potencialidades pedagógicas, das formas de uso e sua 

eficácia nos processos de ensino e aprendizagem.  

O uso do laptop educacional é uma ação nova e, no momento de 

implementação dessa tecnologia na escola, gostaria de entender como estava 

acontecendo esse processo inicial. 

Na oficina realizada com os professores da Rede Pública de Ensino, 

encontrei razões que me motivaram a investigar aspectos que identificassem 

as expectativas e impressões iniciais dos professores em relação ao uso do 

laptop educacional. 

Dentro dessa perspectiva, o objetivo desta dissertação é realizar um 

levantamento das primeiras impressões dos professores da Educação Básica 

sobre o uso do laptop educacional na escola pública, esse viabilizado pelo 

Projeto Um Computador por Aluno – UCA do Governo Federal e Ministério da 

Educação, bem como identificar o impacto que essa tecnologia causou 

inicialmente para esses profissionais da educação participantes da oficina.  

A possibilidade de estudar a implantação de uma nova tecnologia no 

contexto escolar se revelou de forma inspiradora, permitindo-me investigar a 

problemática a seguir: Qual o impacto inicial que o uso do laptop 

educacional com conexão à Internet provoca nos professores da 

educação básica? 
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Algumas hipóteses também contribuíram para a definição do problema 

como: 

• O laptop educacional cria condições para as transformações das 

práticas educativas dos professores devido ao acesso à tecnologia em 

qualquer lugar e a qualquer tempo. 

• O laptop educacional provoca discussões e favorece mudanças 

na prática pedagógica e na postura dos professores e alunos porque não se 

trata da introdução do computador na escola e sim de um computador com 

mobilidade e conectividade banda larga sem fio, na mão de cada aluno e do 

professor. 

 

 

 
1.4 Metodologia de Pesquisa 

 

 

A definição da metodologia a ser utilizada neste trabalho partiu de 

leituras da bibliografia sobre o tema e de experimentos na pesquisa 

exploratória, essas possibilitaram um maior entendimento das questões que 

envolvem análise de dados em uma pesquisa acadêmica. 

É vital que, nesse tipo de investigação qualitativa, além do critério na 

consulta bibliográfica, haja coleta e interpretação de dados coerente.  

Para Chizzotti (2005, p. 83): Na pesquisa qualitativa, todos os 

participantes são reconhecidos como sujeitos que elaboram conhecimentos e 

produzem práticas adequadas para intervir no problema que identificam. 

Diante dessa questão, a pesquisa qualitativa foi escolhida porque 

possibilitou coletar informações do processo inicial do uso do laptop 

educacional na visão dos professores da Rede Pública de Ensino de quatros 

estados brasileiros. 

A pesquisa qualitativa possibilitou o contato direto com o objeto de 

pesquisa, permitindo compreender o pensamento e o comportamento dos 

envolvidos no processo educativo. 
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Segundo Bogdan e Biklen (1994, p. 67): O objetivo principal da 

abordagem qualitativa é o de compreender de uma forma global as situações, 

as experiências e os significados das ações e das percepções dos sujeitos 

através da sua elucidação e descrição. 

 Diante dessas colocações, esta linha metodológica é a mais adequada 

e fidedigna da investigação realizada na pesquisa exploratória da oficina. 

Os sujeitos da pesquisa representavam um grupo de onze professores, 

sete Professores Multiplicadores e quatro professores do Ensino Básico de 

quatro estados brasileiros, Distrito Federal, Sergipe, Mato Grosso e São Paulo 

que atuam em diferentes instituições da Rede Pública de Ensino.  

Os instrumentos de coleta de dados aplicados na oficina eram 

Questionários (Q1 e Q2) e Memorial Reflexivo (MR) que abordavam questões 

que possibilitaram coletar informações cujas análises deveriam permitir 

identificar as primeiras impressões dos professores sobre o uso do laptop na 

escola, a potencialidade e uso dos protótipos e sua relação e expectativas 

sobre a tecnologia na educação.  

O Questionário 1 – Q1 abordava sete questões fechadas sobre a 

identificação pessoal do professor; cinco questões fechadas sobre a vida 

social, lazer e cultura; sete questões fechadas sobre o uso do computador em 

casa, cinco questões fechadas sobre o uso do computador na escola, e uma 

questão aberta que abordava as expectativas do professor em relação ao 

Projeto UCA. 

O Questionário 1 – Q1 continha também três questões abertas, 

entretanto, em relação ao Q1, apresento e analiso os dados mais pertinentes 

às análises relacionadas ao tema deste trabalho com a pergunta: 

“Considerando sua experiência, qual a sua expectativa em relação ao 

Projeto UCA?”. Essa pergunta tem como foco captar as expectativas iniciais 

dos professores que participaram das oficinas sobre o uso do laptop 

educacional. O Q1 foi aplicado antes dos professores terem contato com os 

três protótipos de laptop educacional, eles apenas tinham uma ideia do que 

era essa tecnologia móvel. 
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O instrumento de pesquisa Memorial Reflexivo – MR6 coloca o 

professor em três situações que possibilita-o expressar sua opinião sobre o 

potencial do laptop educacional nas visões de usuário, professor e 

professor multiplicador. Esse instrumento foi aplicado após o manuseio dos 

protótipos dos três laptops analisados. 

O instrumento de pesquisa Questionário 2 – Q2 abordava a relação do 

professor com o computador, com a tecnologia na educação, perspectivas 

sobre o uso do laptop na escola e sobre a oficina que participou. Este 

questionário foi respondido posteriormente via email. 

Das questões respondidas no instrumento de pesquisa Q2, serão 

analisadas as respostas da seguinte pergunta: “O que lhe chamou a 

atenção em sua relação com este novo equipamento. Houve algo novo?”  

As análises das respostas do Q1, MR e Q2 apresentarei no capítulo 4. 

 

 Diante disso, represento no quadro 1 os respectivos instrumentos de 

coleta de dados. 

 

 

Instrumentos de pesquisa 
Sujeitos 

Q1 MR Q2 

Professores 
Educação 

Básica 
X X X 

     Quadro 1 – Sujeitos da pesquisa 

                                  
       

 As oficinas foram realizadas no espaço físico do Projeto Gestão 

Escolar e Tecnologias na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

(PUC/SP), o qual possuía acesso a Internet sem fio.  

As oficinas foram realizadas no primeiro semestre de 2007 e tinham 

duração de quatro horas, distribuídas em quatro momentos de atividades. 

Geralmente, a oficina era organizada por cinco pessoas, cada uma com 

função definida, a equipe formadora era composta por um professor mediador, 

dois professores observadores e dois técnicos de apoio. 

                                                 
6 Dos onze sujeitos pesquisados foram analisados o memorial reflexivo de sete sujeitos. 
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 A estratégia utilizada nas oficinas tinha cunho exploratório. O 

instrumento Q1 foi aplicado logo no início da oficina, cada professor, 

individualmente, utilizou um computador desktop para responder ao 

questionário online. As respostas eram armazenadas e tabuladas em um 

aplicativo para a confecção de planilhas com o uso do Excel.  

  As pessoas incumbidas no papel de observadores utilizavam um 

instrumento chamado Protocolo de Observação para registrar os depoimentos 

orais, comentários e as observações do pesquisador, outras observações 

sobre o relacionamento do participante da oficina com a máquina, 

relacionamento entre os participantes e aspectos cognitivos, emocionais e 

sociais. No entanto, nesta dissertação, não utilizei este instrumento de 

pesquisa. 

Após o preenchimento do Q1, os professores se locomoveram para 

uma sala onde tiveram a oportunidade de conhecer e manusear os protótipos. 

Muita empolgação e ansiedade nesse momento. Os professores exploraram 

os três laptops educacionais7 e, durante essa exploração, faziam alguns 

comentários. Após um tempo de exploração em um protótipo, sugerimos a 

troca dos laptops. Depois dessa exploração, algumas observações foram 

feitas por eles. 

No decorrer da oficina, solicitamos a criação de um texto, que partiu de 

um questionamento: O que você faria se o laptop educacional chegasse hoje 

em sua escola? 

Na produção do texto, alguns professores preferiram realizar a 

atividade individualmente outros em parceria com o colega. Desse 

questionamento, emergiram preocupações pedagógicas em relação à prática 

pedagógica (dinâmica) na sala de aula. Terminado este momento, partimos 

para a aplicação do instrumento de coleta de dados Memorial Reflexivo – MR. 

Os professores utilizaram este instrumento de pesquisa para registrar o 

potencial do laptop educacional na condição de usuário comum, de professor 

e de professor multiplicador. 

Não utilizei a metodologia do DSC para as análises dos memoriais 

reflexivos, os registros deste instrumento de pesquisa foram organizados de 

                                                 
7 Estes equipamentos são descritos no capítulo 2, item 2.2. 
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forma que as respostas dos professores foram agrupadas conforme a visão de 

usuário, professor e multiplicador e posteriormente classificadas nas 

categorias que emergiram das respostas dos sujeitos pesquisados. 

A seguir, trato do processo de tratamento dos dados coletados pela 

pesquisa qualitativa com a metodologia do Discurso do Sujeito Coletivo. 

Segundo Lefèvre e Lefèvre (2005, p. 12): 
 
 

Discurso do Sujeito Coletivo é o conjunto de falas de sentido semelhante 
que são expressas pela primeira pessoa do singular representando, não 
um “eu” sozinho, mas sim, um “eu” coletivo. Por sua vez, o sujeito coletivo 
é aquele que expõe seu pensamento social interior. Ele está livre da 
pressão psicossocial e pensa o pensamento de uma coletividade. 

 
 

 

 

1.4.1 Discurso do Sujeito Coletivo – DSC  

 

 

  Para ter o discurso dos sujeitos pesquisados, foi necessário realizar 

alguns procedimentos para tratar os dados coletados que relato a seguir. De 

posse dos dados, utilizei o software Qualiquantsoft8. Este programa define 

uma metodologia de pesquisa qualitativa e um método para organização de 

dados que se chama Discurso do Sujeito Coletivo (DSC). O software 

possibilita visualizar os dados de forma organizada, ele não analise, não 

interpreta e não conclui nada. Essas ações são de responsabilidade do 

pesquisador. 

  Primeiramente, inseri o nome da pesquisa para cada instrumento. Era 

necessário colocar um nome para o questionário que foi aplicado no início da 

oficina, denominado Instrumento – Q1 e para o questionário que foi aplicado 

no final da oficina denominado Instrumento – Q2. 

  Em seguida, cadastrei as perguntas abertas de cada instrumento (Q1 – 

Considerando sua experiência, qual a sua expectativa em relação ao Projeto 

UCA? e Q2 – O que chamou a atenção em sua relação com este novo 

                                                 
8 Qualiquantsoft – Programa desenvolvido pela Sales e Paschoal Informática em parceria com 
a Universidade de São Paulo (USP), por intermédio da Faculdade de Saúde Pública, na 
pessoa dos professores Fernando Lefèvre e Ana Maria Cavalcanti Lefèvre, criadores da 
metodologia do DSC, versão 1.3c. 
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equipamento. Houve algo novo?), é importante destacar que esse 

procedimento foi realizado individualmente para cada pergunta.  

  Os onze entrevistados foram cadastrados um a um de forma que sua 

identidade fosse preservada, com isso, os professores foram identificados da 

seguinte maneira, PROF_01, PROF_02 e assim sucessivamente. As 

respostas foram cadastradas nas respectivas lacunas do QualiquantSoft. 

Após passar por todas as etapas de aplicação do primeiro passo, 

assim como segue na figura 1, iniciei, na mesma tela o processo de 

organização das respostas. 

 

            

        Figura 1 – Tela do software QualiquantSoft. 

 

O segundo passo foi trabalhar as ideias centrais e expressões-chave 

de cada resposta para obter as categorias emergentes dessas e, 

posteriormente, organizá-las para montar o Discurso do Sujeito Coletivo – 

DSC, o qual, de acordo com Bancovsky (2008, p. 40), constitui um recurso 

metodológico que permite a realização de pesquisa de resgate das opiniões 

coletivas. 
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Para trabalhar as ideias centrais, foram mantidas as respostas na 

íntegra na lacuna das expressões-chave, e para essas mantive as 

informações mais importantes dos pensamentos dos sujeitos pesquisados. 

Segundo Lefèvre e Lefèvre (2005, p. 13): 
 

Quando se busca resgatar o pensamento de uma coletividade sobre um 
dado tema, é preciso considerar que o pensamento ou a opinião dos 
indivíduos que compõem essa coletividade só podem ser vistos, 
legitimamente como um depoimento discursivo, entendendo-se como tal a 
manifestação lingüística de um posicionamento diante de um dado tema, 
composto por uma idéia central e seus respectivos conteúdos e 
argumentos. 

 
 

A organização dos dados e a aplicação do DSC seguem os mesmos 

procedimentos metodológicos adotados por Bancovsky (2008) em sua 

dissertação de mestrado, no qual ela organiza as respostas dos sujeitos 

pesquisados conforme as categorias que emergiram. Essas compõem um 

texto que é considerado como a “fala” dos sujeitos sobre um mesmo tema. 

Posteriormente, realizei a tabulação dos dados, analisei e interpretei as 

informações colhidas atendendo à metodologia do discurso do sujeito 

coletivo. 

Nessa pesquisa, após definir as ideias centrais, emergiram cinco 

categorias, para cada categoria, o software atribuiu uma letra, após esse 

cadastro, categorizei a expressão-chave de cada sujeito. 

 
 

Quando estamos organizando as idéias centrais observe-se que: em cada 
resposta de um indivíduo pesquisado é possível encontrar uma ou mais de 
uma Idéia Central; às vezes apenas um indivíduo apresenta uma Idéia 
Central, o que significa que, neste caso, temos um conjunto 
semanticamente homogêneo de ECHs (expressões chaves) de caráter 
unitário, ou seja, composto por apenas uma resposta.9 

 
 

Nesse processo, percebi que a resposta de alguns sujeitos continha 

mais de uma categoria. Por esta razão, as respostas foram divididas, 

mantendo o mesmo sujeito, mas identificado de forma diferente da seguinte 

forma, por exemplo: para o professor identificado como PROF_01, cuja 

resposta enquadrava-se em mais de uma categoria, procedia distribuição da 

                                                 
9 Informações obtidas na aba Help do software QualiquantSoft versão 1.3c. 
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resposta de forma a atender às duas categorias e identificava o mesmo 

professor com mais uma letra em seu “nome”, desta forma PROF_01A. 

A figura a seguir ilustra o processo pelo qual, a partir das ideias 

centrais definidas, inicia-se o processo de categorização. 

 

 

          Figura 2 – Processo de categorização. 

 
 

O processo de categorização pura e simples é um procedimento 
metodológico em que, após uma ou diversas leituras de um conjunto de 
respostas a perguntas abertas, criam-se categorias, que consistem em um 
nome ou descrição sintética dos sentidos presentes neste conjunto de 
respostas. Definidas as categorias, enquadra-se cada uma das respostas 
em alguma categoria. Este processo leva à requantificação do dado 
qualitativo uma vez que a apresentação dos resultados da pesquisa toma 
uma forma convencional do tipo: 20% das respostas enquadra-se na 
categoria A, 30% na B e assim sucessivamente.10 

 
 
O Discurso do Sujeito Coletivo – DSC trouxe a voz inicial das pessoas 

envolvidas diretamente com a educação. Foi possível assim registrar um 

discurso onde todos os participantes da oficina se manifestavam sobre um 

mesmo assunto sobre o qual realizei as análises e interpretações. 

 

                                                 
10 Informações obtidas na aba Help do software QualiquantSoft versão 1.3c. 
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 Capítulo 2 - Panorama geral da pesquisa 
 

 

 Inicio este capítulo descrevendo a implantação do Projeto Um 

Computador por Aluno (UCA) no Brasil e seus protótipos – laptop educacional. 

Aqui abordo as questões técnicas inerentes a esses computadores e 

apresento as cinco escolas brasileiras que fazem parte do Projeto UCA. 
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2.1 Projeto Um Computador por Aluno - UCA 

 

 

  Para compreender o conceito do Projeto UCA, antes de tudo, era 

preciso conhecer sua origem. Portanto, iniciei minha pesquisa através do site 

http://laptop.org da Organização OLPC - One Laptop per Child, uma 

organização sem fins lucrativos que se dedicou a pesquisas do laptop de cem 

dólares, criada por Nicholas Negroponte11 que, originalmente, lançou a 

discussão sobre o tema. 

A missão da associação One Laptop per Child é desenvolver um laptop 

— o "Laptop XO" — para revolucionar a maneira como educamos as crianças 

do mundo. Sua meta é proporcionar às crianças em todo o mundo novas 

oportunidades para explorar, experimentar e expressar-se12.  

Esta missão nos leva a acreditar que poderemos resolver uma questão 

de extrema importância em nosso país, que é a inclusão social propiciada 

também pela inclusão digital. No Brasil, vivemos um momento em que a 

exclusão digital é uma realidade gritante, porque apenas uma pequena 

parcela da população brasileira tem acesso às tecnologias de informação e 

comunicação.  

Segundo Câmara dos Deputados (2008, p. 52): 
 

 
Segundo o Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística (Ibope) 
havia, em junho de 2007, 36,9 milhões de pessoas com acesso à Internet 
no País. Já a União Internacional de Telecomunicações (UIT) estima em 
42,6 milhões o número de internautas. Finalmente, o Comitê Gestor da 
Internet estima esse mesmo número em 43,5 milhões. Em todas as 
pesquisas foi levado em conta o acesso à Internet nos domicílios, locais de 
trabalho, escola, centros de acesso gratuito ou pagos, domicílios de outras 
pessoas ou qualquer outro local. 

 
 

De acordo com a PNAD – Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílio 

no ano de 2005, 18,5% da população possuía computadores domiciliares, 

sendo 13,6% da população com acesso à Internet em casa. No ano de 2007 

esse número subiu para 26,6% da população possuía computadores 

                                                 
11 Pesquisador americano do MIT - Massachusetts Institute of Technology  
12 ONE LAPTOP PER CHILD. Estados Unidos, 2007. Disponível em:  
<http://wiki.laptop.org/go/The_OLPC_Wiki/lang-pt#Learn_more> . Acesso em: 10 set. 2008. 
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domiciliares, sendo 20,2% da população com acesso à Internet em casa. Esse 

acesso está fortemente condicionado à situação econômica das famílias 13. 

Portanto, ao analisar tanto a missão quanto a meta da OLPC me 

acende a chama de uma esperança em meio a uma realidade desigual e 

excludente. 

De acordo com Câmara dos Deputados (2008, p. 15): 

 
 

No intuito de democratizar o acesso à tecnologia, Negroponte desafiou os 
países do mundo a se engajarem num esforço global de universalização 
das tecnologias da informação e comunicação (TIC), a partir da meta de 
garantir a todas as crianças o direito ao seu próprio computador, tomando 
como lema a idéia de um laptop para cada criança (One Laptop per Child – 
OLPC) 14.  

  
 

Esta ideia foi lançada no Fórum Econômico Mundial de Davos, na 

Suíça, em janeiro de 2005, para vários países do mundo (incluindo o Brasil). 

O objetivo do Fórum Econômico Mundial é de integrar os dirigentes dos 

setores político, econômico e social em uma comunidade que atua na escala 

planetária com o objetivo de melhorar o mundo, além do bem-estar e da 

prosperidade da humanidade 15. 

 No mesmo ano, no mês de março, Seymour Papert, matemático e um 

dos pais do campo da Inteligência Artificial, Mary Lou Jepsen, pioneira no 

desenvolvimento de tecnologias de display, e Nicholas Negroponte, cientista 

americano, e um dos fundadores e professor do Media Lab, vieram ao Brasil 

para conversar com o Presidente da República, Luis Inácio Lula da Silva, com 

o objetivo de expor a proposta do Laptop de U$100 dólares ao presidente.  

 O Presidente gostou do lema da OLPC, porém, o governo brasileiro 

traduziu esse lema no propósito de garantir “um computador por aluno” (UCA) 

e professor nas redes públicas de ensino, apoiado na ideia de que a 

                                                 
13 CÂMARA DOS DEPUTADOS. SÉRIE AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS. Um 
Computador Por Aluno: a experiência brasileira, Brasília, 2008. Disponível em: 
<http://apache.camara.gov.br/portal/arquivos/Camara/internet/conheca/altosestudos/pdf/PDF
%20do%20UCA%207-7-08.pdf > Acesso em: 09 set. 2008. 
14 CÂMARA DOS DEPUTADOS. SÉRIE AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS. Um 
Computador Por Aluno: a experiência brasileira, Brasília, 2008. Disponível em: 
<http://apache.camara.gov.br/portal/arquivos/Camara/internet/conheca/altosestudos/pdf/PDF
%20do%20UCA%207-7-08.pdf> Acesso em: 11 ago. 2008. 
15 BLOG CONTROVÉRSIA. São Paulo, 2008. Disponível em: 
<http://blog.controversia.com.br/2008/02/18/forum-economico-mundial-entenda-o-que-a-elite-
mundial-faz-todos-os-anos-em-davos/> Acesso em: 11 set. 2008.  
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disseminação do laptop educacional com acesso à Internet pode ser uma 

poderosa ferramenta de inclusão digital e melhoria da qualidade da 

educação16.  

 Segundo Mendes (2008, p. 16): 

 
 

O projeto foi ressignificado e intitulado “Um Computador por Aluno”, UCA, 
diferentemente do Projeto OLPC cuja tradução é Um Computador por 
Criança. A diferença entre os dois projetos é conceitual, pois o Projeto 
UCA, diferentemente do OLPC, situa o de uso de computadores portáteis 
no contexto da escola, na sala de aula, o que traz várias implicações nos 
processos de ensino e aprendizagem, no currículo e na comunidade 
escolar como um todo. 

 
 
Além disso, a mobilidade permite que essa tecnologia seja usada em 

diferentes situações e espaços, ultrapassando os limites físicos da sala de 

aula e da escola. 

Atualmente, não podemos mais pensar em inclusão digital apenas 

como o ensino de informática para oferecer aos alunos e usuários uma 

fluência tecnológica ou, ainda, como foi em um passado não muito distante, 

uma forma de oferecer acesso a computadores. 

Para Silva e Cônsolo (2007, p. 3): 

 
 

Ter acesso ao computador não quer dizer incluir o aluno digitalmente. Para 
haver inclusão digital, além do acesso aos computadores, é necessário 
disponibilizar recursos humanos para formar os usuários a operar a 
máquina. Mas, aprender a operação de computadores, por sua vez, 
também não é garantia de inclusão na chamada sociedade da informação 
e do conhecimento, a inclusão digital implica, sobretudo, no uso das 
tecnologias da informação e comunicação para o exercício pleno da 
cidadania17.  
 

 
Devemos pensar sim que, a inclusão é, acima de qualquer outra coisa, 

uma questão social que pode vir a dar aos indivíduos a chave da porta do 

mundo globalizado que converge muitas vezes para o uso da Internet. Neste 

espaço, o indivíduo passa a ter a oportunidade de usufruir de diversas formas 

                                                 
16 CÂMARA DOS DEPUTADOS. SÉRIE AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS. Um 
Computador Por Aluno: a experiência brasileira, Brasília, 2008. Disponível em: 
<http://apache.camara.gov.br/portal/arquivos/Camara/internet/conheca/altosestudos/pdf/PDF
%20do%20UCA%207-7-08.pdf> Acesso em: 13 set. 2008. 
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de aprendizagem, de busca da informação, de construção de conhecimento e 

lazer. De se fazer ouvir e denunciar também as mazelas provocadas por essa 

globalização. 

A inclusão digital ainda é um dos muitos problemas para os brasileiros. 

Por vários motivos, a democratização do acesso às tecnologias de informação 

e comunicação encontra-se ainda distante da população. Apesar de que, 

mesmo com a falta de dinheiro, crianças, adolescentes, adultos e até mesmo 

idosos reservam uma parte do seu dinheiro para gastar com horas de acesso 

em Lan houses (mesmo sabendo que existem lugares gratuitos para a mesma 

prática). 

Aparentemente, a proposta da OLPC vem ao encontro das nossas 

necessidades porque o governo brasileiro já apresentou vários programas, 

que descrevo a seguir, para promover a inclusão digital no país e a formação 

de professores para a utilização das TIC na prática pedagógica.  

Uma das preocupações dos programas, projetos e demais iniciativas 

estava no preço dos computadores e do software. Aparentemente algo 

simples de resolver, entretanto, no nosso país, há problemas que promovem a 

exclusão digital, questões de ordem social, política, econômica, educacional, 

de deficiências físicas ou cognitivas, entre outras. Além destes, um fator 

importante - porém menos discutido - na inclusão das pessoas no mundo 

digital é a facilidade, ou dificuldade, encontrada por elas para a operação das 

máquinas digitais. (CARVALHO, 2003, p. 76).  

O presidente da República aceitou a proposta da OLPC e, para 

acompanhar o Projeto Um Computador por Aluno (UCA), o Ministério da 

Educação e Cultura - MEC instituiu um Comitê Gestor composto por 

profissionais renomados da educação de diversas universidades do país. 

Esse grupo objetiva assessorar pedagogicamente, acompanhar e avaliar as 

experiências iniciais a serem implantadas. 

No Brasil, cinco escolas-piloto em cinco Estados estão realizando 

experiências com o laptop educacional com o uso de equipamentos doados 

pelos fabricantes, conhecidos como os protótipos do Projeto UCA, que são: o 

                                                                                                                                                         
17 USO DE DISPOSITIVOS MÓVEIS NA EDUCAÇÃO – O SMS COMO AUXILIAR NA 
MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA DE CURSOS A DISTÂNCIA. São Paulo, 2007. Disponível em: 
<http://www.5e.com.br/infodesign/146/Dispositivos_moveis.pdf> Acesso em: 17 jan. 2009. 
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Classmate PC da Intel, o XO da OLPC e o Mobilis da Encore.  

Segundo Mendes (2008, p. 11): 
 

 

A dinâmica de uso dos computadores portáteis (laptop educacional) é 
abrangente. O aluno tem disponível um Laptop Educacional e pode ficar 
com ele durante o período que estiver na escola, em sua casa, com os 
amigos e, ainda, poderá usá-lo para estudo ou atividades particulares. Em 
sala de aula, o laptop é de uso individual do aluno.  

 

 

Os computadores portáteis para uso educacional possibilitam ao aluno 

experimentar novas formas de aprender no coletivo, tanto na escola como em 

sua casa ou individualmente. O fato de o aluno ter um computador de uso 

frequente na escola como se fosse um livro pessoal possibilita a continuidade 

das produções e retomadas de atividades.  

  As produções sobre o Projeto UCA produzidas nos últimos anos 

mostraram algumas análises que foram realizadas por pesquisadores, como a 

dissertação de mestrado de Mariza Mendes com o tema “Introdução do 

Laptop Educacional em sala de aula: Indícios de mudanças na organização e 

gestão de aula”. 

 

No qual foram confirmados que a presença do Laptop Educacional em sala 
de aula trouxe alterações na dinâmica da aula e os professores precisaram 
encontrar novas formas de gerir a aula que envolve mudanças tanto no 
planejamento das aulas como na prática pedagógica. (MENDES, 2008, p. 
12).  

   

  Artigo apresentado no SBIE - Simpósio Brasileiro de Informática na 

Educação 2008 com tema “Robótica Educacional: técnica e criatividade no 

contexto do Projeto Um Computador por Aluno” dos autores Lea Fagundes, 

Daniel Lopes e Maria Cristina Biazus todos da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul (UFRGS) concluíram que: 

 

O entendimento da atividade técnica como atividade simbólica imbricada 
com o processo de produção do saber, seria um dos caminhos no sentido 
de re-significar o status da tecnologia na educação, redimensionando o seu 
papel em relação à aprendizagem. (LOPES, FAGUNDES e BIAZUS, 2008, 
p. 8). 
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2.2 Laptop Educacional – os protótipos 

 

 

  O Governo Federal contratou três centros de pesquisa para testarem a 

parte técnica de alguns computadores portáteis de baixo custo18. 

  Segundo o livro “Um computador por aluno: a experiência brasileira” 

(CÂMARA DOS DEPUTADOS, 2008, p. 91), os centros de pesquisas são: 

 ▪ Fundação Centro de Referência em Tecnologia Inovadora (Certi), em 

Florianópolis – cadeia produtiva, gestão, inovação (P&D) e software; 

 ▪ Laboratório de Sistemas Integráveis Tecnológicos (LSITEC/USP), em 

São Paulo – circuitos integrados, hardware, tecnologia sem fio, software; 

 ▪ Centro de Pesquisa Renato Archer (CenPRA), vinculado ao MCT, em 

Campinas – display, hardware, ergonomia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

             

                         Figura 3 – Protótipos do laptop educacional. 
 Fonte: Portal Exame (2007). 
 

 

Os protótipos foram elaborados para uso em educação, diferentemente 

dos computadores que antes eram apenas adaptados para uso acadêmico. 

Em linhas conceituais da análise técnica, tais equipamentos não devem ser 

comparados com os modelos convencionais existentes no mercado, pois as 

suas características e os programas inseridos nessas máquinas as tornam 

                                                 
18 Posteriormente surgiram outras soluções de computador portátil de baixo custo. 

Classmate PC 
 
 
 
XO 
 
 
 
Mobilis 
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diferentes. Desta forma, assim como o projeto em si, esses protótipos ainda 

não são produtos finais.  

As características comuns entre o XO, Classmate PC e Mobilis são a 

utilização de software livre como sistema operacional, ausência de disco rígido 

e unidade de CD/DVD, tornando, assim, um computador mais leve e de fácil 

mobilidade. A conexão com a Internet é wireless (sem fio) e memória flash19, é 

possível conectar outros dispositivos através das entradas USB20. Com essas 

características, tais computadores são apresentados como soluções de baixo 

custo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
19 A memória Flash permite armazenar dados por longos períodos, sem precisar de 
alimentação elétrica. Graças a isso, a memória Flash se tornou rapidamente a tecnologia 
dominante em cartões de memória, pendrives, HDs de estado sólido (SSDs), memória de 
armazenamento em câmeras, celulares e palmtops e assim por diante. GUIA DO 
HARDWARE, Brasil, S/D. Disponível em: <http://www.guiadohardware.net/tutoriais/memoria-
flash/> Acesso em: 10 abr. 2009. 
 
20 USB é abreviação de "Universal Serial Bus". Ele é simplesmente o barramento externo 
mais usado atualmente. O que torna o USB tão popular é a sua flexibilidade; além de ser 
usado para a conexão de todo o tipo de dispositivos, ele fornece uma pequena quantidade de 
energia, permitindo que os conectores USB sejam usados também por carregadores, luzes, 
ventiladores, aquecedores de xícaras de café, etc. GUIA DO HARDWARE, Brasil, S/D. 
Disponível em: <http://www.guiadohardware.net/termos/usb> Acesso em: 10 abr. 2009. 
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Características principais dos laptops educacionais. 

 

  

Quadro 2 – Características principais do laptop educacional  
             Fonte: Fundação CERTI (2008)21 

 

As três soluções de laptop educacional descritas foram doadas ao 

governo brasileiro para a realização de experiências em escolas, as quais 

apresento a seguir. 

 

 

 

2.3 A experiência brasileira em cinco escolas 

 

 

A proposta de disseminar o uso dos computadores portáteis nas 

escolas públicas do Brasil, com o intuito de melhorar a qualidade de ensino, 

possibilitou realizar cinco experiências distribuídas em diferentes estados 

brasileiros.  

                                                 
21 FUNDAÇÃO CENTRO DE REFERÊNCIA EM TECNOLOGIAS INOVADORAS – CERTI. 
Santa Catarina, 2007. Disponível em: 



 31 

No primeiro semestre de 2007, o trabalho foi iniciado na Escola 

Estadual de Ensino Fundamental Luciana de Abreu, em Porto Alegre, Rio 

Grande do Sul, que tem o apoio da UFRGS – Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul. O Laboratório de Estudos Cognitivos – LEC/UFRGS divulga o 

andamento do projeto através do blog 

http://www.lec.ufrgs.br/index.php/Projeto_UCA_-

_Um_Computador_por_Aluno. Essa escola fica localizada em uma área 

carente na zona oeste da cidade. Esta foi a primeira instituição de ensino do 

Estado e do país a receber o laptop educacional do Projeto UCA. Essa e as 

outras quatro experiências criaram expectativas em relação à apropriação 

dessa tecnologia por parte de alunos e professores.  

Na Escola Municipal de Ensino Fundamental Ernani Silva Bruno, em 

Parada de Taipas, zona norte do Estado de São Paulo, o protótipo utilizado é 

o XO, assim como na Escola Estadual Luciana de Abreu, tem o apoio da USP 

– Universidade de São Paulo e foi a segunda instituição de ensino público a 

receber o laptop educacional. A escola fica localizada na parte alta do bairro, 

privilegiada por uma vista panorâmica da mata e da região, rodeada por 

prédios populares e casas humildes semi-acabadas, atende as crianças que 

residem em seu entorno. É uma escola inserida numa comunidade periférica, 

que enfrenta diversas situações desfavoráveis em relação à inclusão social. A 

unidade educacional empenha-se participando de projetos que possibilitam a 

inclusão social dos alunos. Todavia, essa preocupação foi um incentivo a mais 

para a escola ser uma das cinco integrantes do Projeto UCA. 

O CIEP 477 Professora Rosa da Conceição Guedes em Piraí, Rio de 

Janeiro, tem o apoio da UFRJ – Universidade Federal do Rio de Janeiro, e foi 

inserido no Projeto UCA no segundo semestre do ano de 2007: Essa escola 

também está inserida numa comunidade carente do bairro de Arrozal e 

enfrenta diversos problemas de inclusão. Entretanto, esse contexto local está 

sendo respeitado. 

 Na Escola Estadual Dom Alano Marie Du Noday, em Palmas, 

Tocantins, o laptop educacional utilizado é o Classmate PC. A escola divulga 

                                                                                                                                                         
<http://www.certi.org.br/%7Ejcl/UCA/Apresentacao_UCA_SUFRAMA_JCL.pdf> Acesso em: 
15 out. 2008.  
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suas ações através do blog http://www.projetoucapalmasto.blogspot.com, e 

conta com o apoio da PUC/SP – Pontifícia Universidade Católica de São 

Paulo. Desde agosto de 2007, o laptop educacional faz parte da rotina 

escolar. 

O laptop educacional Mobilis está sendo testado na Escola Vila 

Planalto, no Distrito Federal, Brasília. A instituição divulga suas ações através 

do blog http://www.projeto-uca-df.blogspot.com . 

A caracterização das cinco escolas que participam do Projeto UCA está 

descrita na tabela abaixo, segundo o livro Um computador por aluno – a 

experiência brasileira (CÂMARA DOS DEPUTADOS, 2008, p. 96).  

As escolas do Projeto UCA. 

 

Quadro 3 – Escolas que participam do Projeto UCA  
             Fonte: Fundação CERTI (2008) 
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Ao analisar os dados do quadro 3, sobressaem-se os seguintes 

aspectos: 

• Três escolas são estaduais e duas municipais. 

• Apenas a escola Dom Alano M. Du Noday tem o Ensino Médio. 

• A Escola Luciana de Abreu não possuía Laboratório de 

Informática quando iniciou o Projeto UCA. Entretanto, 

informações de outras fontes sobre a escola Dom Alano M. Du 

Noday indicam que também essa escola não possuía 

Laboratório de Informática no início do projeto, informação que 

contradiz o quadro acima. 

• A escola Dom Alano M. Du Noday, no ano de 2005, tanto nas 

séries iniciais quanto nas séries finais, possuía índice do IDEB 

acima da média das outras escolas participantes do Projeto 

UCA. 

 

Segundo Brasil (2009): 

 

O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) foi criado em 
2007 para medir a qualidade de cada escola e de cada rede de ensino. O 
indicador é calculado com base no desempenho do estudante em 
avaliações do Inep e em taxas de aprovação. Assim, para que o ideb de 
uma escola ou rede cresça é preciso que o aluno aprenda, não repita de 
ano e freqüente a sala de aula. O índice é medido a cada dois anos e o 
objetivo é que o país, a partir do alcance das metas municipais e estaduais, 
tenha nota 6 em 2022 – correspondente à qualidade do ensino em países 
desenvolvidos.22  

 

Esta fase experimental já aponta diversos resultados que estão sendo 

analisados em relação às questões técnicas, pedagógicas e de gestão. 

Alguns desses resultados já foram publicados por pesquisadores tais como: 

Mendes (2008), Almeida e Prado (2008). Diversos profissionais estão 

envolvidos e desenvolvendo suas pesquisas, eles registram, analisam e 

buscam soluções para que a implantação do Projeto UCA tenha sucesso. 

Porém, cada escola tem suas particularidades.  

                                                 
22 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA. Brasil, 2009. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=180&Itemid=86> 
Acesso em: 02 mar. 2009. 
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Segundo Câmara dos Deputados (2008, p. 98): 
 

 

Além das diferenças de contexto, assim como de estratégias de introdução 
dos laptops nas cinco escolas participantes do pré-piloto, a infra-estrutura 
tecnológica, os equipamentos adotados e as alternativas de solução para 
conectar as escolas à rede mundial de computadores implicam diferentes 
conseqüências para os resultados observados durante o processo de 
experimentação, mas também possibilitam um aprendizado mais amplo e 
diversificado.23 

 

 

Os experimentos nas escolas são acompanhados e analisados 

continuamente. Os pesquisadores chegaram a algumas conclusões segundo 

o livro Um computador por aluno – a experiência brasileira (CÂMARA DOS 

DEPUTADOS, 2008, p. 102)24. 

 

• Em todas as escolas visitadas, foram necessárias adequações físicas 
para a implementação do Projeto UCA. Mas tais iniciativas foram, em 
grande parte, feitas em caráter emergencial e de maneira um tanto quanto 
improvisada e com resultados pouco satisfatórios. Entre outros, destacam-
se problemas relacionados com mobiliário inadequado, infiltrações, falta de 
ventilação nas salas de aula, instalações elétricas impróprias. 
 
• Qualquer estratégia de ampliação do projeto irá requerer a 
readequação dos espaços físicos das escolas que irão receber os laptops. 
Antes da entrega dos computadores, será necessário reformar essas 
escolas, redimensionar suas redes elétricas, confeccionar mobiliário 
adequado, entre outras adaptações. 
 
• Durante as visitas realizadas, foi possível constatar que as melhores 
práticas foram aquelas que diminuíram ao máximo a necessidade de levar 
e trazer os laptops de uma sala para outra e que, além disso, 
estabeleceram uma rotina de recarregamento que maximizasse a duração 
das baterias. 
 
• Em todas as escolas, a estrutura de suporte técnico foi outro fator 
identificado como primordial para o bom andamento do projeto. Os 
problemas com rede, servidor, quebra de equipamentos e carregadores, 
instalação/reinstalação de aplicativos, manutenção dos laboratórios de 
informática, entre outros, são corriqueiros. 
 
• Em todas as escolas visitadas, foi perceptível como as ações de 
suporte técnico – e pedagógico – são demandadas pelos professores. E 
como esses recursos se traduzem em estímulo e segurança a esses 

                                                 
23 CÂMARA DOS DEPUTADOS. SÉRIE AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS. Um 
Computador Por Aluno: a experiência brasileira, Brasília, 2008. Disponível em: 
<http://apache.camara.gov.br/portal/arquivos/Camara/internet/conheca/altosestudos/pdf/PDF
%20do%20UCA%207-7-08.pdf > Acesso em: 11 out. 2008. 
24 Idem 17. 
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profissionais para “experimentarem” a incorporação da tecnologia ao 
processo de ensino-aprendizagem. 
 
• Com relação à capacitação continuada, o diálogo e a colaboração 
com os profissionais docentes no planejamento pedagógico são capazes 
de apontar, de forma bastante precisa, as necessidades de treinamentos 
em softwares específicos e de aprofundamento do enfoque pedagógico 
que a tecnologia deve ter na escola. 
 

 
 

As conclusões citadas no livro destacam os improvisos que foram 

realizados para adequar fisicamente as escolas na implantação do Projeto 

UCA. Concluíram que, para implantar o projeto, adequações e reformas 

deveriam ser feitas antes do projeto chegar à escola. A estrutura de suporte 

foi um item de relevância para o sucesso no desenvolvimento do projeto, 

principalmente na formação e acompanhamento das práticas pedagógicas dos 

professores na incorporação dessa tecnologia no processo educativo. 

Os aspectos citados caracterizam o momento inicial do projeto, 

entretanto, outros trabalhos trazem focos mais centrados em aspectos 

pedagógicos ou técnicos e vão além do momento da introdução do laptop na 

escola. 
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Capítulo 3 - Fundamentação teórica 

 

 

No capítulo 3, realizo a fundamentação teórica da introdução do 

computador na educação, em seguida apresento a base teórica com os 

conceitos da abordagem construcionista e finalizo com a chegada dos 

dispositivos móveis e o conceito de mobilidade. 
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3.1 Introdução do computador na educação: evolução histórica 

 

 Desde os tempos mais remotos, a tecnologia faz parte da vida do ser 

humano, das ferramentas de simples manuseio até aquelas que ocasionaram 

profundas mudanças na sociedade contemporânea. Nos dias de hoje, as 

tecnologias fazem parte do nosso cotidiano de forma que nem nos damos 

conta.  

 Na escola não é diferente, há alguns anos, o ensino não mais se 

limitou aos espaços da escola – já vencemos seus muros, hoje é possível 

aprender no trabalho, em casa ou em qualquer outro lugar que favoreça o 

acesso à informação. As chamadas novas tecnologias estão exigindo 

mudanças na escola que, assim como em outras áreas, busca favorecer 

novas formas de ensinar e aprender. 

 Segundo Valente e Almeida (1997, p. 2): 
 
 

A Informática na Educação no Brasil nasce a partir do interesse de 
educadores de algumas universidades brasileiras motivados pelo que já 
vinha acontecendo em outros países como nos Estados Unidos da América 
e na França. 

 
 

 A importância da tecnologia no mundo é indiscutível, pois 

investimentos são constantes nessa área, porém, na educação, a informática 

surge, nos anos 70, de forma tímida, mas com características próprias e 

desde então tem feito parte da nossa história.  

 Nessa perspectiva, é importante entendermos o processo de 

incorporação das tecnologias de informação e comunicação na educação para 

acompanhar as mudanças que podem ocorrer no processo educativo. 

 Na década de 70, iniciaram-se as discussões sobre a introdução do 

computador na educação. 

 Segundo Tajra (2001, p. 45): 
 
 

No início da introdução dos recursos tecnológicos de comunicação na área 
educacional, houve uma tendência a imaginar que os instrumentos iriam 
solucionar os problemas educacionais, podendo chegar, inclusive, a 
substituir os próprios professores. Com o passar do tempo, não foi isso que 
se percebeu, mas a possibilidade de utilizar esses instrumentos para 
sistematizar os processos e a organização educacional e uma 
reestruturação do papel do professor.  
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  Segundo Almeida (2008, p. 115), na década de 70 foram dados os 

primeiros passos para a inserção da tecnologia digital no sistema brasileiro de 

ensino. Nessa época, algumas universidades iniciaram experiências do uso do 

computador na educação, mais precisamente no ensino de Física. E, em 

seguida, houve a primeira Conferência Nacional de Tecnologia Aplicada ao 

Ensino Superior – 1º CONTECE, realizada na Universidade Federal de São 

Carlos, na qual profissionais da educação discutiram sobre o ensino auxiliado 

por computadores. 

  Nessa época, o Brasil buscava seu próprio caminho, procurava 

construir uma base que permitisse nortear suas ações na utilização da 

tecnologia na educação. 

  Para Moraes (1993, p. 17): 
 
 

O Brasil definiu-se pelo caminho da informatização da sociedade, mediante 
o estabelecimento de políticas públicas que permitissem a construção 
desta base própria alicerçado por uma capacitação científica tecnológica de 
alto nível, capaz de garantir a soberania nacional em termos de segurança 
e de desenvolvimento. 

 
 
  A informatização da sociedade brasileira e a efetiva participação da 

comunidade científica permitiram iniciativas que favoreceram a construção de 

uma base conceitual sólida no uso do computador na educação, visto que o 

papel do computador é o de provocar mudanças pedagógicas profundas ao 

invés de "automatizar o ensino" ou promover a alfabetização em informática 

(VALENTE; ALMEIDA, 1997, p. 2). 

  No quadro abaixo sintetizo as principais iniciativas dessa época, a 

partir de informações do Ministério da Educação e Cultura (MEC) e do 

Programa Nacional de Informática na Educação (ProInfo). São de quatro 

universidades públicas brasileiras entre os anos de 1971 e 1975. 
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         Quadro 4 – Década de 70, Introdução do computador na educação 
         Fonte: MEC/PROINFO25 

 
 
 Na década de 80, aconteceram os primeiros seminários nacionais 

sobre informática na educação. Em Brasília, no ano de 1981, realizou-se o I 

Seminário Nacional de Informática na Educação, promovido pela Secretaria 

Especial de Informática (SEI), Ministério da Educação e Cultura (MEC) e 

Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq).  

 Segundo Caligiorne (2002, p. 23):  
 
 

Surgiram neste encontro importantes contribuições para a Política de 
Informática na Educação, no qual se destaca o emprego do computador na 
escola como recurso auxiliar ao processo de ensino-aprendizagem, que 
não deve ser considerado como um fim em si mesmo. 
 
 

 Esse foi o primeiro passo que a comunidade científica participou 

ativamente. 

 Almeida e Prado (2005, p. 109) declaram que:  

 
 
As conclusões e recomendações apresentadas pelos participantes desse 
encontro coincidem com as do II Seminário de Informática na Educação, 
realizado em 1982, na Universidade Federal da Bahia, destacando-se a 

                                                 
25 PROGRAMA NACIONAL DE INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO. Brasília, 2008. Disponível 
em: < http://www.proinfo.gov.br/prf_historia.htm> Acesso em: 15 dez. 2008. 

Universidade Experiência Ano 

Universidade de São Paulo 
USP/São Carlos Uso de computadores no ensino de Física 1971 

Universidade Federal do Rio 
de Janeiro - UFRJ 

Computadores de grande porte como recurso 
auxiliar do professor para ensino e avaliação 
em Química 

1973 

Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul - UFRGS Desenvolvimento de software educativo 1973 

Laboratório de Estudos 
Cognitivos do Instituto de 

Psicologia - LEC, da UFRGS 

Apoiadas nas teorias de Piaget e Papert, com 
público-alvo de crianças com dificuldades de 
aprendizagem de leitura, escrita e cálculo. 

1975 

Universidade Estadual de 
Campinas - UNICAMP  

O uso de computadores com linguagem Logo 
na educação de crianças. 1975 
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visão que considera o emprego do computador na escola como um recurso 
auxiliar ao processo ensino-aprendizagem, e não como um fim em si 
mesmo. 

 
 
 
 Afirma Caligiorne (2002, p. 23):  

 
 
Neste seminário, a ênfase recaiu sobre a preservação e a valorização da 
cultura brasileira, da necessidade de formação de recursos humanos e a 
implementação de Centros-Piloto de informática ligados aos objetivos 
educacionais, que deveriam ter perfis multidisciplinares. 
 
  

 Diante da preocupação com a cultura brasileira, foi possível detectar a 

necessidade de termos um profissional qualificado e a criação de projetos-

piloto que possibilitassem vivenciar momentos para desenvolvermos 

habilidades com as tecnologias na escola. 

 Para Almeida (2008, p. 14): 

 
 

Tal iniciativa representou uma inovação ao criar um espaço de diálogo com 
pesquisadores e educadores que se dedicavam a estudos sobre 
computadores e educação, viabilizando a articulação entre pesquisa e 
ensino, que se concretizou posteriormente como um elemento chave das 
atividades na área.  
 

 

 Na década de 80, a concepção do uso do computador na educação 

destinava-o como ferramenta auxiliar no processo educativo.  

 Em 1989, o Programa Nacional de Informática Educativa - Proninfe 

abraçava a abordagem educacional construcionista, com base nas idéias de 

Seymour Papert e a educação transformadora freiriana, (...). Havia a 

expectativa de superar a abordagem educacional baseada na transmissão de 

informações. (ALMEIDA, 2008, p. 15). 

 Segundo Valente e Almeida (1997, p. 5): 
 
 

A presença dos microcomputadores permitiu também a divulgação de 
novas modalidades de uso do computador na educação como ferramenta 
no auxílio de resolução de problemas, na produção de textos, manipulação 
de banco de dados e controle de processos em tempo real. De acordo com 
essa abordagem, o computador passou a assumir um papel fundamental 
de complementação, de aperfeiçoamento e de possível mudança na 
qualidade da educação, possibilitando a criação de ambientes de 
aprendizagem. O Logo foi o exemplo mais marcante dessa proposta. 
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 Os avanços da utilização do computador na educação foram 

consolidados como ferramenta importante para o professor e para o aluno. 

  Nos quadros a seguir, apresento a relação dos projetos, programas e 

secretarias criados no Brasil nas décadas de 80 e 90. 

 

Projeto / 
Programa / 
Secretaria 

Objetivo / Proposta Ano 

Projeto 
EDUCOM 

Promover a criação de centros pilotos para o 
desenvolvimento de pesquisas sobre o uso do 
computador no ensino e na aprendizagem, a 
formação de professores do magistério da rede 
pública de ensino e a produção de software educativo 
(ANDRADE, 1996, p. 79) 

1984 

Projeto 
FORMAR 

Realizar cursos de especialização (360h ou mais) 
para preparar professores multiplicadores. (ALMEIDA, 
2008, p. 15). 

1986 

Programa 
Nacional de 
Informática 
Educativa  
Proninfe 

Propunha a criação de estruturas de núcleos, 
distribuídos geograficamente pelo país, a capacitação 
nacional através da pesquisa e a formação de 
recursos humanos, mediante um crescimento gradual 
em busca de uma competência tecnológica 
referenciada e controlada por objetivos educacionais. 
(MORAES, 1993, p. 25) 

1989 

  Quadro 5 – Década de 80, Introdução do computador na educação. 

    
  A criação do Projeto EDUCOM, implantado em cinco universidades, foi 

um marco para a educação brasileira, uma iniciativa pioneira que favoreceu 

muitos educadores. Segundo Valente e Almeida (1997, p. 14), esse projeto 

contemplou ainda a diversidade de abordagens pedagógicas, como 

desenvolvimento de softwares educativos e uso do computador como recurso 

para resolução de problemas. O projeto FORMAR possibilitou formação 

específica na área de informática para os professores. 

  Na década de 90, iniciativas fundamentais para disseminação da 

introdução do computador na educação foram tomadas com a criação de 

secretarias e programas. 

  No quadro abaixo, segue a relação de algumas ações realizadas nos 

anos 90 que promoveram o desenvolvimento de atividades que utilizaram as 

tecnologias na educação. 
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Projeto / 
Programa / 
Secretaria 

Objetivo / Proposta Ano 

Secretaria de 
Educação a 
Distância – 

SEED do MEC,  

Atua como um agente de inovação tecnológica nos 
processos de ensino e aprendizagem, fomentando a 
incorporação das tecnologias de informação e 
comunicação (TIC) e das técnicas de educação a 
distância aos métodos didático-pedagógicos. Além 
disso, promove a pesquisa e o desenvolvimento 
voltados para a introdução de novos conceitos e 
práticas nas escolas públicas brasileiras.26 
 

1996 

 Programa TV 
Escola 

É um canal de televisão do MEC que capacita, 
aperfeiçoa e atualiza educadores da rede pública. Sua 
programação exibe, nas 24 horas diárias, séries e 
documentários estrangeiros e produções próprias. Os 
principais objetivos da TV Escola são o 
aperfeiçoamento e valorização dos professores da rede 
pública, o enriquecimento do processo de ensino-
aprendizagem e a melhoria da qualidade do ensino.27 
 

1996 

Programa 
Nacional de 

Informática na 
Educação – 

ProInfo        

É um programa educacional com o objetivo de 
promover o uso pedagógico da informática na rede 
pública de educação básica. O programa leva às 
escolas computadores, recursos digitais e conteúdos 
educacionais. Em contrapartida, estados, Distrito 
Federal e municípios devem garantir a estrutura 
adequada para receber os laboratórios e capacitar os 
educadores para uso das máquinas e tecnologias.28 
 

1997 

Programas de 
Radio Escola, 
DVD Escola, 

RIVED 

Cada um deles direcionado à incorporação de 
determinada tecnologia e à preparação dos educadores 
para sua utilização na escola.  Esses programas e 
projetos impulsionaram as práticas pedagógicas com o 
uso de tecnologias. (ALMEIDA, 2008, p. 16). 

A partir 
de 1997 

 Quadro 6 – Década de 90, Introdução do computador na educação. 

    

  Um passo importante para a educação foi a criação da Secretaria da 

Educação a Distância do MEC que defende a melhoria da qualidade de 

ensino com a introdução da tecnologia de informação e comunicação na 

educação. Assim como o Programa da TV Escola, que também contribui para 

essa qualidade acontecer e proporciona acesso à informação através de seu 

                                                 
26 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Brasil, 2009. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=289&Itemid=86> 
Acesso em: 10 jan. 2009. 
27 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Brasil, 2009. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12336&Itemid=823
> Acesso em: 10 jan. 2009. 
28 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Brasil, 2009. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=244&Itemid=823> 
Acesso em: 10 jan. 2009. 
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canal educativo, e os Programas específicos de Rádio, DVD e RIVED para 

incorporação de determinada tecnologia na escola. 

 Para Almeida (2008, p. 16), esses programas e projetos impulsionaram 

as práticas pedagógicas com o uso de tecnologias. Entretanto, cada qual se 

desenvolveu ao seu tempo, hora, lugar e com uma estrutura específica.  

  Essas iniciativas, para promover a introdução do computador na 

educação, provocaram e têm provocado uma verdadeira revolução no 

processo educativo nacional. Entretanto, temos de considerar que para termos 

qualidade nesse processo de implantação alguns ingredientes devem ser 

considerados. 

  Para Valente (1997, p. 1), a implantação do computador na educação 

são necessários basicamente quatro ingredientes: o computador, o software 

educativo, o professor capacitado para usar o computador como meio 

educacional e o aluno 29.  

 Entretanto, não é suficiente ter todos esses elementos reunidos em 

uma só escola. Há um desafio diário em seu gerenciamento, temos alunos e 

professores, porém, professor capacitado e apto a trabalhar com tecnologia 

em suas aulas ainda não é algo rotineiro ou comum nas escolas, 

principalmente pelo fato deles ainda terem de superar diversas barreiras, seja 

elas, operacionais, pedagógicas ou pessoais.  

 A disponibilidade de software educativo não é mais um obstáculo, 

principalmente porque diversos programas estão disponibilizados na Internet 

gratuitamente. Porém, além de dispor do software, é preciso conhecer suas 

funcionalidades e potencialidades de uso pedagógico. 

 Todavia, diferentes usos do computador na educação foram realizados 

por meio dos projetos iniciados anteriormente, mas em todos eles os objetivos 

foram parcialmente atingidos, surgiram novos problemas, o que evidencia 

haver um caminho a percorrer até que o uso do computador possa trazer 

efetivas contribuições à educação.  

 Diante dessa problemática evidenciada em investigações, (ALMEIDA 

2008, p. 16) novos programas e projetos foram criados a partir de um 

                                                 
29 NÚCLEO DE INFORMÁTICA APLICADA À EDUCAÇÃO. UNICAMP. São Paulo, S/D. 
Disponível em: <http://www.nied.unicamp.br/publicacoes/separatas/Sep1.pdf> Acesso em: 23 
dez. 2008. 
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aprofundamento da concepção do uso do computador na educação e das 

análises das problemáticas evidenciadas nas iniciativas anteriores. 

  No quadro a seguir, temos a relação das principais ações a partir do 

ano 2000 que contribuíram para um novo estágio na introdução do 

computador na educação. 

 

 

Projeto / 
Programa / 
Secretaria 

Objetivo / Proposta Ano 

Projeto Cidadão 
Conectado - 
Computador  
para Todos 

É um Projeto que faz parte do Programa Brasileiro de 
Inclusão Digital do  Governo Federal, tem como 
objetivo principal possibilitar a população que não tem 
acesso ao computador possa adquirir um 
equipamento de qualidade, com sistema operacional 
e aplicativos em software livre, que atendam ao 
máximo às demandas de usuários, além de permitir 
acesso à Internet. 30 
 

2003 

Programa Mídias 
na Educação 

Para formação continuada de professores, na 
modalidade de educação a distância com suporte na 
plataforma digital da Internet e-Proinfo, voltado para a 
“formação de um leitor crítico e criativo, capaz de 
produzir e estimular a produção nas diversas mídias” 
(NEVES; MEDEIROS, 2006, p. 22).  

2005 

Projeto Um 
Computador por 

Aluno - UCA 

O Projeto tem a finalidade de promover a inclusão 
digital, por meio da distribuição de um computador 
portátil (laptop) para cada estudante e professor de 
educação básica em escolas públicas. 31 
 

2007 

 Quadro 7 – Década de 2000, Introdução do computador na educação. 

   
 
 O Projeto Cidadão Conectado e o Projeto Um Computador por Aluno 

possibilitam o acesso a uma tecnologia de baixo custo. Entretanto, o Projeto 

UCA é destinado especificamente à educação. O programa Mídias na 

educação vem ao encontro das necessidades dos professores de conhecer, e 

apropriar-se de diferentes mídias e tecnologias disponíveis na escola e de 

                                                 
30 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Brasil, 2009. Disponível em: 
<http://www.computadorparatodos.gov.br/projeto/index_html> Acesso em: 10 jan. 2009. 
31 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Brasil, 2009. Disponível em: 
<http://www.inclusaodigital.gov.br/inclusao/links-outros-programas/projeto-um-computador-
por-aluno-uca/ > Acesso em: 2 fev. 2009. 
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empregá-las na prática pedagógica. Além de vivenciarem um aprendizado na 

modalidade a distância. 

 Os projetos e programas brasileiros sempre foram concebidos, 

apoiados e acompanhados por pesquisadores.  

 Segundo Almeida (2008, p. 118): 
 
 

Em um olhar macro, pode-se afirmar que a assessoria e o 
acompanhamento de pesquisadores, na orientação dos rumos das políticas 
públicas de tecnologias em educação no Brasil, provocaram a realização 
de investigações e a produção de conhecimentos, realimentaram 
atividades e induziram mudanças nos programas e projetos. No olhar 
micro, a disseminação desse conhecimento e a interação entre educadores 
das escolas e investigadores nos cursos e seminários nacionais 
promovidos anualmente pela SEED-MEC até o ano de 2002, influenciaram 
práticas pedagógicas baseadas em questões de investigação, situações-
problema e projetos, cujas produções indicam o despertar no aluno da 
curiosidade, da autonomia na busca de informações, na expressão de 
idéias.  

  
 

Esses olhares macro e micro proporcionam a compreensão da 

importância das pesquisas que as universidades realizam com intuito de 

promover a qualidade do ensino e da aprendizagem por meio do uso da 

tecnologia, criando referências teórico-metodológicas para apoiar a inovação 

da prática pedagógica, bem como destacam a preocupação com as pesquisas 

que possam realimentar e nortear as ações dos órgãos governamentais. 
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3.2 Bases Teóricas: construcionismo 

 

 

  Desde os tempos mais remotos, a tecnologia faz parte da nossa vida. 

Cada tecnologia que surge decorre da produção de novos conhecimentos e 

demanda novos conhecimentos para se incorporar nas atividades. Assim foi 

com a introdução do lápis, por exemplo, em sua época, foi revolucionária. 

Mesmo com o passar dos anos, a “tecnologia lápis” atende às nossas 

necessidades e nos ajuda a representar nossos pensamentos e saberes.  

  Portanto, utilizar a palavra novas tecnologias não seria um termo que 

caberia para tratarmos, pois a impressão que nos dá que as “antigas 

tecnologias” não servem mais. 

  Trindade (1990, p. 45) alerta: 

 
 

Para inconveniência da designação de novas tecnologias porque, para 
além do conceito "novidade" ser impreciso e perder significado com o 
decorrer do tempo, resulta também a tentação de se esquecerem outras 
tecnologias educacionais que, apesar de hoje já poderem ser consideradas 
convencionais, estão ainda longe de terem esgotado a sua utilidade 
imediata ou deterem ainda a possibilidade de gerarem novos tipos de 
aplicações potencialmente inexploradas. 

 
 

  Com o advento das tecnologias de informação e comunicação na 

educação, o processo do trabalho docente sofreu (e sofre) transformações 

que exigem dos educadores a apropriação quase que imediata desses 

recursos tecnológicos em suas atividades diárias com alunos. 

  Neste trabalho, o recurso tecnológico que abordo é o laptop 

educacional viabilizado pelo Projeto Um Computador por Aluno (UCA), 

entretanto, ainda demandará tempo para desbravarmos seu potencial, pois as 

tecnologias convencionais como o rádio, a TV, o DVD, entre outras que 

proporcionam trabalhar com imagem, som, vídeo e áudio ainda não foram 

exploradas em toda sua potencialidade, assim como foi citado por Trindade.  

  A chegada do laptop educacional, que possui as convergências dessas 

mídias, poderá exigir habilidades do professor que demonstra ainda, não estar 

preparado para introduzir essa tecnologia em sua prática pedagógica. 

Portanto, o laptop educacional, assim como qualquer outra tecnologia, deve 
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ter uma ação intencional do professor para utilizá-la de forma planejada. 

Entretanto, se faz necessário atentarmos para a deficiência da formação dos 

professores. 

  A introdução do computador no processo educativo trouxe novas 

formas de ler, escrever e representar o conhecimento. Qualquer que seja a 

tecnologia utilizada demanda tempo para debulhar e compreender suas 

potencialidades, às vezes é de fácil manuseio, e o processo de apropriação é 

rápido ou não. Os alunos demonstram mais facilidade que os professores, ao 

lidarem com recursos tecnológicos, e de forma espontânea. Tanto para aluno 

quanto para o professor, a interação com o computador como ferramenta 

educacional (Valente, 1997) não é um processo fácil de ser vencido. Cabe ao 

professor mediar esse processo para que crie situações que favoreça uma 

aprendizagem significativa para o aluno. 

  Para Valente (1997, p. 6): 

 
 

A mudança da função do computador como meio educacional acontece 
juntamente com um questionamento da função da escola e do papel do 
professor. A verdadeira função do aparato educacional não deve ser a de 
ensinar, mas sim a de criar condições de aprendizagem. 

 

  Essas condições devem proporcionar ao aluno e também ao professor 

a possibilidade da busca de novos conhecimentos pelo uso do computador 

como ferramenta educacional. Segundo Papert (1985, p. 209) os 

computadores não apenas melhoram a aprendizagem escolar, mas apóiam 

formas diferentes de pensar e aprender. 

 A introdução do computador na educação pode ocorrer segundo a 

abordagem instrucionista, na qual o computador transmite informação ao 

aluno, ou na abordagem construcionista, que implica ter um ambiente onde o 

próprio aluno seja autor, de forma que reflita sobre a atividade em 

desenvolvimento pela mediação do professor e não como um receptor de 

informação. Segundo Valente (1993, p. 6), Papert denominou de 

construcionista a abordagem pela qual o aprendiz constrói, através do 

computador, o seu próprio conhecimento. Mas, o professor para trabalhar 

nesta abordagem precisa romper com o paradigma tradicional que está 
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enraizado na educação que desfavorece uma ação pedagógica 

construcionista, como denominou Papert. 

 No início da introdução do computador na educação, os atores 

envolvidos nos processos de ensino e de aprendizagem não se apropriaram 

da abordagem construcionista como cita Valente. A abordagem adotada neste 

caso baseia-se em teorias educacionais comportamentalistas, onde o 

computador funciona como máquina de ensinar otimizada (VALENTE, 1996, 

p. 162). 

 Segundo Almeida e Prado (2008, p. 2), mesmo quando os educadores 

adotaram o discurso construcionista, sua prática não era condizente, pois: 

 
 

As primeiras iniciativas de uso do computador na escola evidenciam um 
distanciamento entre as idéias preconizadas nos discursos e a prática 
efetiva, uma vez que não ocorreram as mudanças educativas propostas 
pela abordagem construcionista. 

 
 

 Na abordagem construcionista, o processo de construção de 

conhecimento ressalta a necessidade de o aluno ser ativo, não apenas 

esperar que o professor transmita a informação, e sim participar de forma 

crítica, dialogando e pesquisando para que ele próprio construa seu  

conhecimento.  

  Segundo Valente (1999, p. 31), a mudança que todos desejam é que a 

educação deixe de ser vista como a transmissão de conhecimentos, como se 

o aluno fosse um “baú” onde são depositados conteúdos segmentados. 

  Diante dessa questão, estudiosos como Seymour Papert, matemático 

sul-africano, dedicam a vida à pesquisa sobre o uso da tecnologia na 

educação, em particular, o computador. Segundo esse autor, a verdadeira 

alfabetização computacional não é apenas saber como usar o computador e 

as idéias computacionais. É saber quando é apropriado fazê-lo (PAPERT, 

1985, p. 187). 

 A proposta do construcionismo é propor ao aluno a construção de algo 

do seu interesse, possibilitando a comunicação com outros alunos e 

professores. 
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 Segundo Almeida (1998, p. 245): 

 
 

A essência da natureza da comunicação é a interatividade e a 
bilateralidade, pelas quais se estabelece uma comunicação inteligente 
entre os atores do processo de ensino-aprendizagem, tendo em vista não 
só a recepção da informação, mas também a sua compreensão e 
assimilação 
 

 
 Essa comunicação favorece a relação do aluno com professor e aluno 

com aluno na exposição de ideias, angústias e dificuldades encontradas 

durante o desenvolvimento de uma atividade, pois estamos vivendo um 

momento em que o construir junto se torna cada vez mais necessário na 

utilização do computador na escola. Essa comunicação poderá facilitar o 

convívio entre eles dentro e fora da sala de aula. 

  Um ambiente informatizado poderá proporcionar trabalho com 

pesquisas, vivenciar processos participativos e colaborativos numa 

abordagem construcionista. Entretanto, o uso do computador como ferramenta 

educacional pode ser um obstáculo para alguns profissionais da educação 

assim como para o aluno. 

De acordo com Lima (2007, p. 2):  

 
 

Computador é um objeto importante na vida do aluno, mas levar somente 
isto em consideração pode fazer com que o educador deduza que a 
introdução do computador na educação limita-se apenas a aprender sobre 
o computador e não através do computador, desprestigiando a gama de 
recursos que este instrumento pode nos oferecer. 

 
 

  Nesse contexto, a formação do professor deveria propiciar que ele não 

seja apenas um profissional da educação que se abastece de informação, é 

preciso dar condições aos professores para que exerçam seus papeis de 

mediadores em suas aulas. Pois os professores devem estar atentos para não 

colocar o computador apenas como uma máquina que pode fazer tudo por 

eles. 

  Valente (1993, p. 3) diz: 
 
 

O computador não é mais um instrumento que ensina o aprendiz, mas a 
ferramenta com a qual o aluno desenvolve algo, e, portanto, a 
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aprendizagem ocorre pelo fato de estar executando uma tarefa por 
intermédio do computador. 

 
 

Portanto, ter essa consciência é o primeiro passo para o professor 

inserir-se na sociedade do conhecimento e apropriar-se das tecnologias 

disponíveis na escola. O segundo passo é rever sua formação, seguido da 

parceria com outros atores que atuam na escola. 

Almeida e Prado (2008, p. 3) declaram: 

 
 

Os estudos e as experiências mostraram que não basta pensar na 
formação do professor principalmente quando a situação envolve questões 
que demandam a construção de uma nova cultura pela comunidade 
escolar, como é o caso do uso das tecnologias no ensino e na 
aprendizagem. É preciso pensar na formação dos diferentes atores que 
atuam na gestão da escola, em especial das lideranças como os diretores e 
coordenadores pedagógicos e outros educadores que atuam em distintas 
instâncias do sistema escolar. 

 
 

Hoje vivemos um acelerado processo de mudanças que nos tem 

desafiado a encontrar novas formas de encarar o mundo, novas formas de 

aprender e de ensinar. Precisamos criar condições para desenvolvermos 

competências para enfrentar situações inesperadas em todas as áreas da 

atividade humana.  

Assim, a formação do professor deve estar voltada para que esses se 

tornem pessoas que produzam e não apenas reproduzam o que lhes foi 

transmitido. 

Diante desse contexto, a inserção das tecnologias de informação e 

comunicação na educação poderá tornar o ambiente escolar propício para 

trabalhar numa abordagem construcionista. Para Maltempi (2004, p. 265) o 

construcionismo é tanto uma teoria de aprendizado quanto uma estratégia 

para a Educação. Portanto, o professor deverá assumir o papel de facilitador, 

mediador, respeitando o ritmo de cada um, num trabalho compartilhado e 

colaborativo propiciando mudanças em sua prática pedagógica. 

Com isso, professores poderão desenvolver formas interessantes e 

criativas de ensinar e de educar. Entretanto, poderão enfrentar obstáculos que 

dificultam tais ações. 

Os autores Ferreira e Gobara (2006, p. 9) informam que os desafios 

que os professores enfrentam são:  
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• Falta de capacitação dos professores em utilizar a informática 
educativa.  
• Falta de embasamento teórico do professor frente às situações de 
aprendizagem escolar. 
• Resistência do professor em utilizar a informática como ferramenta 
pedagógica. 

 

Os mesmos autores justificam que: 

• Se o professor não foi habilitado durante o processo de sua formação 
inicial, faz-se necessário a organização escolar, por intermédio da equipe 
pedagógica, viabilizar o uso desse recurso, no caso, a informática, na 
disseminação de ações que favoreçam ao professor ter acesso aos 
conhecimentos necessários para a sua atuação em ambientes 
informatizados. 
 
• A dificuldade do embasamento teórico está relacionada à qualidade 
de sua capacitação, pois implica, não só conhecimento do conteúdo 
específico da sua disciplina, bem como o conhecimento pedagógico do 
conteúdo que é outro elemento central da base de conhecimento dos 
professores, tendo em vista a adoção de ferramentas como a informática, 
uma vez que representa a combinação entre o conhecimento do conteúdo 
a ser ensinado e o conhecimento pedagógico e didático de como ensiná-lo. 
 
• A resistência é justificada pelos professores por várias razões: falta 
de preparo, disponibilidade de horário, grande número de alunos nas 
turmas. São argumentos que demonstram a vontade de permanecerem 
com uma prática tradicional ao invés de encarar essa nova situação 
disponibilizada pela tecnologia como instrumento facilitador da 
aprendizagem. 

 
 
 Diante dessas afirmações, entendo que desmistificar o uso da tecnologia 

móvel poderá ajudar a superar algumas barreiras enfrentadas pelos professores.  

 No último item dessas justificativas, percebo que o número reduzido de 

computadores no laboratório e cronograma de utilização desses é um problema 

superado quando nos reportamos ao uso do laptop educacional, nesse momento 

viabilizado pelo Projeto UCA, que proporciona a cada aluno ter um computador sem 

precisar utilizá-lo unicamente no laboratório de informática, pelo contrário, pelas 

suas características, é possível utilizá-lo em qualquer espaço da escola e até fora 

dela. 

 Ter o laboratório de informática ou sala ambiente de informática não quer 

dizer que não podemos ter o laptop educacional. É viável conviver com os 

computadores de mesa e os computadores portáteis numa mesma escola. 

 Segundo Almeida (2009, p. 76): 
 
 

Cabe aos pesquisadores e educadores – conscientes de sua 
responsabilidade social e comprometidos com o ensino voltado à 
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aprendizagem e à compreensão das problemáticas da vida – analisar as 
tendências mundiais de integração e convergência de tecnologias, 
constituírem referências conceituais que permitam compreender 
criticamente as contribuições da incorporação de tecnologias à educação, 
assim como acompanharem e subsidiarem a definição de políticas públicas 
voltadas a inclusão digital das escolas e à integração de tecnologias aos 
processos de ensinar, aprender, gerir a escola e suas tecnologias. 

 
 

  A autora nos mostra como é abrangente as responsabilidades dos 

envolvidos na inserção das tecnologias no contexto escolar. Ela coloca a 

importância de ter consciência da responsabilidade social até formas de 

políticas públicas para assegurar a compreensão da incorporação das 

tecnologias na escola. Diante dessa questão, constato o quanto são 

importantes as pesquisas, as análises e os pareceres que possam contribuir e 

atinar as expectativas de alunos da geração atual, que convivem com essas 

tecnologias em seu cotidiano nas escolas e chegam com o pensamento já 

estruturado pelas linguagens e mídias digitais. 
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3.3 Evolução tecnológica: dispositivos móveis e mobilidade 

 

 A nova realidade com a qual nos deparamos em função da rápida e 

constante evolução tecnológica deve ser encarada de forma ativa para que 

consigamos ousar na busca da melhoria na qualidade de ensino. 

 Segundo Almeida (2009, p. 76): 

 
 

O impacto da evolução tecnológica provoca transformações substanciais 
na evolução do conhecimento científico, na cultura, na política, na vida em 
sociedade e no trabalho, exigindo pessoas cada vez melhor preparadas e 
atualizadas para lidar em suas atividades com o conhecimento vivo e 
pulsante de experiências do cotidiano, da esfera educativa ou do mundo do 
trabalho. 

 
 
  Essa evolução tecnológica, além de exigir pessoas qualificadas, 

possibilita o acesso à informação de qualquer lugar do mundo, a qualquer 

momento, e lidar com essa situação é um pedido urgente da sociedade da 

informação. Pois, a evolução tecnológica batendo em nossas portas, com 

dispositivos móveis inseridos em nosso cotidiano, facilita a comunicação 

coletiva e/ou individualizada que encantam pelo seu potencial de mobilidade e 

conexão à Internet, os quais, segundo Cônsolo (2008, pág. 2), favorecem a 

disseminação do conhecimento e da informação.  

São vários modelos e dispositivos que proporcionam a mobilidade e a 

conectividade tais como: Smartphones, PDAs (Personal Digital Assistant), 

Pocket PC e computadores portáteis. 

Para Silva e Cônsolo (2007, p. 2): 
 
 

A evolução desses dispositivos está permitindo a interação das pessoas 
com outras em diversos campos provocando mudanças na área da 
informação, da comunicação e da educação, pois aparecem novos 
formatos de aprender e ensinar, de produzir arte e cultura, de 
sociabilidades, do convívio social e da própria interação entre o homem e a 
máquina. 

 
 

 Essa evolução é tamanha que fica difícil acompanhar, pois, num curto 

espaço de tempo, surge um novo modelo de mídia com novas características 

e potencialidades. 
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 Cônsolo (2008, p. 37) afirma: 
 
 

Hoje, estamos vivendo uma nova etapa com o desenvolvimento das mídias 
móveis, os computadores coletivos móveis (CCm) que se estabelecem com 
a computação ubíqua sem fio. (...) São equipamentos que nos convidam 
quase em tempo integral a nos integrar na sociedade da informação, em 
que estar conectado faz parte da nossa existência.  

 
 

 Essa conexão com a Internet é facilitada pela tecnologia Wi-Fi ou sem 

fio que tais mídias móveis possuem. É utilizada no laptop educacional, 

favorecendo novas formas para o professor trabalhar na escola ou fora dela, 

promovendo a circulação livre em qualquer espaço físico.  

  Segundo Saccol et al. (2007, p. 1): 

 
 

A crescente utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação 
Móveis e Sem Fio (TIMS) abre novas possibilidades para os processos de 
ensino e de aprendizagem. (...) os espaços de ensino e de aprendizagem 
são ampliados para além de uma sala de aula. 

 
 

 Dessa forma, essa ampliação favorece ao professor criar condições 

para promover novas ações pedagógicas, sendo desafiado a reformular seu 

planejamento e metodologia de ensino para criar situações de aprendizado a 

seus alunos utilizando o laptop educacional viabilizado pelo Projeto UCA. 

Assim poderá proporcionar aos alunos aprendizagem com mobilidade. 

  Para Saccol et al. (2007, p. 2): 

 
 

Aprendizagem com mobilidade ou m-learning se refere a processos de 
ensino e aprendizagem que ocorrem, necessariamente, apoiados pelo uso 
das TIMS, envolvendo a mobilidade de atores humanos que podem estar 
fisicamente/geograficamente distante de outros atores e também de 
espaços físicos formais de educação, tais como sala de aula, salas de 
treinamento/formação/qualificação ou local de trabalho. 
 

 

  Marçal et al. (2005, p. 43) dizem: 

 
 

 (…) a utilização de dispositivos móveis na educação criou um novo 
conceito, o chamado Mobile Learning ou m-Learning. Seu grande potencial 
encontra-se na utilização da tecnologia móvel como parte de um modelo de 
aprendizado integrado, caracterizado pelo uso de dispositivos de 
comunicação sem fio, de forma transparente e com alto grau de 
mobilidade. 
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 Os autores colocam que a aprendizagem com mobilidade pode vir 

acontecer por causa do uso de dispositivos móveis na educação favorecer ao 

professor diversificar sua didática de ensino nos processos de ensino e 

aprendizagem. A mobilidade torna o laptop uma ferramenta educacional que 

se difere das ferramentas que temos no contexto escolar, e a convergência de 

mídias evidencia seu poder de uso. 

 Para Paes (2008, p. 21): 
 
 

O conceito de mobilidade constitui um corpo de conhecimento para o 
entendimento da utilização dos aplicativos móveis sem a necessidade de 
um ponto fixo de conexão, o que proporciona o acesso das informações 
sem a barreira de tempo e lugar. 

 
 

 Silva e Cônsolo (2007, p. 2) declaram que: 
 
 

Mobilidade é o termo utilizado para identificar dispositivos que podem ser 
operados a distância ou sem fio e permitem a comunicação com outras 
pessoas e a obtenção de informações em qualquer lugar, a qualquer 
hora.

32
 

 
 

 A mobilidade é um conceito que faz parte de diversas discussões entre 

pesquisadores porque possibilita ter acesso à informação, mesmo quando o 

aluno estiver em movimento. 

 Para Lemos (2004, p. 21), a era da conexão é a era da mobilidade. 

Para o mesmo autor, a mobilidade é vista como a principal característica das 

tecnologias digitais (LEMOS, 2004, p. 20). O recurso que a tecnologia dos 

dispositivos móveis nos traz favorece a sobrevivência na sociedade 

contemporânea.  

 Para Almeida (2009, p. 82): 

 
Para que os recursos tecnológicos e midiáticos possam ser integrados de 
maneira significativa, é importante ir além do acesso, criando condições 
para que alunos e demais membros da comunidade escolar possam se 
expressar por meio das múltiplas linguagens, dominar operações e 
funcionabilidades das tecnologias, compreender suas propriedades 
específicas e potencialidades para uso na busca de solução para os 
problemas da vida. 

                                                 
32 60ª REUNIÃO ANUAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA PARA O PROGRESSO DA 
CIÊNCIA. São Paulo, 2007. Disponível em: 
<http://www.sbpcnet.org.br/livro/60ra/resumos/resumos/R4675-1.html > Acesso em: 17 jan. 
2009. 
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 Sendo o computador portátil um dispositivo móvel por meio do qual 

ocorre a convergência de mídias, ele nos proporciona usufruir de vários 

recursos, ajudando resolver os afazeres diários de trabalho, lazer, estudos e 

entretenimento. No cotidiano e em diversas áreas e a cada dia, 

gradativamente, a apropriação poderá acontecer conforme a necessidade de 

cada um. 

 O laptop educacional se difere dos computadores de mesa que temos 

nos laboratórios das escolas públicas, porém a convivência destas tecnologias 

no mesmo ambiente escolar poderá ser favorável com a integração delas. 

Algumas pesquisas apontam resultados positivos decorrentes do uso de 

dispositivos móveis na educação. 

  Marçal et al. (2005, p. 3) apontam alguns exemplos de utilização de 

dispositivos móveis na educação:  

 
• Melhorar os recursos para o aprendizado do aluno, que poderá contar 
com um dispositivo computacional para execução de tarefas, anotação de 
ideias, consulta de informações via Internet, registro de fatos através de 
câmera digital, gravação de sons e outras funcionalidades existentes;  
 
• Prover acesso aos conteúdos didáticos em qualquer lugar e a qualquer 
momento, de acordo com a conectividade do dispositivo;  
 
• Aumentar as possibilidades de acesso ao conteúdo, incrementando e 
incentivando a utilização dos serviços providos pela instituição, educacional 
ou empresarial;  
 
• Expandir o corpo de professores e as estratégias de aprendizado 
disponíveis, através de novas tecnologias que dão suporte tanto à 
aprendizagem formal como à informal; 
  
• Fornecer meios para o desenvolvimento de métodos inovadores de 
ensino e de treinamento, utilizando os novos recursos de computação e de 
mobilidade. 

 

  Os exemplos de utilização dos dispositivos móveis na educação 

evidenciam que o acesso a esta tecnologia favorece novos recursos e 

conteúdos para o aprendizado do aluno independente de onde estiver e o 

tempo de que precisar. Essa tecnologia demanda desenvolver novos métodos 

para o ensino e a aprendizagem que contribuem para ampliar novas formas 

de aprendizado. 
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  Segundo Almeida (2009, p. 84): 

 
 

O atual estágio de desenvolvimento das tecnologias de informação e 
comunicação caracteriza-se pela crescente incorporação de outras mídias 
e tecnologias em um único artefato tecnológico, no qual convergem 
diferentes formas de expressão do pensamento, representação do 
conhecimento e comunicação pela integração de linguagens verbais, 
icônicas, sonoras, visuais, textuais e hipertextuais. 

 
 

  Com isso, ter acesso ao laptop educacional poderá ser viável numa 

sala de aula comum, no pátio da escola ou debaixo de uma árvore a qualquer 

tempo e lugar Assim, alunos e professores vão precisar carregar apenas um 

artefato tecnológico de fácil transporte e não vários como de costume. Enfim, 

conforme o planejamento do professor, diversas aulas poderão ser realizadas 

com essa tecnologia, com isso cria-se oportunidade do professor (re)planejar 

suas ações, postura e práticas com a introdução dessa tecnologia na escola. 

  Com o rápido crescimento das tecnologias de informação e 

comunicação, novas formas de ensino já fazem parte de nossa cultura, como 

exemplo a educação a distância. Porém, a escola pública ainda não está 

acompanhando esse crescimento nessa mesma velocidade.   

  Silva e Cônsolo (2007, p. 2) enfatizam: 

 
 

O foco do olhar dos dispositivos móveis na educação está centrado nas 
possibilidades de impacto de seu uso no processo de ensino e 
aprendizagem, não no acesso propriamente dito, mas na incorporação 
dessa tecnologia como ferramenta para ensinar e aprender. 

 
  

Além de ferramenta, trata-se de um instrumento que traz incorporado a 

ele nossas linguagens de expressão do pensamento e comunicação que 

impulsionam novas formas de ensinar e aprender. 

Diante dessa questão, encontrar indícios destas possíveis formas de 

ensinar e aprender que o laptop educacional poderá proporcionar aos 

professores ampliar o olhar numa perspectiva para maior qualidade no ensino 

e desenvoltura em suas práticas no processo educativo é um caminho a 

trilhar. 

Para isso, educadores e pesquisadores em educação, tecnologias e 

comunicação congregam esforços para debruçar-se sobre esta nova proposta 
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e juntos buscarem compreender a inserção, a expansão, as dificuldades e a 

abrangência das transformações que começarão a descortinar quando esses 

computadores chegarem nas escolas (ALMEIDA, 2009, p. 87). 

Portanto, os educadores e pesquisadores cientes de sua 

responsabilidade diante da educação deverão entrar em sinergia a fim de que 

possam compartilhar ideias, experiências e ações para se fortalecerem em 

relação à entrada do laptop educacional no ambiente escolar. 

Além do Brasil, outros países como África do Sul, Uruguai, Peru, 

México, Ruanda, Índia, Paquistão entre outros estão envolvidos em pesquisas 

sobre o laptop na educação. 

Em Portugal, o artigo “Portáteis na sala de aula – projecto navegaR: 

uma janela com vistas para a frente” realiza:  

 

Um balanço do trabalho realizado no âmbito deste projeto, mostrando a 
natureza do percurso feito até ao momento, a sua forma de 
implementação, os pressupostos e enquadramentos teóricos que o 
sustentam e a dimensão pedagógica, processual e logística (SOUSA; 
BESSA, 2008, p. 153). 
 
 

Este artigo é uma pesquisa que mostra uma ação de um grupo de 

pesquisadores preocupados com a introdução do laptop educacional no contexto 

escolar. Assim como, nos Estados Unidos, o artigo do autor Mark Warschauer 

(2007), “Information Literacy in the Laptop Classroom” baseia-se em discussões 

sobre o laptop sem fio através de uma investigação realizada entre os anos de 2003 

a 2005 e apresenta resultados de sua pesquisa aplicada em escolas na Califórnia e 

no Maine, onde, entre os resultados apresentados destaca-se que, uma pequena 

parte de professores fazem uso frequênte da tecnologia e os alunos aprenderam a 

acessar, gerir e incorporar informações na sua escrita e desenvolvimento de 

produtos multimídia. 

 

 

 

 

 

 



 59 

Capítulo 4 - Análise de dados 

 

 

Inicio este capítulo retomando o problema de pesquisa. Apresento o 

resultado das questões fechadas do instrumento de pesquisa Q1, realizo a 

análise e interpretação dos dados coletados na pesquisa exploratória durante 

as Oficinas com as respostas das questões abertas dos instrumentos de 

pesquisa Q1 (questionário 1) e Q2 (questionário 2), analiso os registros 

realizados pelos professores no instrumento Memorial Reflexivo (MR). 

Finalizo o capítulo com a análise comparativa resultante do cruzamento dos 

depoimentos dos três instrumentos de pesquisa aplicados e relato algumas 

constatações a partir das observações do uso do laptop educacional em sala 

de aula realizada em uma escola pública. 
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4.1 Retomada do problema de pesquisa 

 

 

O problema de pesquisa foi definido em uma pesquisa exploratória a 

partir dos dados coletados nas oficinas com os professores da Rede Pública 

de Ensino para captar as primeiras impressões sobre o uso do laptop 

educacional. 

Na oficina, encontrei aspectos investigativos que sinalizavam que os 

professores haviam encontrado “algo” diferente que não era equivalente 

àquilo que tinham na escola onde trabalhavam.  

A partir da exploração inicial dos dados, foi possível definir meu 

problema de pesquisa: Qual o impacto inicial que o uso do laptop 

educacional com conexão à Internet provoca nos professores da 

educação básica? 

Após problema de pesquisa definido, consegui ter a luz do caminho que 

iria trilhar. 
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4.2 Pesquisa exploratória: oficinas 

 

 

A seguir apresento o perfil do público participante, as análises e 

interpretações das respostas dos onze professores, sujeitos desta pesquisa, sendo 

sete professores multiplicadores e quatro professores do ensino fundamental ciclo Il, 

todos da Rede Pública de Ensino de quatro estados brasileiros. 

As análises foram organizadas de acordo com as categorias identificadas no 

tratamento dos dados coletados no instrumento de pesquisa Q1 com o uso da 

metodologia do Discurso do Sujeito Coletivo – DSC. Esse procedimento foi relatado 

no capítulo 1 no item 1.3 – Metodologia da Pesquisa deste trabalho. 

 

 

 

4.2.1 Perfil dos professores 

 

 

Os professores que participaram desta pesquisa estão separados em dois 

grupos: professores que desenvolvem atividades diretamente com alunos na escola 

pública com o uso de computadores em suas aulas e outro grupo de professores 

multiplicadores que atuam na formação desses professores para uso do computador 

na sua prática pedagógica. 

O instrumento de pesquisa Q1 foi dividido em quatro itens, esse apresenta o 

perfil dos professores analisados. 

O item Identificação pessoal mostra que os professores têm, em média, 

trinta e nove anos e trabalham oito horas por dia, 27% são casados, 46% têm filhos 

e todos atuam na sua área de formação que abrange a exatas, humanas e 

biológicas, 72% têm pós-graduação, sendo 54% estudantes do curso de mestrado 

no momento da coleta das informações. 

Os dados evidenciam tratar-se de um grupo de professores que busca 

contínua formação profissional, uma vez que 72% têm algum curso de pós-

graduação na área da educação. 

Estes resultados mostram que na maior parte do dia os professores dedicam 

seu tempo à educação e à sua formação. 
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O item Vida Social, Lazer e Cultura mostra que 63% dos professores 

participam de algum curso durante a semana e 9% participam de alguma atividade 

cultural; para se divertir ou descansar, 73% assistem à televisão, 54% vão ao teatro, 

91% ao cinema, 45% a shoppings, 27% a bares, 27% frequentam clubes e 27% 

batem papo na Internet. 

Os professores, mesmo com diversas responsabilidades no seu dia-a-dia, não 

deixam de lado o lazer, procuram se divertir como qualquer indivíduo costuma fazer 

em seu tempo livre. 

O item Uso do computador em casa mostra que 82% dos professores 

possuem computador em casa.  

O gráfico a seguir revela como os professores desta pesquisa se apropriaram 

do computador. 

 

Como aprenderam a usar o computador
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 Figura 4 – Como os professores aprenderam a usar o computador. 

 

A figura 4 acima revela que as respostas não eram excludentes e que 

possivelmente os mesmos professores que declaram ter aprendido a usar o 

computador em curso também fizeram cursos na rede de ensino. 

Esse item dá indícios que os professores participantes desta pesquisa se 

apropriaram do computador em seu dia-a-dia, participam de cursos de formação 
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para uso da tecnologia e em alguns momentos foram autônomos em seu 

aprendizado favorecido pelo fácil acesso ao computador. Esse resultado é visível na 

Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílio (PNDA) de 2007 que revela que 26,6% 

da população possuem computador em casa e 20,2% dessa população acessa a 

Internet de suas residências. 

A partir da apropriação das ferramentas que o computador dispõe, 73% dos 

professores usam o computador de 4 a 6 horas por dia, o qual 64% acessam à 

Internet para diversas finalidades assim como mostra a figura 5 a 

seguir.

Uso do computador em casa
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 Figura 5 – Uso do computador em casa. 

 

Os percentuais mais altos deste gráfico (figura 5) se referem à comunicação 

(email e comunicação instantânea) e à pesquisa. Essa porcentagem sugere que os 

professores usam a internet como recurso para troca e busca de informações. 

O item Uso do computador na escola mostra que 82% das escolas em que 

os professores atuavam possuía laboratório de informática, 91% afirmavam usar o 

laboratório de informática com seus alunos, sendo que 64% o utilizavam duas vezes 

por semana, destes 54% utilizavam o computador no horário de aula.  
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Na figura 6, no qual não está inclusas as respostas acima revela que, durante 

as atividades no laboratório de informática, os professores costumavam utilizar 

algumas ferramentas do computador com seus alunos para desenvolveram 

atividades, a figura 6 a seguir mostra alguma delas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 – Uso do computador na escola. 

 

Embora os professores tenham respondido com altos percentuais de uso da 

comunicação por email e pesquisa em sua vida, na escola, o que mais se destaca é 

o uso de programas de apresentação seguido de editor de texto e Internet. Isso 

pode sugerir que as condições de uso sejam mais favoráveis em casa do que na 

escola ou que não sabem fazer uso pedagógico das ferramentas de comunicação.  

Os resultados apresentados acima são provenientes das questões fechadas 

do questionário Q1. A seguir apresento as respostas da questão aberta realizada no 

instrumento de pesquisa Q1 com análise e interpretações dessas pela metodologia 

do Discurso do Sujeito Coletivo. 
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4.2.2 Discurso dos professores no início da Oficina 

 

 

A questão aberta “Considerando sua experiência, qual a sua expectativa 

em relação ao Projeto UCA?” do questionário 1 (Q1) aplicado antes de os 

professores terem usado o laptop educacional, tratada pela metodologia do Discurso 

do Sujeito Coletivo (DSC) levaram ao encontro das categorias: acesso, mudança 

da prática pedagógica, construção do conhecimento, mobilidade e criticidade, 

sobre as quais estruturei os DSC e fiz as interpretações. 

 

 

Categoria A – ACESSO 
 

 Em relação à categoria A - Acesso, encontrei depoimentos de três 

professores, conforme seguem. 

 

Prof_04 - A possibilidade de acesso mais pessoas dessa tecnologia e o envolvimento da escola com 
um todo nos projetos referentes ao uso das tecnologias. 
 
Prof_07 - Acredito que possa favorecer o trabalho que vem sendo desenvolvido ao longo dos últimos 
anos. Favorecer no sentido de praticidade de acesso ao equipamento. 
 
Prof_07B - Pelas primeiras informações que temos, essas máquinas possuem um custo baixo, isso 
pode favorecer o acesso da clientela da rede pública de ensino aos equipamentos, dessa forma 
contribuindo para a inclusão dos mesmos na era digital. 

 
 
 O DSC da categoria Acesso resultou no discurso que reproduzo a seguir. 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Discurso do Sujeito Coletivo – Categoria ACESSO 

Pelas primeiras informações que temos, essas máquinas possuem um custo 

baixo, isso pode favorecer o acesso da clientela da rede pública de ensino aos 

equipamentos, dessa forma contribuindo para a inclusão dos mesmos na era 

digital. 

A possibilidade de acesso para mais pessoas dessa tecnologia e o envolvimento 

da escola com um todo nos projetos referentes ao uso das tecnologias. Acredito 

que possa favorecer o trabalho que vem sendo desenvolvido ao longo dos últimos 

anos. Favorecer no sentido de praticidade de acesso ao equipamento. 
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O conteúdo deste DSC indica que os professores reconhecem a importância 

da tecnologia na educação, a necessidade de dar continuidade nas ações já 

implantadas nas escolas e que o laptop educacional poderá potencializar o acesso 

às tecnologias. A participação da equipe escolar nos projetos desenvolvidos no 

decorrer do ano, principalmente aqueles que utilizam a tecnologia, no caso em 

questão o laptop educacional, é fundamental. O acesso fácil ao laptop educacional 

ao mesmo tempo nas mãos de cada aluno será viável pelo baixo custo dos 

equipamentos. Esse acesso, segundo os professores, contribuirá com a inclusão 

digital. O laptop educacional estar disponível para o aluno sem a necessidade de 

marcar hora ou lugar para seu uso favorecerá o acesso à informação, facilitando a 

busca do conhecimento. 

 

 

 

Categoria B – MUDANÇA DA PRÁTICA PEDAGÓGICA 
 

Foram encontrados depoimentos de quatro professores que se relacionam 

com a categoria B – Mudança da prática pedagógica. 

 

Prof_01 - A minha expectativa com os computadores portáteis é de que a partir da relação mais 
próxima entre professores e alunos, muitas barreiras operacionais por parte dos professores sejam 
superadas e que de fato possa acontecer aprendizagem significativa para ambos. 
 
Prof_02 - As tecnologias móveis facilitam nossa prática pedagógica em diversos sentidos. Por 
exemplo, hoje facilmente fazemos uma apresentação bem elaborada e carregamos num pen drive. 
 
Prof_03A - Um outro aspecto também é o fato de muitos professores encontrarem dificuldades em 
utilizar o laboratório de informática devido ao número restrito de máquinas. Com os computadores 
portáteis, este aspecto deixa de existir. 
 
Prof_06A - No decorrer destes anos observei o quanto é difícil a apropriação da tecnologia por parte 
dos professores, a resistência é gigantesca, principalmente por que exige de cada um uma 
reformulação em sua prática que nem sempre estão "a fim" de replanejar, por diversas razões q vão 
do financeiro ao pedagógico. Acredito q agora com esta nova proposta de trabalho, nova dinâmica 
em sala de aula muita coisa irá mudar. 
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O conteúdo deste DSC fornece indícios de que os professores vislumbram 

possibilidades de mudanças na prática pedagógica com o uso do laptop 

educacional, pois esse diversifica e facilita as ações dos professores em sala de aula 

com vistas à aprendizagem significativa dos alunos. O uso da tecnologia móvel 

contribui para ampliar as possibilidades das ações pedagógicas e também que os 

professores poderão vir a ter que reconstruir o planejamento de suas aulas.  

O “estar junto” é uma questão positiva para mudança da prática pedagógica 

do professor. A relação entre o professor e os alunos é outro fator que os 

professores ostentam nesta categoria. A proximidade e a interação entre eles 

favorecerão a superação das barreiras, principalmente as operacionais, com isso as 

aulas se tornarão mais dinâmicas dentro ou fora da sala de aula. 

Os professores revelaram ter consciência em relação à necessidade de rever 

seu papel para superar os obstáculos e limitações. 

 

Discurso do Sujeito Coletivo – Categoria MUDANÇA DA PRÁTICA 

PEDAGÓGICA 

No decorrer destes anos observei o quanto é difícil a apropriação da tecnologia 

por parte dos professores, a resistência é gigantesca, principalmente porque exige 

de cada um uma reformulação em sua prática que nem sempre estão "a fim" de 

replanejar, por diversas razões que vão do financeiro ao pedagógico. 

Um outro aspecto também é o fato de muitos professores encontrarem 

dificuldades em utilizar o laboratório de informática devido ao número restrito de 

máquinas. Com os computadores portáteis, este aspecto deixa de existir. 

As tecnologias móveis facilitam nossa prática pedagógica em diversos sentidos. 

Por exemplo, hoje facilmente fazemos uma apresentação bem elaborada e 

carregamos num pen drive. 

A minha expectativa com os computadores portáteis é de que a partir da relação 

mais próxima entre professores e alunos, muitas barreiras operacionais por parte 

dos professores sejam superadas e que de fato possa acontecer aprendizagem 

significativa para ambos. Acredito que agora com esta nova proposta de trabalho, 

nova dinâmica em sala de aula muita coisa irá mudar. 
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Categoria C – CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO 
 

Foram encontrados depoimentos de três professores que se relacionam com 

a categoria C – Construção do conhecimento. 

 
Prof_03 - A tecnologia é um grande diferencial na Educação. Proporcionar situações em que o aluno 
vai estar em contato direto com a ferramenta e possa construir o seu conhecimento no decorrer do 
processo de ensino é de grande valor. 
 
Prof_05 - Que venha atender as necessidades da comunidade educacional, favorecendo a 
socialização de informações como também propiciando a construção de conhecimentos. 
 
Prof_06 - Vejo a possibilidade do uso de tecnologias móveis como uma inovação para Educação. 
Alunos e professores num trabalho conjunto, como autônomos, colaborando e cooperando na 
construção do conhecimento. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O conteúdo do DSC da categoria construção do conhecimento destaca que 

professor e aluno devem ser parceiros e sua relação deve ser próxima com ajuda 

mútua.  

Os professores colocam o uso do laptop educacional como uma tecnologia 

diferenciada que favorece o trabalho coletivo desenvolvido na escola. O tráfego de 

informações entre professores e alunos será facilitado com essa tecnologia. Na 

visão deles, o laptop educacional, sendo utilizado nos diversos espaços físicos da 

escola, contribuirá na troca de ideias, experiências, no compartilhar de informações 

Discurso do Sujeito Coletivo – Categoria CONSTRUÇÃO DO 

CONHECIMENTO 

A tecnologia é um grande diferencial na Educação. Que vem atender as 

necessidades da comunidade educacional, favorecendo a socialização de 

informações como também propiciando a construção de conhecimentos. 

Vejo a possibilidade do uso das tecnologias móveis como uma inovação para 

Educação. Alunos e professores num trabalho conjunto, como autônomos, 

colaborando e cooperando na construção do conhecimento. 

Proporciona situações em que o aluno vai estar em contato direto com a 

ferramenta e possa construir o seu conhecimento no decorrer do processo de 

ensino é de grande valor. 
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com os colegas pela facilidade de transporte e acesso, no trabalho colaborativo e na 

cooperação que caracteriza o processo de construção do conhecimento em grupo. 

O fato de o laptop educacional ser uma tecnologia móvel e o aluno ter contato 

direto com ela permitirá aos alunos o acesso simultâneo no seu uso. Os professores 

ostentam que, juntos, professores e alunos, envolvidos neste processo poderão 

construir conhecimentos agregando autonomia nesse aprendizado.  

 

 

 

Categoria D – MOBILIDADE 
 

Na categoria D – Foram encontrados dois depoimentos que evidenciam essa 

categoria. 

 

Prof_02A - O notebook pode, também, ser carregado para qualquer lugar. As aulas seriam muito mais 
dinâmicas. 
 
Prof_07A - Levar e trazer informações, orientar professores na utilização dos equipamentos e 
programas. Facilidade e mobilidade do equipamento para realizar orientações e reuniões com toda a 
equipe de profissionais das escolas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No conteúdo do DSC da categoria mobilidade, assim como algumas outras 

categorias, os professores colocam as tecnologias móveis como facilitadoras ao 

serem utilizadas nas ações educacionais. Dois professores explicitam a qualidade do 

resultado das produções realizadas com este recurso ao destacar o potencial desse 

laptop educacional que difere dos outros computadores pelo fato de poder ser 

transportado para qualquer lugar, de um lado para outro, e ter acesso a este 

computador sempre que necessário. Esta facilidade de transporte e acesso favorece 

desenvolver aulas mais dinâmicas dentro ou fora da sala. Com isso, a mobilidade do 

Discurso do Sujeito Coletivo – Categoria MOBILIDADE 

O notebook pode, também, ser carregado para qualquer lugar. As aulas seriam 

muito mais dinâmicas. 

Levar e trazer informações, orientar professores na utilização dos equipamentos 

e programas. Facilidade e mobilidade do equipamento para realizar orientações 

e reuniões com toda a equipe de profissionais das escolas. 
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equipamento é um dos fatores que alguns professores salientam como um 

diferencial em relação aos computadores de mesa. Essa situação favorecerá a 

continuidade das ações realizadas anteriormente de forma mais criativa e 

diversificada. 

 

 

 
Categoria E – CRITICIDADE 

 

Na categoria E – Criticidade foram encontrados quatro depoimentos conforme 

seguem. 

 
Prof_07C - Mas algumas considerações devem ser levadas em conta, tais como: i) desempenho da 
máquina; ii) possibilidade de conexão a internet; iii) custo do equipamento (o custo é realmente 
baixo?); iv) capacidade de armazenamento de dados. Não podemos deixar de lembrar que as 
escolas, em sua grande maioria já possuem equipamentos (computadores, impressora, máquinas 
digitais) e sua utilização é quase nula. A implementação dessa nova tecnologia deve ser 
encaminhada de um belo planejamento para que não ocorra a subtilização dos mesmos. 
 
Prof_06B - O que será dos professores resistentes ao uso da tecnologia em sala de aula? Como vão 
reagir diante desta nova proposta? 
 
Prof_06C - É assustador quando penso como estamos, nós educadores, e como são, nossos alunos. 
Enquanto o educador não conscientizar-se de como vai trabalhar na formação destes alunos, quem 
são os atuais nativos digitais e o q se espera deles como sujeitos da sociedade atual perderemos 
muito. 
 
Prof_10 – Um grande avanço para um país como o Brasil que até alguns anos atrás havia-se um 
mínimo de acesso a esse tipo de tecnologia. A qual espera-se que traria grande incentivo a educação 
em nosso país. 
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O conteúdo deste DSC evidencia que os professores têm preocupação com a 

implantação dessa tecnologia na escola, tecem críticas ao pouco uso das 

tecnologias disponíveis até o momento nas escolas e esclarecem que é necessário 

planejamento para que o laptop educacional seja utilizado integrado aos processos 

de ensino e aprendizagem.  

Entretanto, os professores tornam evidente que a tecnologia móvel é parte da 

cultura dos alunos de hoje, e os professores precisam se dar conta disso. Precisam 

entender que o uso do laptop proporcionará uma ação diferenciada em sua prática 

pedagógica. Os professores indicam que o fato de os alunos serem da geração 

digital facilita o manuseio do laptop educacional, principalmente por estarem imersos 

numa sociedade na qual a tecnologia cada vez mais faz parte do nosso dia-a-dia.  

Os professores questionam sua formação diante dessa tecnologia e 

reconhecem a importância da capacitação para se apropriarem dessa tecnologia em 

sua prática pedagógica.  

Discurso do Sujeito Coletivo – Categoria CRITICIDADE  

É assustador quando penso como estamos, nós educadores, e como são, 

nossos alunos. Enquanto o educador não conscientizar-se de como vai trabalhar 

na formação destes alunos, quem são os atuais nativos digitais e o que se 

espera deles como sujeitos da sociedade atual perderemos muito. O que será 

dos professores resistentes ao uso da tecnologia em sala de aula? Como vão 

reagir diante desta nova proposta? 

A implementação dessa nova tecnologia, deve ser encaminhada de um belo 

planejamento para que não ocorra a subtilização dos mesmos.  

Mas algumas considerações devem ser levadas em conta, tais como: i) 

desempenho da máquina; ii) possibilidade de conexão a internet; iii) custo do 

equipamento (o custo é realmente baixo?); iv) capacidade de armazenamento de 

dados. Não podemos deixar de lembrar que as escolas, em sua grande maioria 

já possuem equipamentos (computadores, impressora, máquinas digitais) e sua 

utilização é quase nula.  

Um grande avanço para um país como o Brasil que até alguns anos atrás havia-

se um mínimo de acesso a esse tipo de tecnologia. A qual espera-se que traria 

grande incentivo a educação em nosso país. 
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Os professores relatam que os alunos de hoje não possuem as mesmas 

características dos alunos de tempos passados, quando se acreditava que a 

transmissão de informação bastava para atender às necessidades de aprendizado. 

Os professores declaram compreender a necessidade de reformular as aulas para 

atender às necessidades dos jovens desta geração com a criação de um ambiente 

interativo de aprendizagem propício ao diálogo, proporcionando maior qualidade 

para a educação. 

Após análise e interpretação das categorias emergentes da questão 1 do 

instrumento de pesquisa Q1, abaixo sintetizo o total e a porcentagens relacionadas. 

 

CATEGORIAS EMERGENTES 
TOTAL DE 

RESPOSTAS % 
A Acesso 3 17% 
B Mudança da prática pedagógica 6 33% 
C Construção do conhecimento 4 22% 
D Mobilidade 2 11% 
E Criticidade 3 17% 

TOTAL 18 100% 

     Quadro 8 – Resultado das Categorias emergentes Q1 

 

A categoria Mudança da prática pedagógica foi a que mais se destacou em 

relação às outras categorias no instrumento de pesquisa Q1, pois 33% das 

respostas dos professores pesquisados sugerem que o uso do laptop educacional 

seja diferenciado, proporcionando mudança na prática pedagógica dos professores. 

Outra categoria que merece destaque nas respostas dos professores é a 

construção do conhecimento, o que sugere ser esta categoria importante para a 

mudança da prática pedagógica. 

Entretanto, são críticos em relação ao seu custo e potencial técnico. Já a 

categoria mobilidade foi a de menor destaque nas declarações dos professores. 

O gráfico a seguir ilustra os resultados das categorias emergentes do 

instrumento de pesquisa Q1 que foi aplicado no primeiro momento da oficina quando 

os professores ainda não haviam tido contato com o laptop educacional. 
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Figura 7 – Gráfico: Categorias emergentes Q1. 

 

 

O gráfico acima mostra as categorias que surgiram dos discursos dos 

professores em relação às expectativas do uso do laptop educacional na educação. 

Nos discursos apresentados nas categorias emergentes referentes à questão 

1 – “Considerando a sua experiência, qual a sua expectativa em relação ao Projeto 

UCA?” do instrumento de pesquisa Q1, exibi a categoria Mudança da prática 

pedagógica como um fator que poderá acontecer com o uso do laptop educacional. 

O conteúdo desses discursos indica que essa tecnologia móvel é vista pelos 

professores como uma novidade e um diferencial para a educação, principalmente 

porque oferece situações que favorecem o desenvolvimento das atividades que 

propiciam a construção do conhecimento e impulsionam mudanças na prática 

pedagógica. 

Os professores destacam com menor ênfase a mobilidade como uma das 

características que a diferem dos computadores de mesa.  
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 A seguir serão apresentados os dados coletados por meio do instrumento de 

pesquisa Memorial Reflexivo (MR) aplicado na oficina após os professores terem 

manuseado os protótipos do laptop educacional. 

 Este instrumento de pesquisa procurou coletar informações sobre o potencial 

desses computadores na opinião dos professores na visão de usuário, professor e 

multiplicador. 

 

 

 

4.2.3 Potencial do laptop educacional – Memorial Reflexivo  

 

 Nesse subitem, trago três quadros que organizam os dados do instrumento de 

pesquisa Memorial Reflexivo (MR) aplicado após o manuseio dos protótipos do 

laptop educacional pelos professores, acompanhado das respectivas identificações 

dos equipamentos, quando salientados pelos professores e relacionados com as 

categorias identificadas nos discursos do sujeito coletivo ou com novas categorias 

que possam se evidenciar. 

 

 

 

Na visão de USUÁRIO 

 
 
 No quadro a seguir, sintetizo os depoimentos dos professores registrados no 

Memorial reflexivo, relaciono com as categorias dos instrumentos de pesquisa Q1 e 

Q2 e elenco outras categorias que emergem desses depoimentos em relação às 

facilidades encontradas no seu uso. 
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Facilidade Categorias 
Especificidade do 

laptop 
educacional 

Não achei muito diferente (configuração) dos 
computadores que já usamos diariamente, a não 
ser pelo fato da mobilidade e tamanho. 

Mobilidade, 
Aparência 

Classmate PC, 
Móbilis 

Após o conhecimento do modo de funcionamento 
começamos a enxergar possibilidades de uso, e 
diria que estas possibilidades acabam sendo mais 
voltadas para o lado pedagógico. 

Funcionabilidade, 
Possibilidades de 
uso pedagógico 

Classmate PC, 
Móbilis,                        

XO 

A interação, acesso à internet e talvez uma remota 
utilização dos aplicativos de editor de texto no 
desenvolvimento de alguma atividade. 

Interação,    
Acesso à Internet 

Classmate PC, 
Móbilis,                        

XO 

Facilidade de conexão com a internet, o que 
favorece a realização de pesquisas, consulta de e-
mails, além do conforto de transporte. 

Conexão à 
Internet, 

Mobilidade 

Classmate PC, 
Móbilis,                        

XO 

Assemelhar-se ao Computador Pessoal. Aparência Classmate PC, 
Móbilis 

Favorável na comunicação. Comunicação XO 

Atende às necessidades usuais, seu desempenho 
é satisfatório baseado em sua configuração. Desempenho Classmate PC 

Por ser portátil e barato, comparado ao notebook 
tradicional, nos possibilita a carregá-lo para todos 
os lugares, assim, como carregamos nossa 
agenda diariamente. 

Mobilidade, 
Aparência 

Classmate PC, 
Móbilis,                        

XO 

Creio que a mobilidade que o computador portátil 
favorece, podendo ser transportado por espaços 
diversos e seu uso no tempo desejado pelo 
usuário, vem a ser um de seus maiores méritos. 

Mobilidade, 
Acesso 

Classmate PC, 
Móbilis,                        

XO 

   
   

   
   

   
   

 U
S

U
Á

R
IO

 

A máquina de fácil manuseio podendo ser 
transportado para qualquer lugar sem grande 
esforço. 

Mobilidade 
Classmate PC, 

Móbilis,                        
XO 

Quadro 9 – Memorial Reflexivo Facilidade – Visão Usuário. 

 
  

 Os professores na condição de usuário indicaram em seus Memoriais 

Reflexivos que a comparação com os computadores de mesa foi uma ação comum 

entre eles, perceberam a semelhança dos programas e da interface com os 

computadores que são comercializados de uso diário. Entretanto, identificaram duas 

características particulares do laptop educacional que estavam sendo explorados na 

oficina, a aparência e a mobilidade, para os professores esses são recursos que os 

diferem dos computadores de mesa. 
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 Após os primeiros contatos com os três protótipos e superadas as 

dificuldades iniciais de manuseio, os professores evidenciaram o potencial 

pedagógico, destacaram a facilidade de acesso a Internet e à interação que essa 

tecnologia móvel possibilitará, favorecendo a comunicação entre alunos, com o 

professor e com o mundo. Particularmente, essa questão foi levantada no laptop 

educacional XO. 

 A configuração do Classmate, segundo os professores, atenderia às 

necessidades básicas dos usuários pela sua semelhança com os computadores que 

utilizamos no nosso dia-a-dia. Outro fator importante destacado pelos professores 

em relação aos três laptops educacionais foi a facilidade para transportá-lo por 

serem portáteis e de preço acessível. 

 Diante dessa questão, os professores acreditam que seu uso e transporte nos 

espaços físicos se tornarão simples no cotidiano escolar. Independente do modelo 

do laptop educacional, os professores chegaram a um consenso que esta tecnologia 

favorecerá trabalhos inovadores por causa da mobilidade que ela oferece. 

 A seguir apresento o quadro-síntese que expõe as dificuldades relacionadas 

pelos professores na visão de usuário. 

 

Dificuldade Categorias 
Especificidade do 
laptop educacional 

As dificuldades estão 
voltadas ao manuseio, 
em saber como 
funciona. 

Funcionabilidade, 
Manuseio 

Classmate PC,        
Móbilis,                             

XO 

 U
S

U
Á

R
IO

 

Ao primeiro momento 
há algumas dificuldades 
por não conhecer o 
sistema 

Funcionabilidade, 
Manuseio XO 

     Quadro 10 – Memorial Reflexivo Dificuldade – Visão Usuário.  

  

 

 Na visão de usuário, os professores evidenciaram a dificuldade de manuseio 

inicial nos três protótipos, entretanto, destacaram que, no laptop XO, a dificuldade 

poderia ser maior por não conhecerem o sistema deste protótipo, já que todo o 

funcionamento deste equipamento era diferente dos usados anteriormente por eles. 
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Na visão de PROFESSOR 

 

 

 No quadro a seguir, sintetizo os depoimentos dos professores registrados no 

Memorial reflexivo na visão de Professor, relaciono com as categorias dos 

instrumentos de pesquisa Q1 e Q2 e elenco outras categorias que emergem desses 

depoimentos em relação às facilidades encontradas no seu uso. 

 

Facilidade Categorias 
Especificidade 

do laptop 
educacional 

Autonomia aos alunos na apropriação de tais 
ferramentas, o que estimulará ao professor uma nova 
prática pedagógica. 

Autonomia,      
Mudança da prática 

pedagógica 

Classmate PC, 
Móbilis,                        

XO 

Refletir sobre novas possibilidades de uso do 
computador.  

Possibilidade de uso 
pedagógico XO 

Favorável por apresentar possibilidades de trabalhar 
utilizando as ferramentas disponíveis no computador. 

Possibilidade de uso 
pedagógico Classmate PC 

A ferramenta de interação é muito grande neste 
computador, e o professor poderá fazer grande uso 
deste recurso. 

Possibilidade de uso 
pedagógico,     

Interação 
XO 

O fato do computador não ter uma tela inicial padrão 
favorece o trabalho do professor. Aparência XO 

Permite um trabalho mais direcionado ao uso 
pedagógico, sendo mais difícil a dispersão dos alunos. 

Possibilidade de uso 
pedagógico XO 

A possibilidade de trabalho coletivo é, para mim, a 
ferramenta de maior potencialidade, pois modifica a 
relação professor/aluno/conceitos. 

Trabalho colaborativo, 
Relação 

professor/aluno, 
aluno/aluno e 

professor/comunidade 

Classmate PC, 
Móbilis,                        

XO 

É um verdadeiro desafio, quebrar todos (ou quase 
todos) os ranços da resistência à tecnologia, vencer os 
paradigmas atuais na Educação em seu uso em sala de 
aula. 

Autonomia,      
Mudança da prática 

pedagógica, 
Possibilidades de uso 

pedagógico  

Classmate PC, 
Móbilis,                        

XO 

A troca terá um significado muito mais amplo com o uso 
da tecnologia móvel com foco na Internet, em particular 
o XO. A comunicação em foco e o construir juntos 
possibilitarão diversos avanços para a Educação. 

Possibilidade de uso 
pedagógico, Trabalho 

coletivo, 
Comunicação 

Classmate PC, 
Móbilis,                        

XO 

P
R

O
F

E
S

S
O

R
 

Vantagens pedagógicas poderão ser estabelecida uma 
cultura de parceria com o educando, ao longo do 
processo de construção do conhecimento. 

Trabalho coletivo, 
Relação 

professor/aluno, 
Construção do 
conhecimento 

Classmate PC, 
Móbilis,                        

XO 



 78 

O equipamento é uma boa ferramenta para cotidiano 
escolar. 

Uso no cotidiano da 
escola 

Classmate PC, 
Móbilis,                        

XO 

O professor não mais terá dificuldade em gerenciar a 
divisão da classe para a utilização de dois espaços 
distintos, sala de aula e SAI33. 

Possibilidade de uso 
pedagógico, Mudança 
da prática pedagógica 

Classmate PC, 
Móbilis,                        

XO 

O aluno poderá participar de aulas mais dinâmicas, 
criativas e garantir um aprendizado munido de novas 
tecnologias.  

Possibilidade de uso 
pedagógico, 

Apendizagem, 
Mudança da prática 

pedagógica 

Classmate PC, 
Móbilis,                        

XO 

Ganhando tempo na transmissão de informação. Funcionabilidade 
Classmate PC, 

Móbilis,                        
XO 

Facilitar o acesso à informação  Funcionabilidade, 
Acesso 

Classmate PC, 
Móbilis,                        

XO 

Quadro 11 – Memorial Reflexivo Facilidade – Visão Professor. 

 
 

Na visão de professor, os professores evidenciaram como potencial facilitador 

a autonomia que os alunos poderão adquirir com o uso do laptop educacional. 

Nesse contexto, a nova geração de alunos nascidos numa sociedade na qual 

a tecnologia já é parte integrante do cotidiano e poderá criar oportunidades de sair 

da superficialidade e aprofundar seus estudos pelos diversos recursos que se 

encontram disponíveis para pesquisas, discussões e troca de experiências num 

curto espaço de tempo com possibilidades diferenciadas que poderá motivar os 

alunos. Entretanto, o aluno precisará aprender a lidar com as mídias de 

comunicação e informação que fazem parte dessa sociedade digital na qual estão 

diretamente ligados e imersos. 

Na opinião dos professores, superadas as dificuldades iniciais de manuseio e 

familiarização com a tela inicial do XO que é diferente do Classmate PC, Mobilis e 

dos computadores que estão no mercado poderão perceber o potencial do laptop 

educacional, assim como foi evidenciado na visão de usuário. Os professores 

destacaram o laptop XO como o protótipo que mais favorecerá um trabalho 

direcionado para o uso pedagógico  

Para os professores, o uso de qualquer um dos três protótipos os ajudará a 

vencer a resistência à tecnologia e os estimulará a refletir sobre sua prática 

                                                 
33  SAI – Sala Ambiente de Informática. 
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pedagógica e sobre novas possibilidades de uso do computador nas atividades em 

sala de aula. Os professores sugerem que esse uso proporcionará trabalho coletivo, 

estreitando positivamente as relações aluno-aluno e aluno-professor. 

Os professores julgam que essas relações terão um significado mais amplo, 

possibilitando avanços diversificados no que diz respeito a disciplina e respeito 

mútuo. Entretanto, estão conscientes das dificuldades que poderão enfrentar devido 

à falta de familiarização com as ferramentas do laptop educacional e salientam que 

esse problema poderá ser sanado com a apropriação dessa tecnologia no decorrer 

do tempo. 

Outro fator relevante e desafiador para os professores na introdução do laptop 

educacional é incluir essa tecnologia na sua prática pedagógica devido a essa 

ferramenta não ter feito parte da sua formação inicial. No entanto, a maior 

preocupação está em administrar o uso dos computadores por alunos em uma sala 

com superlotação num curto espaço de tempo. 

Segundo os professores, a cultura de parceria que poderá ser criada entre 

professor-aluno e aluno-aluno será um potencial auxiliado pelas tecnologias de 

informação e comunicação, neste caso, o laptop educacional proporcionando 

condições para os professores criarem espaços de aprendizagem com aulas 

criativas, dinâmicas com acesso rápido à informação através da Internet e autoria. 

As dificuldades encontradas pelos professores no memorial reflexivo na visão 

de professor foram registradas e relaciono as questões no quadro a seguir. 

 

 

Dificuldade Categorias 
Especificidade 

do laptop 
educacional 

Acredito que as dificuldades como usuária 
podem dificultar o andamento da aula, 
pois o professor terá que administrar estas 
dificuldades apresentadas. 

Manuseio 
Classmate PC, 

Móbilis,                        
XO 

A falta de semelhança, desktop, com os 
computadores comuns pode gerar 
dificuldades no início. 

Aparência, 
Manuseio 

Classmate PC, 
Móbilis,                        

XO P
R

O
F

E
S

S
O

R
 

A dificuldade é a mesma de se adaptar ao 
desafio de incluir na sua prática 
pedagógica uma ferramenta que não fez 
parte de sua formação.  

Desafio de 
integrar 

computador na 
prática 

Classmate PC, 
Móbilis,                        

XO 
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Teria certa dificuldade por estarem 
concentrados quarenta alunos, em média, 
na sala de aula. 

Sala de aula 
super lotada 

Classmate PC, 
Móbilis,                        

XO 

         Quadro 12 – Memorial Reflexivo Dificuldade – Visão Professor. 

 
  

A administração das dificuldades iniciais de manuseio é uma questão que os 

professores destacam para superarem as barreiras operacionais ocasionadas pela 

falta de semelhança visual e novas funcionalidades em relação aos computadores 

que se encontram nos laboratórios de informática das escolas e em suas 

residências. 

 Outra dificuldade destacada foi a apropriação de uma tecnologia que não fez 

parte da formação desses professores, visto que é a primeira vez que está sendo 

implantado um projeto com uso de uma tecnologia móvel na educação, o qual torna-

se um desafio para o professor integrar o laptop educacional a sua prática 

pedagógica. 

 Essas dificuldades foram direcionadas para os três protótipos, além dessas 

dificuldades, os professores mostram preocupação em relação à dinâmica para uso 

do laptop educacional pela superlotação das salas de aula. 

 

 

 
Na visão de MULTIPLICADOR 

 

 No quadro a seguir, sintetizo os depoimentos dos professores registrados no 

Memorial reflexivo na visão de Multiplicador e relaciono com as categorias dos 

instrumentos de pesquisa Q1 e Q2 e elenco outras categorias que emergem desses 

depoimentos em relação às facilidades encontradas no seu uso. 
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Facilidade Categorias 
Especificidade 

do laptop 
educacional 

Refletirá sob sua nova postura na formação dos 
professores. 

Mudança da prática 
pedagógica 

Classmate PC, 
Móbilis,                        

XO 

Dinamizar o trabalho com as TIC´s na escola. Possibilidades de uso 
pedagógico 

Classmate PC, 
Móbilis,                    

XO 

A ação dos multiplicadores deverá ser constante 
no tocante a reflexão sobre esta “nova” ferramenta 

Reflexão, 
Novas 

potencialidades 

Classmate PC, 
Móbilis,                        

XO 

Possibilita ao multiplicador novas ações 
pedagógicas com o uso da tecnologia e do trabalho 
colaborativo. 

Mudança da prática 
pedagógica, 

Possibilidades de uso 
pedagógico, Trabalho 

colaborativo 

XO 

As três máquinas permitem trabalhos pedagógicos 
diferenciados e dinâmicos. 

Mudança da prática 
pedagógica, 

Possibilidades de uso 
pedagógico 

Classmate PC, 
Móbilis,                        

XO 

Com a mobilidade da tecnologia apresentada nos 
protótipos podemos criar espaços de 
aprendizagem com salas multimídias 

Multimídia, 
Aprendizagem, 

Possibilidades de uso 
pedagógico, 
Mobilidade 

Classmate PC, 
Móbilis,                        

XO 

A implantação do programa dos computadores 
móveis/portáteis nas escolas irá requerer dos 
multiplicadores uma revisão de suas análises em 
torno do uso desses instrumentos, pois também 
representa o rompimento de antigas práticas. 

Mudança da prática 
pedagógica, 

Possibilidades de uso 
pedagógico 

Classmate PC, 
Móbilis,                        

XO 

Mobilidade de acesso as máquinas. Potencialidade 
de acesso a Internet. 

Mobilidades, Acesso, 
Conexão à Internet 

Classmate PC, 
Móbilis,                        

XO 

Desafio para a implementação desses 
equipamentos no cotidiano escolar. 

Possibilidades de uso 
pedagógico 

Classmate PC, 
Móbilis,                        

XO 

Pode ainda gerar muita discussão sobre o trabalho 
colaborativo, sobre autonomia e especialmente 
sobre as relações professor e aluno, professor e 
aluno e a comunidade. 

Autonomia, Trabalho 
colaborativo, 

Relações 
professor/aluno, 

aluno/aluno, 
professor/comunidade 

Classmate PC, 
Móbilis,                        

XO 

Capacitações para maior aprendizagem do laptop 
e manuseio 

Formação, 
Manuseio 

Classmate PC, 
Móbilis,                        

XO 

M
U

L
T

IP
L

IC
A

D
O

R
 

Fazer com que este educador se conscientize que 
se pode mudar a forma de transmitir informação ao 
aluno, trazendo novidade e atualidade para os 
jovens.  

Mudança da prática 
pedagógica, 

Possibilidades de uso 
pedagógico, 

Novidade 

Classmate PC, 
Móbilis,                        

XO 

Quadro 13 – Memorial Reflexivo Facilidade – Visão Multiplicador. 
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 Os professores na condição de multiplicador sugerem uma nova postura para 

as ações de formação de professores, pois acreditam que tais ações devem ser 

constantes para entenderem as potencialidades pedagógicas da inserção do laptop 

na educação. Essa nova ferramenta, segundo eles, dinamizará o trabalho com as 

tecnologias de informação e comunicação na escola.  

 Esses educadores destacaram que qualquer um dos protótipos a ser utilizado 

na escola permitirá trabalhos pedagógicos diferenciados, proporcionando aulas 

dinâmicas com maior interação devido à mobilidade que ele proporciona. Tanto na 

condição de usuário e professor, como na condição de multiplicador, os professores 

evidenciam o trabalho colaborativo entre professores-alunos, alunos-alunos e 

professores-comunidade como algo que romperá as antigas práticas tais como a da 

divisão da sala para usarem os computadores do laboratório de informática e o 

revezamento desses. 

 No quadro a seguir, relaciono as dificuldades que os professores destacaram 

na visão de multiplicadores. 

  

Dificuldade Categorias 
Especificidade 

do laptop 
educacional 

Dificuldades talvez sejam maiores nos 
computadores que apresentaram 
dificuldades iniciais de manuseio. 

Manuseio Móbilis,                        
XO 

M
U

L
T

IP
L

IC
A

D
O

R
 

Que a comparação com os notebooks 
comuns prejudica a descoberta das 
potencialidades da tecnologia móvel 
apresentada. A comparação, o rótulo pode 
prejudicar sua aceitação do público-alvo 
destinado. 

Aparência, 
Desempenho 

Classmate PC, 
Móbilis,                        

XO 

        Quadro 14 – Memorial Reflexivo Dificuldade – Visão Multiplicador. 

 

 Como multiplicadores, os professores ressaltaram a importância de reverem 

suas práticas e analisarem em profundidade o uso e a exploração do potencial 

dessa tecnologia na escola. Destacaram como obstáculo, a possível tentativa que os 

professores poderão fazer de usar o laptop educacional como os computadores de 

mesa ou com os laptop convencionais de mercado, e fazer da sala de aula um 

espaço semelhante ao do laboratório de informática, com isso impedir o uso do 

verdadeiro potencial do laptop educacional. Segundo os professores, essa 
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comparação por semelhança entre o laptop e os computadores de mesa rotula os 

protótipos, prejudicando sua aceitação diante do público que irá utilizá-lo.  

 Entretanto, não estão ingênuos em relação às dificuldades que irão enfrentar 

com a implementação desses equipamentos na escola, as discussões entre os 

professores para uso em suas aulas e, principalmente, da relação entre professor, 

aluno e comunidade. 

 A seguir relaciono as categorias que emergiram dos depoimentos dos 

professores na visão de usuário, professor e multiplicador. 

 

Visão 

Categorias do Memorial Reflexivo (MR) 
Usuário Professor Multiplicador 

Formação     1 

Comunicação 1 1   

Conexão a Internet 1   1 

Construção do conhecimento   1   

Interação 1 1   

Autonomia   2 1 

Desempenho 1   1 

Relações professor/aluno, aluno/aluno e 
professor/comunidade   2 1 

Acesso 2 1 1 

Funcionabilidade 3 2   

Manuseio 2 2 2 

Trabalho colaborativo   3 2 

Aparência 3 2 1 

Mobilidade 5   2 

Mudança da prática pedagógica   4 5 

Possibilidade de uso pedagógico 1 8 7 

Reflexão     1 
Novas potencialidades     1 

Multimídia     1 
Aprendizagem     1 

Novidade     1 
Desafio de integrar o computador na prática   1   

Sala de aula super lotada   1   
Uso do computador na escola   1   

 Quadro 15 – Resultado das Categorias emergentes do MR. 
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 O quadro acima revela que nos depoimentos registrados no instrumento de 

pesquisa MR emergiram dezesseis categorias, as quais, os professores 

relacionaram quatro dessas nas três visões (usuário, professor e multiplicador), são 

elas: Acesso, Aparência, Manuseio e Possibilidades de uso pedagógico. Esse 

resultado sugere, independente da condição que estiverem seja de um multiplicador 

ou professor ou até mesmo um simples usuário, que o acesso à tecnologia é 

fundamental, pois tê-la à mão sempre que necessário poderá facilitar o 

desenvolvimento das atividades propostas. A dificuldade inicial de manuseio também 

foi uma preocupação dos professores, visto que sem essa etapa superada poderá 

comprometer as futuras ações na escola. Outro fator importante, o mais relevante 

das categorias, com dezesseis citações, foram as expectativas das possibilidades de 

uso pedagógico de qualquer um dos protótipos do laptop educacional. 

 Na visão de usuário, a categoria que obteve mais citações foi a Mobilidade. 

Os professores observaram este potencial que torna o laptop uma ferramenta 

diferenciada para a educação. Para os professores, a categoria Possibilidade de uso 

pedagógico com quatro citações, o que fortalece as análises anteriores do Discurso 

do Sujeito Coletivo. 

 De igual modo, na visão de multiplicador, os professores evidenciaram as 

categorias Mudança da prática pedagógica e Possibilidade de uso pedagógico como 

sendo os possíveis fatores que ocorrerão com a inserção do laptop educacional na 

escola. 

 Entretanto, entre as categorias relevantes com menor ênfase, os professores 

destacaram apenas com uma citação a categoria Formação e a Construção do 

conhecimento, na visão de multiplicador e professor, respectivamente. Isto sugere 

que, a formação é algo inerente ao trabalho do multiplicador e que cabe ao professor 

criar condições que favoreça a construção do conhecimento pelos alunos. 

 No geral, as quatro categorias que mais foram citadas, em ordem 

decrescente, foram: Possibilidades de uso pedagógico, Mudança da prática 

pedagógica, Mobilidade e Aparência. 

 Em relação as dificuldades encontradas pelos sujeitos pesquisados a 

categoria manuseio foi apontada como o maior obstáculo encontrado nas três 

visões. As categorias funcionabilidade e aparência foi as maiores preocupações dos 

professores na visão de usuário, entretanto, na visão de multiplicador essas mesmas 

categorias foram as menos citadas. 
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A seguir serão apresentadas as análises e interpretações das respostas dos 

professores, sujeitos desta pesquisa, que foram organizadas de acordo com as 

categorias identificadas no tratamento dos dados coletados no instrumento de 

pesquisa Q2 pela metodologia do Discurso do Sujeito Coletivo – DSC. Esse 

procedimento foi relatado no capítulo 1 no item 1.3 – Metodologia da Pesquisa deste 

trabalho. 

 

 

 

4.2.4 Discurso dos professores no final das Oficinas 

 

 

 Após utilizar o laptop educacional durante a oficina, os professores 

responderam à questão aberta “O que lhe chamou a atenção em sua relação 

com este novo equipamento. Houve algo novo?” do questionário 2 (Q2) aplicado 

depois de os professores terem usado o laptop educacional, tratada pela 

metodologia do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) levaram ao encontro das 

categorias: aparência, avanço tecnológico, mudança da prática pedagógica, 

mobilidade e criticidade, sobre as quais estruturei os DSC e fiz as interpretações. 

 

 

Categoria A – APARÊNCIA 

 

 Em relação à categoria A – Aparência, encontrei depoimentos de três 

professores, conforme seguem. 

 

PROF_01 - O designer, a adaptação do equipamento para o dia do aluno, a praticidade em 
transportá-lo tudo é muito novo devido ao avanço tecnológico. 
 
PROF_04 - Num primeiro momento, nem consegui abri a máquina (a verde). Fiquei sem saber o que 
fazer porque não conseguir abri-la e nem ligá-la.  A novidade seria o tamanho e a portabilidade. 
 
PROF_05 - Inicialmente, tive a impressão de que o laptop educacional se assemelhava a um 
brinquedo, porque o design (um deles, o "verdinho", como eu o denominava) era de plástico. O 
tamanho e o peso do equipamento foram os aspectos que mais me chamaram a atenção. 
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O conteúdo do DSC mostra a comparação do laptop educacional como um 

brinquedo pelas suas características físicas. Nesse discurso, os professores 

apontam a aparência do computador como um dos aspectos mais relevantes, além 

de evidenciar seu potencial de comunicação. O fato de o laptop educacional ter 

tamanho pequeno e aparência de brinquedo pode indicar tratar-se de algo mais 

lúdico, o que facilita o manuseio e o transporte, favorecendo seu uso no cotidiano do 

aluno nas aulas. 

 

 

 

Categoria B – AVANÇO TECNOLÓGICO 

 

 Na categoria B – Avanço tecnológico – encontrei quatro depoimentos que se 

relacionam com esta categoria. 

 

PROF_01 - O designer, a adaptação do equipamento para o dia do aluno, a praticidade em 
transportá-lo tudo é muito novo devido ao avanço tecnológico. 
 
PROF_03 - Sim, houve algo novo, mesmo porque quando fomos convidados a participar só havia tido 
contato com este novo equipamento pela televisão. Dos três computadores que nós foram 
apresentados, apenas um estava mais dentro do padrão dos equipamentos que nós estamos 
acostumados a utilizar e os outros passamos pela fase da descoberta de como funciona e isto é muito 
interessante. Estes equipamentos causaram em mim a sensação e a reflexão de como estamos 
avançando no campo da tecnologia.  
 

Discurso do Sujeito Coletivo – Categoria APARÊNCIA 

 Num primeiro momento, nem consegui abri a máquina (a verde). Fiquei sem 

saber o que fazer porque não consegui abri-la e nem ligá-la.  A novidade seria o 

tamanho e a portabilidade, tive a impressão de que o laptop educacional se 

assemelhava a um brinquedo, porque o design (um deles, o "verdinho", como eu 

o denominava) era de plástico. O tamanho e o peso do equipamento foram os 

aspectos que mais me chamaram a atenção. 

 O designer, a funcionalidade e o potencial de colaboração e comunicação. 

 O designer, a adaptação do equipamento para o dia do aluno, a praticidade em 

transportá-lo tudo é muito novo devido ao avanço tecnológico. 
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PROF_04 - Num primeiro momento, nem consegui abri a máquina (a verde). Fiquei sem saber o que 
fazer porque não conseguir abri-la e nem ligá-la.  A novidade seria o tamanho e a portabilidade. 
 
PROF_07 - Tudo é novo nestes equipamentos. Trabalhado em rede, trabalho individual, interface 
diferente da qual estamos acostumados a trabalhar. Minha atenção se voltou para a possibilidade de 
trabalho em rede, embora num primeiro momento quando se fala de computador pessoal a idéia do 
indivíduo se reforce. O fato das máquinas estarem em rede entre si e com a rede mundial reforça o 
trabalho em grupo. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O conteúdo do DSC na categoria Avanço tecnológico retrata a surpresa dos 

professores em relação ao laptop educacional pelo seu desempenho. 

Os professores relatam que a existência do laptop educacional era algo 

inimaginável na vida deles porque até o dia da realização da oficina só havia tido 

informações através da televisão. Ressaltam que a tecnologia disponível nos 

protótipos era parecida com a dos computadores tradicionais, apenas um era de 

padrão diferente. 

Discurso do Sujeito Coletivo – Categoria AVANÇO TECNOLÓGICO 

Sim, houve algo novo, mesmo porque quando fomos convidados a participar só 

havia tido contato com este novo equipamento pela televisão. Dos três 

computadores que nós foram apresentados, apenas um estava mais dentro do 

padrão dos equipamentos que nós estamos acostumados a utilizar e os outros 

passamos pela fase da descoberta de como funciona e isto é muito interessante.  

Num primeiro momento, nem consegui abri a máquina (a verde). Fiquei sem 

saber o que fazer porque não conseguir abri-la e nem ligá-la. O designer, a 

adaptação do equipamento para o dia do aluno, a praticidade em transportá-lo. A 

novidade seria o tamanho e a portabilidade. 

Tudo é novo nestes equipamentos. Trabalhado em rede, trabalho individual, 

interface diferente da qual estamos acostumados a trabalhar. Minha atenção se 

voltou para a possibilidade de trabalho em rede, embora num primeiro momento 

quando se fala de computador pessoal a idéia do indivíduo se reforce. O fato das 

máquinas estarem em rede entre si e com a rede mundial reforça o trabalho em 

grupo. Estes equipamentos causaram em mim a sensação e a reflexão de como 

estamos avançando no campo da tecnologia. Tudo é muito novo devido ao 

avanço tecnológico. 
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Os professores ostentam o laptop educacional como um recurso que 

possibilita o trabalho em rede, favorece o trabalho em grupo devido a comunicação 

entre os alunos independente da distância física, o trabalho individual também é 

potencializado pela capacidade de conexão com a Internet, permitindo ao aluno 

pesquisar em diversos ambientes. Sua tecnologia difere da tecnologia dos 

computadores desktops por causa da mobilidade e conectividade à Internet banda 

larga sem fio. Entretanto, o laptop educacional tem uma aparência diferenciada e 

evidencia novas formas de trabalho em grupo tais como pesquisa de campo com 

anotações realizadas diretamente no computador, diálogos virtuais no presencial e a 

distância, etc. É um recurso novo que coloca em comunicação um laptop 

educacional com os outros computadores. 

 

 

Categoria C – MUDANÇA DA PRÁTICA PEDAGÓGICA 

 

Na categoria C – Mudança da prática pedagógica dois depoimentos se 

relacionaram com esta categoria. 

 
PROF_02 - No início, o que mais me chamou a atenção foi a facilidade de manter um arquivo para 
usá-lo sempre que necessário, pois nessa época a minha utilização era basicamente para digitação 
de textos e confecção de planilhas, além de alguns jogos. Com o tempo, a evolução dos aplicativos e 
a chegada das máquinas na escola, o que mais me chamou atenção foi a minha mudança de postura 
com os alunos e vice-versa. Minhas aulas ficaram mais dinâmicas. 
 
PROF_06A - Algo novo aconteceu em mim, eu tive vontade de trabalhar com estes computadores 
portáteis com meus alunos e experimentar novas práticas. 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

Após o uso do laptop na oficina, dois professores destacaram aspectos 

relacionados com a mudança da prática pedagógica. A ideia de cada aluno ter seu 

Discurso do Sujeito Coletivo – Categoria MUDANÇA DA PRÁTICA PEDAGÓGICA 

No início, o que mais me chamou a atenção foi a facilidade de manter um 

arquivo para usá-lo sempre que necessário, pois nessa época a minha utilização 

era basicamente para digitação de textos e confecção de planilhas, além de 

alguns jogos. Com o tempo, a evolução dos aplicativos e a chegada das 

máquinas na escola, o que mais me chamou atenção foi a minha mudança de 

postura com os alunos e vice-versa. Minhas aulas ficaram mais dinâmicas. Algo 

novo aconteceu em mim, eu tive vontade de trabalhar com estes computadores 

portáteis com meus alunos e experimentar novas práticas. 
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computador poderia se tornar real e agradava aos professores pelo seu potencial e 

funcionabilidades para exploração em sala de aula. Os ganhos que poderiam obter, 

como mudança de postura e aulas dinâmicas, estariam bem mais próximos do que 

eles imaginavam ter. Esses professores indicaram que o uso do laptop educacional 

motiva os professores a experimentarem novas práticas pedagógicas. 

 

 

Categoria D – MOBILIDADE 

 

Foram encontrados dois depoimentos que se relacionam com a categoria D – 

Mobilidade, conforme seguem. 

 

PROF_01 - O designer, a adaptação do equipamento para o dia do aluno, a praticidade em 
transportá-lo tudo é muito novo devido ao avanço tecnológico. 
 
PROF_06 - No primeiro contato com os computadores portáteis fiquei encantada, ao pegar e 
manuseá-lo os aprovei desde o primeiro momento. Achei o máximo poder carregá-lo comigo para 
onde eu fosse e principalmente que estaria a disposição dos meus alunos nas aulas sem precisar 
marcar hora e lugar. Independente do modelo que eu observei, percebi que os três computadores 
tinham algo em comum o acesso a Internet banda larga sem fio e a mobilidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os depoimentos de dois professores na categoria mobilidade indicam que 

esses professores notaram que o laptop educacional oferecia algo que até o 

momento não estava disponível para sua prática pedagógica, mesmo sem 

conhecimento aprofundado sobre seu conceito e aspecto técnico perceberam a 

Discurso do Sujeito Coletivo – Categoria MOBILIDADE 

No primeiro contato com os computadores portáteis fiquei encantada, ao pegar e 

manuseá-lo os aprovei desde o primeiro momento. Achei o máximo poder 

carregá-lo comigo para onde eu fosse e principalmente que estaria a disposição 

dos meus alunos nas aulas sem precisar marcar hora e lugar. Independente do 

modelo que eu observei, percebi que os três computadores tenham algo em 

comum o acesso a Internet banda larga sem fio e a mobilidade. O designer, a 

adaptação do equipamento para o dia do aluno, a praticidade em transportá-lo 

tudo é muito novo devido ao avanço tecnológico. 
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diferença em relação aos computadores do tipo desktop (mesa). A mobilidade foi 

percebida e evidenciada de imediato. Os professores não apresentaram preferência 

a nenhum modelo em particular, talvez pelo fato de terem locomoção livre e acesso 

quase que ilimitado a informação através da Internet banda larga sem fio. A 

tecnologia do laptop educacional, na opinião dos professores é diferenciada, pelo 

tamanho reduzido, visto que comparado a outros laptops, esses protótipos são 

pequenos, de fácil transporte por serem leves e assim poderão ser carregados pelos 

alunos sem maiores dificuldades. 

Não foram apontados pelos professores os aspectos relacionados com o 

acesso a Internet e uso do laptop educacional a qualquer lugar e a todo momento. 

 

 

Categoria E – CRITICIDADE 

 

Foram encontrados dois depoimentos que se relacionam com a categoria E – 

Criticidade, conforme seguem. 

 

PROF_01 - Em relação aos computadores portáteis, a maior contribuição que vi ao participar da 
oficina foi perceber que faz poucos anos que o computador vem sendo utilizado na educação e já o 
pensamento está formatado para a plataforma Windows. A primeira ação na manipulação dos 
portáteis foi encontrar o menu do Windows.  
 
PROF_3ª. Em 1998, achávamos que utópico quando ouvíamos a respeito alguns anos cada aluno 
teria o seu computador na sala de aula e para nós isto era quase impossível. Ainda não se passaram 
dez anos e já está muito próximo de acontecer. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

Discurso do Sujeito Coletivo – Categoria CRITICIDADE 

Em relação aos computadores portáteis, a maior contribuição que vi ao 

participar da oficina foi perceber que faz poucos anos que o computador vem 

sendo utilizado na educação e já o pensamento está formatado para a 

plataforma Windows. A primeira ação na manipulação dos portáteis foi 

encontrar o menu do Windows.  

Em 1998, achávamos que era utópico quando ouvíamos a respeito que em 

alguns anos cada aluno teria o seu computador na sala de aula e para nós isto 

era quase impossível. Ainda não se passaram dez anos e já está muito próximo 

de acontecer. 
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O conteúdo do DSC da categoria Criticidade evidencia que a educação ainda 

não se apropriou das tecnologias disponíveis na sociedade em que vivemos. Porém, 

eles reconhecem as tímidas ações do uso do computador na escola, relatam que 

nosso pensamento e costumes ainda nos direcionam fortemente para o sistema 

operacional Windows que está nos computadores desktops e laptops que são 

utilizados normalmente. Os professores são críticos em relação ao pensamento 

direcionado a esse sistema, visto que, ao terem os primeiros contatos com os 

protótipos, logo procuraram o sistema operacional Windows e, nesse momento, 

perceberam que o sistema utilizado era o Linux.  Ressaltam que a procura imediata 

ao sistema é contraditório, ao pouco uso pedagógico que fazem deles. 

Para os professores, a ideia de cada aluno ter seu próprio computador era um 

sonho que estava muito distante, algo futurista, longe do alcance da realidade das 

escolas públicas brasileiras. 

Após análise e interpretação das categorias emergentes da questão 2 do 

instrumento de pesquisa Q2, aplicado ao final da oficina, sintetizo no quadro abaixo 

o total e as porcentagens. 

 

 

CATEGORIAS EMERGENTES 
TOTAL DE 

RESPOSTAS % 
A Aparência 3 23% 
B Avanço tecnológico 4 31% 
C Mudança da prática pedagógica 2 15% 
D Mobilidade 2 15% 
E Criticidade 2 15% 

TOTAL 13 100% 

      Quadro 16 – Resultado das Categorias emergentes do Q2. 

 

A categoria Avanço tecnológico foi a categoria que mais se destacou em 

relação às outras categorias no Q2, pois 31% das respostas dos professores 

evidenciaram que o laptop educacional apresenta formas e potencialidades que se 

destacam e diferenciam comparadas aos computadores portáteis de uso comum. 

Destacaram que essa tecnologia móvel é algo novo para a educação, por esta razão 

sugerem que novas ações nas práticas dos professores poderão surgir, assim como 

15% dos professores destacaram na categoria mudança da prática pedagógica. As 

características peculiares dos protótipos em relação ao tamanho e aspectos físicos, 

no caso a aparência, foi outro item que os professores ressaltaram em relação ao 
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laptop educacional, pois ostentam que favorece o transporte no cotidiano escolar, 

visto que 15% destacaram a categoria mobilidade como fator que diferencia os 

protótipos analisados das tecnologias que estão disponíveis na escola. Entretanto, a 

categoria Criticidade também emergiu da questão analisada do instrumento de 

pesquisa Q2, a qual não foi notada na análise das respostas dos professores ao 

instrumento de pesquisa Q1. 

 

No gráfico a seguir nos dá um panorama geral das categorias emergentes da 

questão 2 do Q2. 

 

 Figura 8 – Gráfico: Categorias emergentes Q2. 
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A figura 8 destaca as categorias que emergiram dos discursos dos 

professores em relação ao uso do laptop educacional na educação e sua relação 

após o primeiro contato com este protótipo na pesquisa exploratória na oficina. 

Nos discursos apresentados nas categorias emergentes referentes à questão 

“O que lhe chamou a atenção em sua relação com este novo equipamento. Houve 

algo novo?” do instrumento de pesquisa Q2, evidenciou-se a aparência e o avanço 

tecnológico do laptop educacional como um produto diferenciado. 

Os professores demonstraram serem críticos em relação ao uso do laptop 

educacional na escola, pois revelaram estarem impressionados com a possibilidade 

de terem uma tecnologia móvel com conexão à Internet sem fio na educação. A 

questão de cada aluno ter um computador para uso diário era algo distante da 

realidade atual. Todavia, em seus discursos, relataram que essa tecnologia móvel, 

que é o laptop educacional XO, Classmate PC e Mobilis é algo positivo, um passo 

importante para a educação e uma oportunidade nova para os educadores ousarem 

em sua prática pedagógica. 

 

 

 

4.2.5 Categorias emergentes dos dois questionários 

 

A seguir relaciono no quadro as categorias que emergiram nos instrumentos 

de pesquisa Q1 e Q2. 

 

Categorias emergentes Q1 Q2 

Acesso 3  - 

Mudança da prática pedagógica 6 2 
Construção do conhecimento 4  - 

Mobilidade 2 2 

Criticidade 3 2 

Avanço tecnológico  - 4 

Aparência -  3 

       Quadro 17 – Resultado das Categorias emergentes do Q1 e Q2. 

 

Nos quadros 8 e 16 dos instrumentos de pesquisa Q1 e Q2, respectivamente 

aparecem cinco categorias do Discurso do Sujeito Coletivo dos professores 

pesquisados, das cinco categorias que se evidenciaram em cada instrumento, 
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observa-se que se repetem três nos dois instrumentos de pesquisa, no caso: 

Mudança da prática pedagógica, Mobilidade e Criticidade. 

Na coluna Q1 emergem as categorias Acesso e Construção do conhecimento 

que só aparecem neste instrumento de pesquisa aplicado antes dos professores 

terem contato com o laptop educacional, talvez porque os professores estivessem 

influenciados mais por suas concepções teóricas do que pelas funcionabilidades 

oferecidas pelas tecnologias até então desconhecidas. 

Na coluna Q2 emergem as categorias Aparência e Avanço tecnológico que só 

aparecem neste instrumento de pesquisa aplicado após os professores terem tido 

seu primeiro contato com os protótipos do laptop educacional na oficina, o que pode 

sugerir a influência das especificidades das características tecnológicas do laptop 

educacional. 

No quadro 17 reúno as categorias emergentes dos instrumentos de pesquisa 

Q1 e Q2 para visualizar todas as categorias que emergiram após as análises e 

interpretações realizadas por meio da metodologia do Discurso do Sujeito Coletivo – 

DSC dos dados coletados na pesquisa exploratória. 

O quadro 17 dá um panorama geral das questões que mais se destacaram no 

impacto inicial dos professores da Educação Básica da escola pública em seu 

primeiro contato com o laptop educacional. 

A categoria Mudança da prática pedagógica sugere que os professores 

apontam a necessidade de rever suas práticas para incorporar essa tecnologia 

diferenciada em suas aulas, também se mostram críticos ao revelar consciência 

sobre a necessidade de replanejamento para desenvolverem novas práticas com 

uso do laptop educacional na educação. 

Em relação à categoria Mobilidade, as expectativas dos professores se 

mostram tímidas, visto que essa tecnologia móvel é uma ferramenta nova para uso 

educacional e durante a oficina eles não ousaram em experimentar a mobilidade 

nem mesmo saindo da sala com o equipamento nas mãos. 
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4.2.6 Análise comparativa nos diferentes instrumentos   

 

 Os depoimentos emergentes que foram citados nos instrumentos de pesquisa 

Questionário 1 – Q1, Memorial Reflexivo – MR e Questionário 2 – Q2 serão 

cruzados na tabela a seguir para visualizarmos os pontos que se destacaram. 

 

Q1 MR Q2 
Categorias emergentes 

Inicial Processo Final 

Acesso x x  
Mudança da prática pedagógica x x x 

Construção do conhecimento x x   

Mobilidade x x x 

Avanço tecnológico     x 

Aparência   x x 

Interação   x  

Conexão à Internet   x  

Desempenho   x  

Autonomia  x   

 Possibilidades de uso pedagógico  x  

Trabalho coletivo  x  

Relação professor/aluno    x  

Criticidade x    x 
Formação   x   

Comunicação   x   
Funcionabilidade   x   

Manuseio   x   

       Quadro 18 – Cruzamento das categorias dos diferentes instrumentos. 

 

  

 O instrumento de pesquisa Q1 foi aplicado no início da realização da oficina, 

nesse momento inicial, os professores não haviam tido contato com os laptops 

educacionais, eles tinham apenas uma idéia do que era um laptop por terem como 

referência os que têm no mercado. Nenhum dos professores participantes da oficina 

havia manuseado um dos protótipos anteriormente. Nessa fase conseguiram projetar 

suas opiniões e expectativas sobre o uso do laptop na educação através das 

categorias Acesso, Mudança da prática pedagógica, Construção do conhecimento, 

Mobilidade e Criticidade emergentes do instrumento Q1. 

 Os depoimentos registrados no instrumento de pesquisa MR, aplicado 

durante a realização da oficina após terem manuseado os protótipos, confirmam as 
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expectativas iniciais dos professores evidenciadas na tabela-síntese acima com o 

cruzamento das informações que emergiram dos depoimentos, o qual ressalta 

dezesseis categorias, são elas: Acesso, Mudança da prática pedagógica, 

Construção do conhecimento, Mobilidade, Aparência, Interação, Conexão à Internet, 

Desempenho, Autonomia, Possibilidades de uso pedagógico, Trabalho coletivo, 

Relação professor/aluno, Formação, Comunicação, Funcionabilidade e Manuseio. 

 No momento final, o instrumento de pesquisa Q2, aplicado posteriormente ao 

término da oficina aos professores, evidenciou seis categorias que emergiram nos 

três instrumentos de coleta de dados analisados neste trabalho. As categorias 

Mudança da prática pedagógica, Mobilidade, Avanço tecnológico, Aparência e 

Criticidade foram as categorias que espelham a opinião dos professores 

participantes da pesquisa exploratória. O instrumento de pesquisa Q2 valida as 

expectativas iniciais dos professores em relação à inserção do laptop educacional no 

cotidiano escolar em especial em relação às categorias acima, com destaque para a 

mudança da prática pedagógica e a mobilidade, pois a intersecção dos três 

instrumentos de pesquisa destaca duas categorias das dezoito existentes, como 

sendo os dois itens mais importantes dos depoimentos em diferentes momentos da 

oficina (antes, durante e após o uso do laptop educacional). As categorias 

Mobilidade e Mudança da prática pedagógica são importantes aspectos que dão 

vida à opinião dos professores participantes da oficina com a inserção do laptop 

educacional. 

As análises e interpretações no próximo item estão relacionadas com as 

observações realizadas em uma escola pública que utiliza o laptop educacional com 

os alunos desde março de 2007. 
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4.3 Pesquisa de campo: escola pública 

 

A Escola Municipal de Ensino Fundamental Ernani Silva Bruno fica na região 

de Parada de Taipas, localizada na zona norte da cidade de São Paulo, trata-se de 

um bairro urbano. A escola fica localizada na parte alta do bairro, privilegiada por 

uma vista panorâmica da mata e da região, rodeada por prédios populares e casas 

humildes semi-acabadas atende diversas crianças em seu entorno. É uma escola 

inserida numa comunidade periférica, enfrenta diversas situações em relação à 

inclusão social. 

A unidade educacional empenha-se participando de projetos que possibilitam 

a inclusão social dos alunos. Esta preocupação foi um incentivo a mais para a escola 

ser uma das cinco integrantes do Projeto Um Computador por Aluno. 

No ano de 2007, a escola possuía mil e duzentos alunos matriculados 

divididos em quatro turnos de atendimento. Cada turno tem quatro horas de 

vigência, atende da 1ª série a 8ª série do Ensino Fundamental, no período noturno, o 

atendimento é destinado ao EJA – Educação de Jovens e Adultos, em média 

trezentos estudantes por turno. A equipe docente no ano de 2007 era composta por 

cinqüenta e cinco professores de diversas áreas do conhecimento. 

A observação teve seu início no mês de outubro, dia 23, com término no dia 

30 de novembro de 2007. 

Os professores pesquisados não utilizavam os computadores todos os dias, 

em média, duas vezes por semana. Os momentos de observação foram ricos e 

prazerosos. Por doze dias estive presente na escola. As observações foram 

realizadas na 4ª série do Ensino Fundamental Ciclo I com a professora A, na 5ª série 

do Ensino Fundamental Ciclo II na disciplina de Arte com a professora B e o 

professor C na disciplina de História. 

 

 

4.3.1 Observação do uso do laptop em sala de aula  

 

De fato, a observação na escola pública evidenciou um encantamento por 

parte dos alunos e professores pelo protótipo do laptop educacional XO. Os 

professores que acompanhei nas aulas, não participaram de capacitação para uso 

dessa tecnologia, mas manifestaram interesse em conhecer e aprofundar seus 
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estudos nas ferramentas que estavam disponíveis nesse laptop educacional, visto 

que sua interface era totalmente diferente da interface dos computadores que 

estavam no laboratório de informática da escola.  

O “caminho” para utilizarem os programas não era familiar, com isso, os 

professores em horários vagos “estudavam” o protótipo, às vezes, na sala dos 

professores, entre um intervalo e outro e, às vezes, levavam o laptop educacional 

para casa. Assim, os professores no decorrer do processo realizavam sua 

autoinclusão digital e a de seus alunos, apesar de as crianças terem descoberto 

rapidamente as ferramentas, socializando-as com os colegas. Para os professores, o 

laptop educacional parecia um brinquedo novo de fácil manuseio; contagiava as 

crianças pelo seu potencial de acesso à Internet, a mobilidade também motivava os 

alunos, porque tinham acesso ao computador sempre que necessitavam e também 

poderiam ir à mesa do professor ou dos colegas com o computador na mão. Mesmo 

o laptop conectado a uma tomada não os impedia dessa locomoção.  

 

Figura 9 – Uso do laptop em sala de aula. 
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Para os professores, a apropriação das ferramentas do XO não foi tarefa fácil, 

a dedicação e a curiosidade garantiram que eles não fossem apenas consumidores 

de informação.  

A professora A relatou que ainda não estava familiarizada com os programas 

do XO. Mas dizia estar se esforçando para tal, fazia pouco tempo que tinha iniciado 

o uso dos laptops em sala. O seu uso veio a partir do seu desejo de introduzir a 

tecnologia em suas aulas, com a chegada dos computadores portáteis este desejo 

tornou-se realidade. Desde a implantação do Projeto UCA na escola ela demonstrou 

interesse em utilizá-los. 

 A observação das aulas da professora A ocorreu numa sala de aula comum, 

na 4ª série, com vários alunos, meninos e meninas eufóricos. Uma sala ampla com 

cadeiras e carteiras tradicionais. Cartazes colados na parede com orientações 

diversas.  

 A aula inicia-se com a professora solicitando que guardem o material, logo os 

monitores chegam com os laptops, estes ajudam a fazer as ligações das tomadas, 

em seguida recebem os carregadores e os posicionam na tomada. A professora A 

conversa com os alunos estabelecendo um acordo, uma espécie de contrato 

didático, em silêncio, os alunos ouviram as orientações dada pela professora. Na 

sala três monitores estavam no apoio para a entrega dos laptops. Esses entregavam 

os laptops para cada aluno conforme a etiqueta de identificação com os nomes 

deles. As crianças ficavam ansiosas para receberem o “seu” laptop educacional. 

Na aula da professora A, as atividades realizadas com o laptop educacional 

foi direcionada por uma pesquisadora da universidade responsável pela implantação 

do Projeto UCA nesta escola. 

Aos poucos, a pesquisadora orientava a professora A e os monitores para 

poderem ajudar com mais propriedade os alunos para alimentarem o blog interno da 

escola no Conecta Brasil, cada aluno tinha uma conta onde publicavam informações 

da sua autobiografia. Nessa atividade, a sala era tomada pelo silêncio, os alunos 

estavam concentrados com suas publicações. Para a professora A, essa estava 

sendo uma oportunidade prática para desenvolver uma aula com uso de uma 

tecnologia móvel. 

A professora B relatou que levou o laptop educacional para casa a fim de 

estudá-lo. Ela também carregava o laptop como se fosse um livro entre outros 

materiais que transportava nas mãos. Nas horas vagas, na escola ou no intervalo da 
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hora do lanche, ligava a máquina para maior familiarização com as ferramentas e 

descobrir seu potencial de uso para integrá-lo em sua prática pedagógica.  

A partir do currículo prescrito planejado no início do ano, a professora B 

reformulou algumas atividades para poder utilizar o laptop educacional como recurso 

nas pesquisas sobre o artista plástico Portinari.  

A professora B agiu de forma a promover sua própria inclusão, visto que ela 

não havia participado de nenhuma capacitação prévia para utilizar esta tecnologia 

móvel e apresentou indícios de ter domínio de recursos disponíveis no laptop 

educacional, bem como de ter integrado a tecnologia ao currículo da disciplina. 

Apesar da professora B ter ficado encantada com as possibilidades encontradas ao 

utilizar o laptop educacional em suas aulas, ela não se desviou do seu objetivo 

pedagógico e não deu enfoque ao currículo oculto, no caso a própria tecnologia, que 

poderia ter roubado a cena como muitas vezes acontece por causa dos inúmeros 

recursos tecnológicos que o computador oferece.  

O professor C utilizou a Internet como fonte de pesquisa para desenvolver a 

atividade prescrita em seu planejamento. Essa atividade já havia acontecido em 

outras aulas com o uso do XO. O início da aula começava com a entrada dos 

monitores com os laptops, o que deixava os alunos ansiosos, eles levantavam das 

cadeiras para ajudar os monitores a fazerem os encaixes dos cabos de energia.  

O professor C dava continuidade à atividade com pesquisa na internet cujo 

tema foi a história do bairro de Parada de Taipas. A estratégia utilizada foi organizar 

os alunos em duplas, cada um com seu portátil. Eles juntaram as mesas para 

facilitar o contato, utilizaram o site de busca Google.  

Apesar de a atividade ser em dupla, a pesquisa se tornou coletiva porque os 

alunos levantavam-se de suas cadeiras a fim de consultar e ajudar os colegas. O 

professor orientava-os tranquilamente, através do quadro branco, sobre os passos a 

serem seguidos. Posteriormente, ele caminhava entre as carteiras dando 

orientações de como filtrar as informações pesquisadas. Em alguns momentos, os 

alunos trocavam de computadores para compartilharem os achados da pesquisa. Foi 

um momento de tristeza para os alunos quando o sinal de término da aula tocou, 

alguns alunos levantavam da carteira triste enquanto outros desligavam as máquinas 

e ajudavam a guardar os computadores no armário móvel.  

Os professores A, B e C proporcionaram observar atitudes que me levaram a 

deduzir que algumas ações, tanto por parte dos alunos como dos professores, que 
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houve apropriação da tecnologia móvel que estavam utilizando, a qual trouxe não 

apenas mais uma ferramenta para a sala de aula, trouxe informação, discussões, 

interações e questionamentos que os levaram à construção de conhecimentos 

relacionados ao compartilhamento de saberes, realização de pesquisas e exposição 

de suas produções.  

Essas questões observadas na escola refletem claramente os resultados do 

gráfico da figura 6 sobre dar conta de entender como funcionam esses recursos 

tecnológicos avançados, da aceitação da aparência do laptop educacional e o como 

esse computador proporciona novas práticas aos professores em relação à sua 

conexão com a Internet e mobilidade para uso. 

Na escola pública observei que o laptop educacional, apesar da mobilidade 

que oferece, proporcionando seu uso em diversos espaços físicos da unidade 

escolar, limitou-se à utilização na sala de aula. Nessa escola, os alunos, com o 

laptop na mão como se fosse um caderno, locomoviam-se em direção aos 

professores que circulava entre os alunos. 

De fato, nessa escola, durante minha observação, os alunos não 

apresentaram dificuldades no manuseio do laptop educacional. Em relação aos 

professores, não foi possível fazer esta observação. Na observação dos professores 

A, B e C, apresentaram-se indícios de mudança de comportamento dos alunos e do 

professor, tais como: organização na disposição física dos alunos em sala, 

concentração na atividade, disciplina, entrosamento e cumplicidade entre os alunos 

no desenvolvimento das atividades, atenção contínua do professor com os alunos.  
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Considerações finais 
 

 

Diante do problema da pesquisa, de identificar o impacto inicial que o uso 

do laptop educacional com conexão à Internet provoca nos professores da 

educação básica, realizei o levantamento das primeiras expectativas e impressões 

desses professores da Rede Pública de Ensino no uso do laptop educacional 

viabilizado pelo Projeto Um Computador por Aluno (UCA) do Governo Federal e 

MEC na educação. 

Os dados obtidos nas análises realizadas dos depoimentos dos professores 

através da metodologia do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) permitiram identificar 

que o impacto do uso do laptop educacional é uma proposta diferenciada pela sua 

característica técnica, própria de uma tecnologia móvel com conexão à Internet sem 

fio. Não utilizei a metodologia do DSC para as análises dos memoriais reflexivos, os 

registros deste instrumento de pesquisa foram organizados de forma que as 

respostas dos professores foram agrupadas conforme a visão de usuário, professor 

e multiplicador e posteriormente classificadas nas categorias que emergiram das 

respostas dos sujeitos pesquisados, o qual destacaram as categorias mobilidade e 

mudança da prática pedagógica como as mais relevantes. 

O uso do software QualiQuantSoft beneficiou organizar os dados que 

favoreceu ter uma visão geral das opiniões dos sujeitos pesquisados sobre o uso do 

laptop educacional na educação. 

As análises revelaram que o laptop educacional favorecerá aulas em espaços 

diferenciados, porém, estar em uma sala de aula, fora dela ou em qualquer outro 

espaço físico da escola deverá ser um conjunto de ações coordenadas. Nesse caso, 

o impacto dessa tecnologia para os professores poderá levá-los a reverem 

comportamentos e posturas, a refletir sobre suas ações pedagógicas e a provocar 

mudanças na prática pedagógica, pois o laptop educacional disponível para todos os 

alunos requer replanejamento das ações pedagógicas realizadas na escola e na 

sala de aula. 

Os professores revelaram que a didática de ensino utilizada na prática 

pedagógica para uso do laptop educacional deverá ser uma ação pensada e 

planejada levando em consideração o fato dessa tecnologia ser móvel, de tamanho 

reduzido e de fácil transporte.  
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De fato, a observação realizada na escola pública trouxe indícios de mudança 

na prática pedagógica de dois professores do ciclo II. Uma ação que evidenciou 

esse fato foi quando os professores deram início a uma atividade que levou a um 

produto final produzido pelos alunos. A atividade em formato de projeto, que 

contemplou o uso do laptop educacional, possibilitou aos professores darem 

continuidade a uma ação iniciada sem o computador, mas que este proporcionou o 

uso de um meio de representação e construção do conhecimento pelos alunos.  

Com a chegada do laptop educacional, dos três professores, dois professores 

reorganizaram seu planejamento de ensino e integraram essa tecnologia ao 

currículo prescrito que estavam desenvolvendo. Esse uso teve uma ação intencional 

e planejada atendendo às necessidades dos alunos e das intenções pedagógicas 

dos professores. Na medida em que usavam o computador em sala de aula, ficava 

claro que, apesar de roubar a cena em alguns momentos, essa tecnologia móvel se 

tornava um recurso facilitador nos processos de ensino e aprendizagem.  

Os professores foram atores ativos em suas práticas, superaram obstáculos e 

proporcionaram situações novas aos alunos a partir da apropriação das ferramentas 

disponíveis no laptop educacional e da identificação de seu potencial. Esses 

professores demonstravam estar abertos a novas formas de ensinar com intuito de 

inovar suas aulas e propiciar aos alunos a aprendizagem. 

Em relação aos alunos, essa mudança de comportamento durante a 

realização das atividades propostas na aula dos três professores evidenciou que, no 

decorrer dela, os alunos realizam harmonicamente as atividades, trabalhavam com 

responsabilidade, concentrados, compartilhavam suas descobertas com os colegas, 

foram autônomos na pesquisa e consideravam as orientações do professor.  

 Na escola, observei o quanto é difícil a integração da tecnologia ao currículo, 

ambas caminham juntos e em alguns momentos convergem. Entretanto, ainda há 

necessidade de os professores desenvolverem novas competências para a 

realização mais efetiva dessa integração. Também foi percebido que só o 

conhecimento instrucional do laptop educacional não foi suficiente para fazer uso 

pedagógico dele. Visto que incorporar a tecnologia nos processos de ensino e 

aprendizagem requer mudanças.  

Entretanto, essa questão não é algo novo para os professores participantes 

desta pesquisa, pois os dados revelaram que os professores apresentaram indícios 

de conscientização sobre a importância do seu papel na educação e da necessidade 
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de apropriar-se do laptop educacional para desenvolver um planejamento de aula 

com qualidade e eficácia para fazer uso pedagógico dessa tecnologia móvel na 

escola. 

 Para os professores, o primeiro contato com o laptop educacional na oficina 

os influenciou de forma positiva para uso dessa tecnologia móvel nos projetos 

educacionais que poderão acontecer nas escolas. Eles apontaram que o uso do 

laptop educacional poderá proporcionar a autonomia dos alunos em seu 

aprendizado em decorrência da apropriação das ferramentas e de um plano de 

ensino adequado. Entretanto, ainda será um desafio para o professor desenvolver a 

própria autonomia na utilização prática desse recurso tecnológico caso não 

compreendam a possibilidade de aproximar sua prática da abordagem 

construcionista para a produção do conhecimento e autoria dos alunos. 

Os resultados apontam que os professores no papel de multiplicador 

ressaltaram a necessidade de proporcionar aos professores a participação na 

formação para compreenderem e desenvolverem estratégias do uso do laptop 

educacional de modo a impulsionar mudanças expressivas no processo educativo 

que exprimam maiores possibilidades de comunicação, interação, colaboração e 

construção do conhecimento. 

 Nos dados analisados, os professores destacaram que essa tecnologia 

móvel é um avanço tecnológico e um fator que difere o laptop educacional, com 

características próprias, das outras tecnologias já existentes na escola. Porém, eles 

são críticos e questionam se o custo do laptop é baixo o suficiente para que seja 

introduzido nas escolas públicas. Caso positivo, o acesso a essa tecnologia poderá 

ser facilitado aos alunos e professores.  

Os professores exibem suas expectativas em relação ao uso dos protótipos 

do Projeto UCA na educação como uma forma de viabilizar maior proximidade entre 

professor e aluno. Essa aproximação proporcionará maior comunicação e, 

conseqüentemente, a troca de idéias e saberes. Essa relação favorecerá o 

desenvolvimento de atividades, estabelecendo uma relação de parceria no processo 

de aprendizagem e na construção do conhecimento. Essa parceria favorecerá o 

trabalho coletivo citado nos depoimentos dos professores pela sua importância, já 

que possibilitará uma aprendizagem significativa para ambos e ajudará a superarem 

as barreiras que poderão aparecer no desenvolvimento das aulas. 
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A comunicação foi um item que permeou toda pesquisa nos depoimentos dos 

professores. Eles colocaram essa questão em evidência por ela favorecer o trabalho 

colaborativo, visto que são os atores envolvidos nos processos de ensino e 

aprendizagem no qual o diálogo é precioso e essencial. Essa comunicação 

beneficiará a relação entre alunos com alunos, alunos com professores e a relação 

com a comunidade escolar. 

 Os professores relataram que a inserção do laptop educacional não traria 

grandes dificuldades de apropriação de suas ferramentas; é uma questão de tempo, 

considerando que os computadores deverão estar acessíveis a todos os docentes e 

discentes na escola. 

 Os professores também destacaram que poderiam surgir novas formas de 

desenvolverem atividades pedagógicas devido à mobilidade que essa tecnologia 

móvel proporciona de trabalhar em vários lugares com acesso à Internet. Essas 

características particulares do laptop educacional foram aspectos que se destacaram 

nos depoimentos, pois os educadores apontaram que a mobilidade é uma 

característica que difere o laptop dos computadores que se encontram no laboratório 

de informática da escola.  

 Para os professores, o acesso a esta tecnologia móvel a qualquer tempo e 

lugar abre um leque de possibilidades de uso pedagógico, assim como aparece nas 

análises dos depoimentos do memorial reflexivo, no qual os professores registraram 

suas opiniões em relação à possibilidade de uso pedagógico do laptop educacional 

na visão de usuário, na visão de professor e na visão de multiplicador.   

 Entretanto, na escola pública que realizei a observação, não foi possível 

constatar a exploração da mobilidade devido ao laptop educacional ter sido utilizado 

apenas na sala de aula. Entretanto, o acesso ao laptop educacional era constante 

conforme a necessidade do aluno. Porém, o uso do laptop educacional favoreceu a 

relação entre professores e alunos e alunos com alunos, pelo respeito e pela 

colaboração o que favoreceu o comprometimento dos alunos com as aulas e reforça 

os resultados das análises. 

 Após todo processo de análise de dados e exploração dos resultados, 

constatei que nos três instrumentos de pesquisa aplicados na oficina, no momento 

inicial, no desenvolvimento dela, que chamo de processo e no momento final após o 

término dela, a categoria mobilidade foi apontada pelos professores em todos esses 

momentos, mas com maior expressão na visão de usuário. Assim como a categoria 



 106 

mudança da prática pedagógica destaca-se nessas análises devido ao fato de ser 

uma ação do professor que deveria ocorrer com a inserção de uma tecnologia na 

escola. Sendo essa uma tecnologia móvel, a mobilidade foi percebida por alguns 

mesmo sem os professores conhecerem os protótipos viabilizados pelo Projeto Um 

Computador por Aluno. 

 A reflexão sobre a prática pedagógica foi um ponto culminante desses 

depoimentos, visto que a prática atual não dará conta das possibilidades de uso 

pedagógico com a tecnologia móvel. Portanto, rever posturas, atividades, didática e 

planejamento são aspectos importantes para provocar mudanças para atenderem as 

necessidades de aprendizado de seus alunos, desenvolvimento da escola e 

compreender melhor a proposta do Projeto UCA. 

O processo de realização desta dissertação mostrou-me o quanto é valiosa a 

leitura para a prática da escrita. Somente quando estive nesse processo é que me 

deparei com dificuldades e, após superar obstáculos e deixar de estar à margem do 

processo, consegui encontrar o caminho para trabalhar no desenvolvimento desta 

pesquisa. Para encontrar o norte, para chegar a esses resultados, dediquei meu 

tempo e abri mão da minha rotina diária, familiares e lazer. Com essa experiência na 

vida acadêmica, sinto-me madura para trilhar profissionalmente novos caminhos, 

pois esta foi mais uma fase vencida como forma de superação que levarei para a 

vida inteira. Daqui para frente, pretendo continuar como pesquisadora e contribuir 

positivamente nas pesquisas sobre o uso do laptop na educação e na formação de 

professores. Como educadora, pretendo fazer uso pedagógico das tecnologias e 

mídias que se encontram na escola e as que surgirão, além de utilizá-las com meus 

alunos, proporcionando a eles ambientes de aprendizagem mais prazerosos, 

apropriados para a geração digital, que permita explorar múltiplas linguagens e 

favoreçam a melhoria da aprendizagem. 

 O que espero é que esta dissertação seja compartilhada e sirva como 

referência para os próximos estudos sobre o laptop educacional no processo 

educativo. Este trabalho se constituiu de indícios e fragmentos que relatam o 

impacto inicial na visão dos professores sobre o uso da tecnologia móvel na 

educação.  
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Apêndice A – Instrumento de pesquisa: Questionário 1 
 
Caracterização: Professor 
Local: PUC-SP 
Data:  
Nome dos envolvidos na oficina: 
 

Identificação pessoal 

Nome 

Idade 

Endereço 

e-mail 

Fone  

Sexo 

Feminino [  ]  

Masculino [  ] 

Estado civil 

Solteiro [  ] 

Casado [  ] 

Separado [  ]  

Tem Filhos? 

Sim [  ] Quantos? 

Não [  ] 

Quantas horas você trabalha por dia? 

Qual a sua área de formação? 

Qual a sua área de atuação? 

Vida social, lazer, e cultura 

Você faz algum curso durante a semana? 

Informática [ ] 

Idiomas [ ] 

Dança [ ] 

Curso de sua área de trabalho Em que nível é este curso? (graduação, 

extensão, especialização, mestrado, doutorado...) 

Outros 
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Você participa de alguma atividade cultural? 

Sim [  ] Qual? 

Não [   ] 

Qual o meio de comunicação que você mais utiliza para se informar? 

Televisão [ ] 

Rádio [ ] 

Internet [ ] 

Revista [ ] 

Jornal [ ] 

Outro [ ] 

O que você faz para se divertir, ou descansar? 

Vai a bares [ ] 

Freqüenta clubes [ ] 

Vai ao cinema [ ] 

Assiste TV [ ] 

Vai a shopping [ ] 

Bate papo pela internet [ ] 

Outro [ ] 

Você assiste TV: 

Diariamente [ ] 

Algumas vezes por semana [ ] 

Apenas nos finais de semana [   

Nunca [ ] 

Outros [ ]  

Quais programas você mais gosta? 

Uso do computador em casa 

Você possui computador em sua casa? 

Sim [  ] 

Não [  ] 

Você se considera um usuário:  

Iniciante [  ] 

Intermediário [  ] 

Experiente [  ] 
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Não sei [  ] 

Como aprendeu a usar o computador? 

Em casa – sozinho 

Na casa de amigos 

Na escola 

Curso de informática  

Curso oferecido pela rede de ensino. Qual? 

Outro 

Você usa o computador 

Até 2 horas por dia [ ]  

De 2 a 4 horas por dia [ ] 

De 4 a 6 horas por dia [ ] 

Às vezes [ ] 

Não uso [ ] 

Por que você não usa? 

Não gosto [ ] 

Não sei [ ] 

Não tenho onde usar [ ] 

Não tenho tempo para usar [ ] 

Outro [ ] 

Você acessa a Internet? 

Em casa [ ] 

Na escola [ ] 

Na casa de amigos [ ] 

Telecentros [ ] 

Lan house [ ] 

Não acesso [ ] 

Como você usa a Internet? 

Comunicação por e-mail [ ] 

Comunicação por msn [ ] 

Baixar programas/músicas [ ] 

Jogar [ ]  

Pesquisas escolares (navegação e busca) [ ] 
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Participar de comuniddes (orkut, etc) [ ] 

Outros [ ] 

Você possui: 

Página pessoal na internet (Site) [ ] 

BLOG [ ] 

Fotoblog [ ] 

Não [ ] 

 

Uso do computador na escola 

Em sua escola tem laboratório de informática? 

Sim [ ] 

Não [ ] 

Os computadores são utilizados nas aulas? 

No horário das aulas [ ] 

Tenho aulas de informática [ ] 

Em outro período [ ] 

Não sei [ ] 

Outros [ ] 

Qual a freqüência de uso? 

Uma vez por semana [ ] 

Duas vezes por semana [ ] 

De vez em quando [ ] 

Não usa [ ] 

Você usa o laboratório de Informática de sua escola com seus alunos? 

Sim. Por que? 

Não. Por que? 

Durante as atividades no laboratório de informática, o que você mais 

utiliza? 

Internet [ ] 

Software educacionais quais? [ ] 

Editor de textos [ ] 

Programas de apresentação [ ] 

Programas de simulações [ ] 
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Planilha eletrônica [ ] 

Enciclopédia [ ] 

Editor de páginas para internet [ ] 

Editor de desenho [ ] 

Outros [ ] 

Você gostaria de utilizar o laboratório de informática mais vezes? 

Não. Por que? 

Sim. Por que? 

O que você gostaria de utilizar mais vezes? 

Você atua ou atuou em laboratório: 
Com alunos?   Quanto tempo? 
 
Com professores?    Quanto tempo? 
 
 
Considerando a sua experiência, qual é a sua expectativa em relação ao 

Projeto UCA? 
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Apêndice B – Instrumento de pesquisa: Questionário 2 
 
 

01_ Sua relação com o computador desde o primeiro momento em que você foi 

apresentado a um equipamento. 

02_ Os textos teóricos mais importantes que você leu e as discussões que se 

destacaram durante sua formação para uso de tecnologias na educação. 

03_ O que você produziu sobre esse tema. 

04_ A experiência mais marcante com uso de tecnologias em educação que você já 

teve. 

05_ O que lhe chamou a atenção em sua relação com este novo equipamento. 

Houve algo novo?  

06_ Suas perspectivas sobre uso de tecnologias na educação com esses novos 

dispositivos. 

07_ Você tem interesse em participar de oficinas de formação de professores com o 

uso desses novos computadores? 

08_ Você tem interesse em participar de oficinas com alunos com o uso desses 

novos computadores? O que você gostaria que fosse tratado nessas oficinas? 
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Apêndice C – Instrumento de pesquisa: Memorial Reflexivo 
 

Potencialidade enquanto: usuário, professor e multiplicador 
 
 
USUÁRIO 
 
Prof 01  
Inicialmente, fiquei sem saber por onde começar, ou melhor, como abrir o 
computador (XO). Houve um pouco de apreensão e ansiedade sem saber como 
aquela máquina funcionava, depois aos poucos comecei a explorar um pouco 
tímida. 
O Classmate PC e o Mobilis não achei muito diferente (configuração) dos 
computadores que já usamos diariamente, a não ser pelo fato da mobilidade e 
tamanho. 
 
Prof 02 
Ao primeiro contato com as tecnologias móveis é despertado o interesse em 
descobrir o que podemos fazer com o computador, o que temos de recursos, e se 
vão ao encontro dos padrões já conhecidos. Contudo após o conhecimento do modo 
de funcionamento começamos a enxergar possibilidades de uso, e diria que estas 
possibilidades acabam sendo mais voltadas para o lado pedagógico, ou seja, mais 
como professora do que como usuária. As possibilidades que consegui perceber 
quanto usuário foi a interação, acesso a internet e talvez uma remota utilização dos 
aplicativos de editor de texto no desenvolvimento de alguma atividade. Entretanto as 
dificuldades estão voltadas ao manuseio, em saber como funciona. 
 
Prof 03 
A potencialidade principal dos três modelos, na condição de usuário, é a facilidade 
de conexão com a internet, o que favorece a realização de pesquisas, consulta de e-
mails, além do conforto de transporte. A plataforma Linux, nos modelos Mobilis e 
Classmate favorecem a condição de usuário, por assemelhar-se ao Computador 
Pessoal. 
O modelo XO é favorável na comunicação entre amigos com objetivos diversos, 
jogos, bate papo, discussões, tanto para lazer como profissional. 
A dificuldade como usuário do Mobilis foi encontrada, apenas, no manuseio. 
 
Prof 04 
Como usuário comum, penso que o classmate atende as necessidades usuais, seu 
desempenho é satisfatório baseado em sua configuração.  Por ser portátil e barato, 
comparado ao notebook tradicional, nos possibilita a carregá-lo para todos os 
lugares, assim, como carregamos nossa agenda diariamente. Com potencial grande 
atende diversas áreas. 
 
Prof 05 
Há diversos tipos de usuário. Mesmo como usuário que usa diariamente o 
computador convencional, algumas dificuldades foram vivenciadas. Em princípio, até 
para localizar o botão ou botões que abrem a tampa externa da máquina (XO) foi 
necessário o auxílio de um outro “olhar” ou uma parceira para consolidar a ação. 
Para encontrar os recursos disponibilizados, não é tarefa muito difícil, embora 
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necessite de um tempo maior para sua exploração. Em síntese, creio que a 
mobilidade que o computador portátil favorece, podendo ser transportado por 
espaços diversos e seu uso no tempo desejado pelo usuário, vem a ser um de seus 
maiores méritos. 
 
Prof 06 
O aluno poderá participar de aulas mais dinâmicas, criativas e garantir um 
aprendizado munido de novas tecnologias. Situação que não ocorre hoje, mesmo 
com a existência da SAI, devido a incapacidade de gerenciamento da mesma. 
Cuidados com as máquinas. O material das mesmas deve garantir uma boa vida útil. 
 
Prof 07 
Num primeiro momento a ansiedade se instala até por conta de ser professora (que 
ainda carrega de sua formação a forma tradicional de lidar com o novo). O contato 
com o equipamento esta ansiedade vai aos poucos sendo abrandada. As opções de 
trabalho são variadas e pode levar às várias possibilidades de uso. Foi necessário 
no momento inicial solicitar ajuda de outros colegas o que pode configurar na 
aprendizagem significativa 
 
 
 
PROFESSOR 
 
Prof 01 
Os desafios irão surgir possibilitando uma maior autonomia aos alunos na 
apropriação de tais ferramentas, o que estimulará ao professor uma nova prática 
pedagógica. 
Já XO nos fará refletir sobre novas possibilidades de uso do computador, o que 
pareceu mais desafiador o uso de suas ferramentas. 
 
Prof 02 
Como professora, acredito que as dificuldades como usuária podem dificultar o 
andamento da aula, pois o professor terá que administrar estas dificuldades 
apresentadas.  Sendo assim o olhar para o lap top Classmate PC como professora 
torna-se também favorável por apresentar possibilidades de trabalhar utilizando as 
ferramentas disponíveis no computador. Após a demonstração do seu 
funcionamento (XO), percebemos que a ferramenta de interação é muito grande 
neste computador, e o professor poderá fazer grande uso deste recurso. Acredito 
que o fato do computador não ter uma tela inicial padrão favorece o trabalho do 
professor. 
 
Prof 03 
O XO apresenta um grande potencial, pois permite um trabalho mais direcionado ao 
uso pedagógico, sendo mais difícil a dispersão dos alunos. A possibilidade de 
trabalho coletivo é, para mim, a ferramenta de maior potencialidade, pois modifica a 
relação professor/aluno/conceitos. A falta de semelhança, desktop, com os 
computadores comuns pode gerar dificuldades no início, mas com grandes 
possibilidades de serem sanadas após a conscientização do uso pedagógico. 
A possibilidade de dispersão pode ser uma dificuldade na utilização, como 
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professora, dos modelos Classmate PC e Mobilis, há necessidade de um trabalho de 
conscientização para o uso pedagógico. 
 
Prof 04 
É um verdadeiro desafio, quebrar todos (ou quase todos) os ranços da resistência à 
tecnologia, vencer os paradigmas atuais na Educação em seu uso em sala de aula, 
me remete a pensar de como será a estratégia desta implantação, principalmente 
quando penso na prática pedagógica dos professores. Acredito também que será 
um ganho enorme tanto para os alunos quanto para o professor, na verdade, todos 
da comunidade em geral ganharão. A rede que se construirá e consolidará se 
tornará grande de tamanho e de potência. A troca terá um significado muito mais 
amplo com o uso da tecnologia móvel com foco na Internet, em particular o XO. A 
comunicação em foco e o construir juntos possibilitarão diversos avanços para a 
Educação. 
 
Prof05 
Como professor, imagino que, além de outras importantes vantagens pedagógicas, 
poderá ser estabelecida uma cultura de parceria com o educando, ao longo do 
processo de construção do conhecimento, circunstância essa que o impulsionará à 
mudança de valores e à compreensão de que esse novo momento implica em 
mudança de paradigma e, portanto, numa nova forma de pensar e de atuar, na rede 
complexa da educação. 
 
Prof 06 
O professor terá a oportunidade de se lançar a novos desa-fios. Tornando o 
equipamento uma boa ferramenta para cotidiano escolar. 
O professor não mais terá dificuldade em gerenciar a divisão da classe para a 
utilização de dois espaços distintos, sala de aula e SAI. A dificuldade é a mesma de 
se adaptar ao desafio de incluir na sua prática pedagógica uma ferramenta que não 
fez parte de sua formação.  
 
Prof 07 
Como professora de sala de aula regular muitos desafios se apresenta, dentre eles: 
lidar com a autonomia do aluno, um planejamento discutido e definido junto aos 
alunos, o próprio comprometimento com a aprendizagem. 
 
 
MULTIPLICADOR 
 
Prof 01 
Diante dessas novas ferramentas o multiplicador refletirá sob sua nova postura na 
formação dos professores.  
Qual o meu papel nesse novo processo?  Em que essas novas máquinas irão 
melhorar ou diminuir o trabalho do suporte técnico? Ou como será feito este suporte 
técnico? 
 
Prof 02 
Como multiplicadora atuante no Núcleo de Tecnologia, estas tecnologias móveis 
virão para acrescentar, e acredito que dinamizar o trabalho com as TIC´s na escola. 
Porém, tudo que é novo causa um desequilíbrio, e no caso das escolas  apesar de 
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vários trabalhos realizados, a tecnologia ainda é muito pouca utilizada no contexto 
escolar. Assim é fato que o desequilíbrio dos professores em ver novas 
possibilidades de metodologias utilizando esta ferramenta será grande. A ação dos 
multiplicadores deverá ser constante no tocante a reflexão sobre esta “nova” 
ferramenta. E estas dificuldades talvez sejam maiores nos computadores que 
apresentaram dificuldades inicias de manuseio, no caso do Mobilis e do X.O. Ao 
utilizar mais esta ferramenta, teremos que destacar, por exemplo, as possibilidades 
de interação do X.O., para que o professor construa a sua concepção em relação a 
este recurso. 
 
Prof 03 
O trabalho do multiplicador nos remete a uma reflexão maior, pois precisamos 
pensar nas potencialidades e dificuldades do professor como “usuário, professor e 
aluno”. Como o professor fará uso pedagógico dessas máquinas? Como envolverá 
seu aluno? Como modificar seu pensamento na utilização não mais como usuário, 
mas apenas pedagógico. O modelo XO possibilita ao multiplicador novas ações 
pedagógicas com o uso da tecnologia e do trabalho colaborativo. Um tema gerador, 
por um bate papo entre duas turmas de professores de áreas distintas pode ser uma 
atividade dinâmica e pedagógica. No trabalho do multiplicador não existem 
dificuldades, mas sim desafios. As três máquinas permitem trabalhos pedagógicos 
diferenciados e dinâmicos. 
 
Prof 04 
Estar como multiplicador não é uma posição fácil para opinar sobre algo com tanta 
magnitude. Em São Paulo, somos múltiplos quando me refiro a função, cuidamos 
tanto do pedagógico, quanto do técnico e administrativo. Cada item tem seu peso e 
valor. Independente da máquina a ser utilizada, penso que só terá “valor” 
pedagógico conforme a prática educativa do professor, em conjunto com todos 
envolvidos no processo de implantação e execução.  Com a mobilidade da 
tecnologia apresentada nos protótipos podemos criar espaços de aprendizagem com 
salas multimídias. No meu pensar, acredito que a comparação com os notebooks 
comuns prejudica a descoberta das potencialidades da tecnologia móvel 
apresentada. A comparação, o rótulo pode prejudicar sua aceitação do público alvo 
destinado. 
 
Prof 05 
O multiplicador reconhecerá as potencialidades das máquinas e, sem temor, irá 
explorar e descobrir seus recursos, para que seu trabalho nos cursos de formação 
para professores continue apresentando êxitos. A implantação do programa dos 
computadores móveis/portáteis nas escolas irá requerer dos multiplicadores uma 
revisão de suas análises em torno do uso desses instrumentos, pois também 
representa o rompimento de antigas práticas. 
 
Prof 06 
Abre-se uma nova perspectiva de trabalho. Mobilidade de acesso as máquinas. 
Potencialidade de acesso a Internet. Não coloco como dificuldade, mas sim como 
um novo desafio para a implementação desses equipamentos no cotidiano escolar. 
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Prof 07 
A primeira relação com os computadores móveis poderá causar uma certa 
desconfiança em relação a ser mais uma nova tecnologia sendo inserida na escola. 
Mas, após este momento só o fato de estar garantindo o acesso a Internet pode 
gerar maior confiança e maior discussão em relação ao uso pedagógico. 
Geralmente, ao se iniciar uma formação a primeira pergunta é: tudo bem, aqui tem 
internet e lá na escola? pode ainda gerar muita discussão sobre o trabalho 
colaborativo, sobre autonomia e especialmente sobre as relações professor e aluno, 
professor e professor e a comunidade.
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Apêndice D – Pesquisa de Campo: Diário de Bordo  
 
Observações realizadas nas aulas de três professores 
Os nomes são todos fictícios. 
 
 
a) Observação 1 

  Comecei na terça dia 23 de outubro na EMEF Ernani Silva bruno 

 Logo cedinho conversei um tempo com a coordenadora Laura, expliquei o que eu 
estava fazendo por ali porque até o presente momento ela não sabia das minhas intenções. 
Ela foi acolhedora e estava interessada, entendeu que na correria da rotina da Dalva não foi 
possível informar com antecedência da minha permanência na escola. A conversa durou 
quase uma hora. Nesta conversa descobri que ainda eles não têm registros do processo de 
implantação do projeto uca na escola, ela mostrou-me um caderno cheio de recortes de 
reportagens, notícias, etc, mas não estava organizada e colada cronologicamente, era um 
caderno com vários papéis soltos. Este é, no momento, o que eles tinham de registro. Todas 
as informações ainda fazem parte da memória de cada integrante da escola. 
 Diante deste fato, perguntei a Laura se ela toparia contar me esta história do início 
até os dias de hoje. Ela aceitou na hora sem obstáculos e questionamentos. Informei que 
estaria gravando e transcrevendo para possível uso na minha dissertação. Também me 
ofereci para ajudá-la a organizar o caderno que possuía uma etiqueta com uma informação 
“UCA”.  
 Em seguida a Dalva chegou e fomos apresentadas, nos reunimos na sala da 
coordenação, ela contou um pouco do que estava acontecendo na escola. A Dalva 
apresentou-me os espaços da escola, nos concentramos na sala onde ficam os monitores, 
lá percebi o quanto está difícil a gestão deles, até este dia não tinham um cronograma de 
uso dos professores, com isso ninguém sabia quem iria usar os laptops e quem já usou e no 
que. A sala da monitoria estava repleta de alunos fazendo “pesquisas”, mas muitos estavam 
no Orkut..... a sala toda bagunçada. A Dalva ficou (na verdade ela já estava) louca. Ajudei 
na organização deles, primeiro montamos um painel a partir de um que já se encontrava 
numa pasta sem uso, colamos na parede, em seguida o monitor Roger foi de sala em sala 
falar com os professores para saber quem iria usar os laptops, em seguida preencheu o 
painel. Conversei bastante com este monitor sobre a sua importância como ator deste 
projeto piloto, aos poucos ele foi se abrindo e colocando as dificuldades que ele enfrenta. 
 Este é um pouco, como posso dizer, abusado nas palavras, impulsivo como todo 
adolescente, tem resposta e justificativa para tudo, mas é dedicado e dá apoio aos 
professores, falta organização. Ele é um dos cabeças que gerenciam os outros monitores. 
 Quando é chamada a sua atenção conversa, questiona, dá sugestão e atende as 
orientações. Junto com os outros monitores organizamos a sala onde eles se concentram, 
conferimos os laptops (às vezes um laptop está na caixa de outra sala e vira uma confusão). 
 O dia é finalizado numa conversa com a professora Rose, esta iniciou o uso dos 
laptops recentemente, combinamos que acompanharia suas aulas na minha permanência 
na escola. 
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b) Observação 2 
 
 
EMEF Ernani – 25 out. 07 
 
 Hoje encontrei a professora Rose por volta das 11h, conversamos a respeito das 
suas ações no uso do laptop em suas aulas. Ela relatou que ainda não está familiarizada 
com os programas do XO. Mas diz que está esforçando-se para tal. 
 Ela começou faz pouco tempo a utilizar os laptops em sala, o seu uso veio a partir do 
seu desejo de trabalhar com um computador por aluno, desde a implantação do projeto uca 
na escola ela demonstrou interesse em utilizá-los. 
 
Observação – 4ª série A 
Início 13:30h 
 
 A aula inicia-se com a professora solicitando que guardem o material, logo os 
monitores chegam com os laptops, estes ajudam a fazer as ligações das tomadas, em 
seguida recebem os carregadores e os posicionam na tomada. A professora conversa com 
os alunos estabelecendo um acordo, contrato didático, logo estes ficam em silêncio para 
ouvirem as orientações dadas por ela. Nesta aula, ela entregou um cartão com o endereço 
de um site. 
 Os monitores entregavam os laptops para cada aluno conforme a etiquetas dos 
mesmos. 
 Na sala, 3 monitores estavam no apoio para entrega dos laptops. 
 Estavam presentes uma pesquisadora da Universidade de São Paulo – USP . 
 As crianças ficam ansiosas para receber o “seu” laptop. Neste momento, a 
professora precisou ausentar-se da sala. Mesmo ausente, a entrega dos laptops continuava. 
Hoje tinha um aluno novo, transferido de uma outra sala, a pesquisadora da USP fez seu 
cadastro para ter login e senha no blog criado esta semana. 
 A pesquisadora assumiu o desenvolvimento da atividade, explica o espaço “Conecta 
Brasil”, tem uma comunidade e dentro desta o blog. A partir deste momento os alunos 
começam o acesso com sua identificação no blog. 
 Estavam presentes 31 alunos. 
 Os monitores auxiliavam os alunos no manuseio. Alguns alunos levantavam-se dos 
seus lugares para ajudar outro colega. 
 Após 20 min. A professora retornou, ela tem conhecimento em informática básica, 
mas ainda não teve tempo de apropriar-se das ferramentas do computador portátil XO. 
 Percebo que a USP está com uma estrutura de organização minuciosa. 
 A sala é tomada pelo silêncio, cada aluno concentrado em sua máquina.  
 Aos poucos a pesquisadora orienta a professora e os monitores para poderem 
ajudarem com mais propriedade as ferramentas. 
 A coordenadora pedagógica fez uma visita para os alunos, observou e conversou 
com eles. 
 A aula chega ao seu término, a professora orienta como guardar todos o material 
tecnológico utilizado. 
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c) Observação 3 
 
 
EMEF  Ernani – 29 out 07. 
 
 
 Hoje pela manhã (09h) o diretor da FDE, seu assessor, a coordenadora Maria e sua 
equipe técnica (7 pessoas) estiveram presentes na escola para conhecerem o projeto 
ficaram encantados e preocupados com a gestão. Conversei com todos porque já os 
conheciam, todos muitos curiosos faziam várias perguntas. A coordenadora responsável 
pela implantação do projeto uca que os recebeu e explicava tudo à eles, saímos e fomos 
conhecer a sala onde ficam guardados os laptops, lá recebi uma enxurrada de perguntas, 
percebi que as preocupações em destaque era a metodologia e formação de professores. A 
Maria explicou que ela tem que escolher 5 escolas com até 500 alunos para implantar o 
projeto uca. Ela ficou muito feliz em me ver na escola, perguntou se na Diretoria onde 
trabalho tem escola com este número de alunos/professores. Informei que sim, 
aproximadamente 296 alunos. Ela falou que está feliz por eu estar envolvida no processo e 
poder acompanhar tão de perto. A tarde nenhum professor utilizou os laptops. Conversei 
com a professora de Arte e autorizou-me a acompanhar suas aulas. 
 
 
d) Observação 4 
 
EMEF Ernani – 01/nov/07 
 
 A observação inicia-se na 5ª A na aula com a professora Arte, o tema da aula é 
baseada na vida e obra do artista Portinari. 
 A sala é organizada tradicionalmente com uma carteira atrás da outra, os monitores 
trazem o carrinho com os computadores, os alunos ajudam os monitores na conexão dos 
cabos de energia conectando carteira com carteira através das tomadas presas nas pernas 
da carteira. Os monitores conectam os carregadores e em seguida distribuem os laptops. 
 A professora comanda a sala sozinha, ela passa as orientações na lousa dividindo 
por etapas da seguinte maneira: 
 Iniciou em 16 de outubro, de lá todas as aulas ela utilizou o laptop com seus alunos, 
eram 2 aulas por semana, não é dobradinha, 5ª A,B,C e D. 11h às 15h. 
 
1ª Etapa 
Jogos no site do Portinari 
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2ª Etapa 
WWW.portinari.org.br 
Responda: 
Nome do artista; Quem foram seus pais; onde nasceu; Onde viveu e estudou; 
Qual sua profissão; Quais são sua principais obras e onde estão; 
Como ele morreu. 
 
3ª Etapa 
Nome____________________________nº____ série________ 
 
Projeto Portinari 
 
Entendimento do texto 
Com as informações que você tem, faça um resumo da biografia de Cândido Portinari. 
Foram destinadas 3 aulas para cada etapa. 
 
....... 
 Os alunos estão eufóricos, falam muito e alto, se mantêm sentados, apenas alguns 
se levantam, ou para ajudar o colega ou para ser ajudado. A professora circula pela sala. A 
conexão demora com isso os alunos chamam pela professora constantemente, assim que a 
conexão é efetivada a atividade começa a entreter os alunos, mas continuando falantes. Os 
alunos estão elaborando a síntese da biografia do autor. 
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 A aula acabou a professora pede para os alunos desligarem os computadores, eles 
entregam para os monitores pra colocarem na caixa onde são transportados. 
 Esta aula é de 50 min, quase não dá para desenvolver a atividade, mas a professora 
insiste e os alunos vão junto neste objetivo. 
 
 
2ª aula 
 
5ªB 
 A professora tenta uma conversa formalizando um contrato didático, os alunos são 
recíprocos, a professora informa que cada um dará continuidade a atividade a partir de onde 
pararam, tudo tem que ser rápido porque a hora passa muito rápido. A professora inicia as 
orientações na lousa branca.  
 Os monitores organizam a sala, as carteiras, os cabos. A professora inicia as 
orientações informando os passos da atividade. Na primeira etapa, os alunos jogaram na 
internet no site de Portinari. Na segunda etapa ela informa sobre as informações que 
conseguiram no site e a partir destas informações, os alunos poderiam passar para a etapa 
3 para formar uma síntese da biografia  do artista. 
 A professora faz a chamada, 23 alunos presentes. 
 Os alunos estão na internet, o silêncio começa a fazer parte da sala. 

 
 
 Quando um dos computadores não funciona os próprios alunos vão até o carrinho e 
trocam por outro. 
 Cada aluno em seu tempo... 
 Segundo o relato da professora de Arte a 5ªB é a sala com mais indisciplina, mas 
quando chega o momento dos laptops eles mudam este comportamento indisciplinar e 
transformam-se, são interessados, dedicados, perguntam tudo, são autônomos, utilizam o 
caderno e o laptop simultâneamente. 
 A partir da chegada dos laptops a professora inseriu o projeto Portinari. 
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 Usar um computador por aluno é mais fácil do que usar na sala tradicional, os 
monitores são fundamentais, no ciclo 2 não seria possível sem eles. 
 Não usava a sala ambiente de informática, porque não tinha assessoria, não batia 
seu horário com o professor orientador de informática educativa (poie), depois que 
chegaram os laptops o uso era exclusivo para sala. 
 Diferente do convencional, primeiro apropriou-se do XO. A disciplina ajuda, ela dá 
exemplos das possibilidades. 
 Ela não avisou os alunos que iriam usar, apenas ela um dia informou vamos usar, 
mas primeiro ela observou outros professores. Ela é conteúdista, mas ela diz que conteúdo 
não é só encher a lousa. 
 A professora informa que este projeto não foi formalizado no papel, só agora que ela 
está fazendo isso. 
 
 
_________________________________________________________________________ 
 
4ª e 5ª aula 
Aula improvisada – 13:50hs 
 
 Devido a falta de professores foi necessário unir duas turmas a 6ªA e 6ªB. 
Inicialmente o tumulto é grande, a indisciplina prevalece, os alunos cantam, falam alto, 
circulam pela sala. 
 A partir da última atividade da disciplina de Arte sobre a Arte no Antigo Egito eles 
realizarão uma pesquisa de imagens no site de busca Google. Dois monitores dão apoio a 
professora. 
 Insistentemente a professora pede silêncio e orienta como devem proceder para 
iniciarem a atividade, ela conta passo a passo, pedem para acessar o Google em imagens 
digitem as palavras chaves, os alunos observam as imagens e escolhem uma.  
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 A professora entrega uma folha sulfite para que após a escolha de uma imagem os 
alunos reproduzam na folha com um desenho. 
 A professora em sua mesa recebe os alunos com seus laptops para tirarem dúvidas, 
dois, três, quatro alunos ao seu redor. 
 Logo a professora caminha nos corredores da sala tirando dúvidas e orientando os 
alunos, ela sempre é solicitada fervorosamente. 
 De repente, a inspetora entra na sala caminha até o carrinho com os laptops pega 
um e fala “vou pegar um e devolvo já”. A inspetora retorna com o laptop aberto, tentou entrar 
na internet. 
 Bateu o sina,l o professor Clóvis assumiu a sala, ele assume a atividade, a partir do 
Google os alunos deverão procurar sobre os números romanos. Os alunos deverão anotar o 
que eles acharem relevantes. Os alunos iniciam a atividade, o comportamento deles não 
mudaram nem parece que houve mudança de professor. O prof. Clóvis circula pela sala 
orientando os alunos na atividade. 
 
 
 
e) Observação 5 
 
Observação_13nov07 
 
EMEF Ernani 
Prof. de História 
5ª série A  
 
 Após entrada dos monitores com os laptops os alunos ficaram eufóricos, levantaram 
das cadeiras para ajudarem os monitores a fazerem os encaixes dos cabos de energia. 
 O professor dá continuidade a atividade com pesquisa na internet com tema a 
história do bairro de taipas. A metodologia utilizada foi a pesquisa em dupla, utilizaram o site 
de busca Google. Encontrei o site http://pt.wikipedia.org/wiki/Parada_de_Taipas  
 Depois que os alunos receberam seus computadores, organizaram-se e deram início 
a pesquisa, o professor apesar da bagunça (os alunos gritam para se comunicarem um com 
os outros), mantém a calma e tranquilamente vai orientando-os através do quadro branco os 
passos a serem seguidos. Posteriormente, ele caminha entre as carteiras dando orientações 
de filtrar a pesquisa realizada pelos alunos. Após definido o site onde retirarão as 
informações, inicia a cópia do texto no  caderno. Os alunos trocam de computadores para 
conferirem a pesquisa. O professor faz chamada. O sinal do término da aula bateu, alguns 
alunos levantaram da carteira tristes, outros desligavam as máquinas e ajudavam a 
guardarem os computadores no armário móvel. 
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Apêndice E – Pesquisa de Campo: Fotos 
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